
O Governo preten· 
ignorar a posição de 
grupo de senadores 

!ue pretende alterar a 
ht.enda da reeleição e 

ijpara·se para .pôr a 
posta em votação da 

rma em que foi apro· 
a na Câmara dos 
utados. Ou sqa, per­

"tindo a reeleição uma 
· ,·ez, sem desinrom­
tibiliução. do presi• 
te da República, go­
adores e prefeitos 

Um show dos sam· 
tas cariocas Moacyr 
e Lwz Canos da Vtla 

~ 
hqe, às 19 horas, no 
Sonta Rou, a abor­

do Projeto Pt,:ingw­
que está de volta em 

11<> o Brasil em oomemo­
F aos 100 anos de nas­
f!l•n to do criador de 
f'lrinhoso". Os ingressos 
~tam RS 10,00 (intemi) 

5,00 (estudante). A 
ndação Nacionnl de 
te (Funnrte) promove­
até outubro um me­
vento que mdui sho­
encontros e scnu.n&­
. Página 1/ Cultura. 

Vídeo 

Villar é 
,remiado 
O vfdoo "O Som do 
ro", do paraibano 

V-illar, recebeu o 
f.'Íº "Pinhão" no Fes­

de Gnema e Vídeo 
untiba A produção 
contemplada com 

mio especial do jún 
sidentedo indica· 

acional da Indústria 
bncma, Dulce Con· 

tino, disse que um 
fatores mais rele· 
es do festival foi a 

a de id6as P~ina 12 
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Carlos Dunga adverte : 

Estado se sacrifica 
para concluir obras 
do Governo Federal 

O líder do Go\·emo e do 
PMDB n.a Assembléia Le­
gisbfrca, deput.ado Culos 
Dunga. disse ontem que o 
Est.ado não vem medtndo 
es~ no sentido de con­
cluir as obru ca,sidenid.as 
inacabadas na Paraíba 
-Vale salientar que grande 
parte dessas obras é de res­
ponsabilidade do CM·erno 
Federal•, ressaltou. Dunga 

Lamentou que o compnxnis­
so d.a lJnüo de inclwr re:ur­
sos fuw=iros no orçamen­
to dest• """ não tenha sido 
cumprido ••fU mwtos a-­
SOS em que o Go,·erno do 
Estado teve que inte.rvir 
para qu• as obras prosse­
guissem em seu nano nor­
mal. como a duplnção da 
BR-230 e o Canal da Re­
dençlo", lembrou P.igiiu 3 

Inaldo aponta descaso 
P~gina 4 

Vale é vendida a consórcio da CSN 
O controle da Compa· 

nhia Vale do Rio Doer, a 
maior mineradora de ferro 
do mundo, foi comprado 
ontem peloconsóncio Vale­
par, liderado pela Compa· 
nhia Siderúrgica :-.:acional 
(CSN). :-.:oent.llltO. o re,,-ul-

tadodo leilão de privatiza­
ção da estatal está suspen· 
so por uma liminar dada 
pela jul2a Valéria Medeiros, 
da 9' Vara Federal do Rio 
de Janeiro. A liminar volta 
a ser questionada a partir 
de ho,e O controle da Vale 

Penalty quer instalar 
novas unidades na PB 

A Penal!\· podera insblar 
na Paraíba uma f.íbnca de ml­
Ç'Ôl"'-. cami.~1s. mei.1.s e outros 
produtos u_-..,dos por atletas O 
proieto <':,la sendo estudado 
cm ron1unto com o go\·em,1-
dor José Maranhão Ja funci· 
ona em 8,1\ eux um.a indu~-

Iria de artigos esporti,•os da 
Pcnalty, que fabric:, tênis. 'o 
último final de semana, Wil­
son Ferraz, representante da 
Penal!)·, visitou o municipio 
de Pirpirituba, onde visitou 
uma das areas candidatas à 
instalação da tiíbric:, P~a 5 

Legista paraibano vai 
examinar o Caso PC 
O legista paraibano Ce­

mval Vtloso de França , pro­
fessor de \1ediana Legal da 
UmveNdade Federal da Pa· 
raíba. é um dos quatro pe­
ntos tsc0lhido, pela Jushça 
de Alagoa. p,u-a trab.ilhar no 
caso da morte do ernpresano 
P1ulo Cts.ir Farias e sua na· 
morod1 5uzana Marrollno 

O Juiz da 8' Vara Crurunal do 
Fórum de Maceió, Alberto 
Jorge de Barros Lima, resol· 
veu mudar • eqwre que in­
\'tsttga\'a o caso atendendo 
pedido da promotora Fail· 
de Mendonça, que conside­
rou uma farsa o parecer 
mMico legal do legista Ge­
orge S&nguinetti. Pigina 12 

foi arrematado por mais de 
RS3,3 bilhões· com ágio de 
19,99°;• o valor da minera­
dora subiu para R$ 12,-Ul 
bilhões, de acordo com o 
ministro do Plan,jarnento, 
Antoruo Kandrr O restan· 
te das ações que o Gm·er· 

Emergência 
para conter 

a dengue 
Os muruoptos da Grande 

Jo.io Pessoa ganham 00\-0 pia· 
no eme,genoal de combate ao 
Aedes aegipty, o mosquito 
transmissor da da,gue A Fun­
dação Xaaonal de Saúde 
(FNS) e a 5<a,,taria de Saúde 
do Muniapio designaram ~ 
homens para la= o 1<'-.nln­
mentodo índiree do tratamen· 
toda doenç:1, verificando quais 
as residenc:ias onde hí focos do 
mosquito e faundo o trata· 
mento focal O d-de da oper.,­
çãoda FNS, Emanuel ~dl9-
se que, dentro de -IO dias, es-
1""" •tmsu um índiae ,"dllNI 
tnCOmpiltivelcumatransiru>­
são • aboixo de :i'I.. ·o grande 
problema /:que não lmlos ron­
tado com a rontribwção da 
~ •. rt\--WU P,lgina 7 

no Federal possui na Vale 
do Rio Doce será ,·endido 
em oferta ao público, por 
preço ainda a ser definido, 
e aos empregados. Seis pes· 
soas· quatro policiais e dois 
marufestantes · ficaram fe­
ridas ontem durante a 

HU atende 
mais5casos 
de meningite 

O setor de Atendimento 
de Doenças Infecto-Conta • 
osas do Hosfatal Uruvenití­
rio Lauro \\anderley diag· 
nosticou mais cinco nO\'DS 
casos de inerungite no últuno 
final de semana H.í 12 pes· 
soas internadas com a doen· 
ça no HU - ànco slo man· 
;as Foram registr1dos do1S 
obitos. A chefe do setor la­
porura Cortez, disse que, 
embora o qu•dro clinico dos 
p1cientes estqa melhoran· 
do. ainda nio ha pm'isãode 
alt• módica O tratamento 
d• merung,te dura, em me­
dia, de 10 a 12 dias Págin•6 

manifestiação de aproxi· 
madament• 500 estud•n· 
tes e smdicalistu contra 
• venda da Vale do Rio 
Doc:e O confronto acon· 
teceu nas proximidades 
Assembh!ia Legislativa 
doRiodejaneiro P.igim9 

Acaba logo 
apromoçao 
de celulares 

Estio esgotadu u li· 
nhas de telefones celul~ 
colocadas • ,·end.a pm Te!· 
pa para os usuanos pesso,n· 
ses como promoção pua o 
Dia das Mies. no próxuno 
donungo A5 mil linhas des­
ttnad.as • joio Pessoa foram 
comerc:allzad.as pm IN!!:ade 
do p= em doo dias. Res· 
wn agora as outns mil li· 
nhas telefàrucas que presen· 
teu-ão as uwnã.es do mtm­
or. A gerente de Relações 
com Clientes d.a Telpa, L6· 
cia Mot> . U\Íormou qu• nio 
ha 1JWS tenrunus disporú­
,·eí5 para a Capital Página 7 

Orquestra é destaque 
no Vale do Sabugi 

Página 8/Cultura 

Trabalhadores sem terril fizeram uma pas­
seata pelo centro de João Pessoa. Página 12 
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Imprensa cearense 

º
governo do prcsidente Getúlio Va,ps elaborou. cm 1939, aos 
pnmc1ros impactos munduus da ll Grande Guerra. um plano 
cconônu~ buscando atmr financwncntos dos Estados Uru­
dos~ que prcc153,"3JTI do apo,o do Brastl As c1rcunstânaas tus­

tonca.s ap.1<bnm o prcstdc:ntc Varga.s a obter financwnemos nonc­
amcnC3DOS p;ira seus grandes proJetOS c:c::môn:ucos. e isso o IC\'OU a 
ci,bor:,r um Pl300 Qwnquenal, publicado cm Janeiro de 1940 

ganhou a base >troa de Pamamirim, que era o ponto de oone:<lo com 
o teatro da gucrr.a 

A Associaçio Cearense de Imprensa, atualmenle 
presidida pelo jornalista Stêruo Aze,edo, vem desenvol­
vendo uma vasta programaçlo para o corrente ano 

Em 1943 o presidente Getúlio Va,ps operav.i a transfafnaa 
das mmas de ferro, então de propned>de inglesa, para o governo bras,• 
lciro, que instalou, dessa forma, a Companrua do Vale do Rio Doce 

Essa programação que teve inícm com ■ entrega 
das medalhas do Mérito Jornalístico ao velho profissional 
da imprensa Luiz Sucupira, a escritora Racbel de Queiroz 
(foto) e o ex-prefeito Antônio Cambraia, prosseguirá com 
homenagens a Paulo Aragão (Centenário comemorado em 
25/01 /97); a escritora Henriqueta Galeno, filha do grande 
poeta Juvenal Gafeno (Centenario comemorado em 23/ 
02/97), Gifbcno Câmara (Centenario em O 1/02/97); • 

O Brasil unpuls1ooava o seu processo de mdustnahzaçlo e o 
povo brasileiro se orgulhava desse unpuJso industrializador. 

E C\,dcntc que os Estados Unidos, diante da li Grande Guerra. 
\fWld.lal.. cstoidcrt3 :as suas ,1St3.s p3n1 as imc:nsas 1azuhs de ferro do 
Brasil A guerr.i CXJgia ferro, mu1to ferro, muito aço. 

O pres,dcote Va,gas, can muita habilidade polinea, explorava 
o apoio populaT para o seu governo. e procurou promover esse proces­
so de mdustnahzação ,pel3I!do para o sentimento o,eionahsta de nossa 
gente O nacaonal1smo brasilcuo se afirmava cada vez mais com \bita 
Redond>, com > Cornpanlua do Vale do Rio Doce, com a CHESF, com 

> Petrobrás. 

O Pl300 Qwnquenal do presidente Getúlio \ ~35 pre,,a_ por 
,sso, > 1nst:iliçõo d3 grande s1dcru,gic> de \ bit> Rcdond:J.. bem como 
d> ludrclco,c, do São Fran=co 

O prcsng,o do presidcme Getúlio ~35 e o prcst>gJo do pró­
pno Brasil cresccr:un c:om a construção da USU\3 de \bita Redonda, 
com o plano de construção da Fabnc::a de Motores, que havcna de 
produzu ate motores de anões. rudo asso aliado à descoberta de pc­
troloo 113. Barua 

A oposição, que via an tudo isso o funnlccimmo da politica de 
v..rgas, começou a denunciar esse 03Clonalismo oomo uma furma de 311b· 

:unencamsmo, na t""31n-a de ~1,duá.Jo oom 05 Eslados Unodos. 
Ser N1C1onalista, par.a a UD , que combatia Va,gas, era ser 

CODtnl os Estados lJmdos 
Tudo ooncoma ~ o Brasil aproveitar-se das c1rcunstinc:1as 

da guerra. no plano cconômJco 
Essa mu,ga CXll1IUllJaN mesmo depois, no período d3 clwnada 

guerra-fha.. quando a UD msima cm interpretar o nacionaltsmo brasi­
l aro como uma oposição ou numa hostilidade aberta aos Estados Uru­
oo.. acusando o Parndo Comumsta Brasileiro de estar por trás de tudo. 

E foi :issim que o presidente Getúho V:irg:is negociou 
acordos com os Estados Urudos para o fornccunento de maté­
nas-pnmas estr:iteg1cas e perrruuu a instalação de b3.Scs rruli­
tarc-s no Nordeste 

A odade de atal por exemplo. aqw no Rio Grande do orte, 

Agora, passados todos esses anos, o governo federal cscrevc 
um novo caprtulo da nossa história politica e econômica, privatizando a 
Vale do Rio Doce. 

O Rei de Hollywood 
Protíiio Melo 

Com este sub-trtulo. a re­
nsu TI\fE (08 07 96) apresentou 
o >rtlgo de Richazd Coruss. sobre 
Dougl,s Faubanks pai.. o homem 
que, com um IOmSO ZQnbetcuo e 
um manqar de corpo. todo cspe­
o>I, antca:deu Robeno Stallooe, 
Mel Gibson ou lmhana Jooes 
Afinn> o JQm3h= que ele fut real ­
mente .. o c;nador do filme de 
3Çào - Pelos atulos de SU3S pro­
duções. que moos tod>s. podc-,e 
ter um3 1de13 de quant:t c;oisa 
maranlhosa N.iuJ. no seu ancma 
do anogo Carlos Gomes, mostrou 
aos seus frcquc:ntadorcs deslum­
brados nas "souecs·• <jos domm­
gos E todos estavam la, > pé. de 
carro ou de bonde. nas 001tcs das 

· grandes estreias O Ladrão de 
Bagdad, O Pirata Negro, O 
Gaucbo. Zorro, Doo "Q" o filho 
de Zorro Os 3 Mosqueteiros 
Tudo que fw:m boje, oos filmes 
de a,'CllD.lraS. gastando verdadc1-
r,s fortunas. de fez oo passado. 
com orçamentos rcduzados. com 
seu som.so matrcuo e 51tDPât>CO 
subia cm arvores. elevava-se na 
corda do adorador de serpent<S, 
oo gumeho do tomado. num pii• 
d10 gigantesco VsÃr escadas 1 
-...;w,ca ,ão ha,..,a graça nisso 
Era o 1dolo de rrunha geração do 
Atheneu. do tanpo de Cclcsnoo 
e seu Emubo Ele pula,-a de Ja­
nelas elevadas. de uma rocha a 
outra distante. de uma colma a 
Janela de um castelo a 5 metros 

de d.Lstânc:i.a E tudo isso ele mes­
mo Sem dublê Era cxuruo espa­
dachu:n, JoS3'-a bem o chicote ou 
as bolandc1ras do gaucho Era um 
amcncano mostrando ao Velho 
Mundo como conquistar uma 
dama ow-eparar wna mJustJça na 
alegna de ser Douglas Fairbanks 

Chico Naro 
P~uk, Conserva " Ze Pequeno· 

- Seu Paulo vou mdo 

Homem bonrto. no arr.u.aJ 
bem 

- E dona Mana? - UlSlstJa 

~~:Cs;~~ cu 
·.A \fanamc:aoompanha 

na dor e na fchcubdc - soma 
Que belo e=npfo• Jamais acon­
tecerá tão belo diilogo porque seu 
Ouco naro Weccu 

no rebaonamcnto profundo que 
com de mantne a ruvcJ ~ '-tzm-­
ha.nça da Rua Pedro Atmnco 
Seu Cluco :Saro falcecu ao redor 
das ,...,.. e tTés horu do ulwno 
sabaclo oo Hosp,ul Dutnu1 delta­
ponnga Que SCJ>m arradas as 
bandc,ras_ não IOIDCnte do ',foru­
ap10 Da Paraíba, wnbcm' Por 
qué não du.ê-lo. do Brasil. mclus1• 
,e 

Amigo do meu pai. ami­
go de todos, deu,a porem o exan­
pfo de um manno que, saldo do 
campo, oooqwstou a Cidade, cô.i­
cou a tmCOSa filharada. mu.ltJ:pb­
cada an belos netos e bisnetos 
que, ao segwran seus cansclhos. 
honrarão mau amda a mc:móna de 
urna d:u m:uorcs figuras que ft:i­
porang, J• c:onhcca, 

N05so ",gallO, Padre José 
Smfróruo de Assis F tlho, r<com<n· 
dou seu eo,po, ~ no 
momento dcrr.ldcm, 

Era uma espécie de Tom Sa"'yer 
e Rcdd, RooSC\ elL 

· AJcm de uma grande es­
trela holl)'woodiana foi tnmbém 
um ambicioso produtor Junta­
mente com Carl.Jtos, David W 
Gnffith, lrvmg Thalbcrg, mando 
Norma Shcarcr, Glona Swanson 

e outros graudõcs. fundaram a 
.. Uruted Arti.sts .. , que deu alcgri> 
e emoção a meia mundo traduzido 
em grandes filmes. Gnffith cnou o 
gênero Douglas, a canedi> a,-eo­
turesea. Os filmes eram fi:itos de 
encomenda para e1c, disse Alan 
Dwan, que doigiu 11 cios seus mel­
hores trabalhos. Em 1918, depois 
que C3SOU com Ma,y Pichford, era 
o ator m>is popular de HoUywood, 
sobrepuj ando Carlitos, Suster 
Keaton e Harold Lloyd.. Jamais es­
queceremos suas façanhas cm 
Robin Hood. O L>drão de B,gd>d 
ou. o Pirata Negro. E chegaram os 
talkics (cinema falado) nos finais 
dos = 20. Douglas envelhecia. 
Em 1939, depois de um escândalo 
amoroso, separou-se de Mary P1c;­
kford. Não obscmte seu contagian­
te otmusmo, disse certa vez ao fil­
ho. também artista famoso. ''Fiz 
tudo duas vcz.es Não somente dois 
Zorros e dois Da.rtang:nans mas 
duas carret.ra.S, dois casamentos, 
muito trabalho, mas também me 
dwerti muno"'. Disse que queria 
morrer cedo, o que suc.edeu aos 
56 anos de idade mas. jâ unha cs­
cnto seu ob1tuario nos seus filmes 

No fina] do ''Ma.sc;ara de 
Ferro .. - um de seus grandes fil­
mes - em 1929, qu,ndo 0 /Artan­
gnan morre. seu espírito eleva-se 
e marcha pelo céu com outros 
mosqueteiros, no meio da sua dan, 
somdcntc com se tivesse ganho a 
disputa, a luta e a mocmha 

Foi Douglas Faubanks 
uma espécie de Ret do etnema. Um 
dos maiores ídolos da 71 arte 

Precatórios ou Percaotários 
Waldcban M~eiros 

Col.tbot .1dor 

Rua a k.nda de que quando 
Cabral dcscobnu o Brasil e alguém 
gntou 1.4 de cuna lem11 .à \'1sta lll-, 
apartter.un os pnmciros espcru.lhõcs 
duc:ndo que compnl\ .. e paga,'11 com 
moedas podres" A, "moedas po­

dres .. sJo útulos • otmgaçõcs do Tc­
lOUrO naaonal. que l..:,e só SCl'~ par.l 
comprar estatal ffll processo de pn­,~-

dcspcnada do seu berço esplêndido 
para testemunhar mais uma sénc: de 
maracu1a1as pratJcadas por aqueles 
que. por e"<emplo do passado. ousa­
ram ennquoccr da no11c para o d.ia - e 
COl\5C"gu1ram • usando para tal fi.nah­
dadc: a em1ss.io de tituJos dos Esta­
dos e murudp1os bruale110J que. on­
gmalmcnte. se.ninam para papr pre­
ca1ónos., dfvw:ias onundas de dec:uõcs 
,JUChaals Juntos a esses Estados e mu­
rudp,os 

Creusa Rocha (cuJo cen­
tenário será comemorado 
em 28/ 10/97) 

Destaca~se o fato 
de Gilberto Cimara e Hen­
riqueta GaJeno terem sido 
signatários da Ata de funda­
ção da A.C.I 

Consta da progra­
maçlo discurso do presi­
dente Stênio de Azevedo 
discorrendo-se sobre a per­
sonalidade dos homenagens, 
foram convidados para par­
ticiparem das sessões sole­
nes 

Stênio, meu velho 
companheiro de jornal, em 
Fonaleza, na década de 60 

J\,1 uito acerl■d■ -
A escolha do deputado fe­
deral Jvandrn Cunha Lima para vice-governador do Esta­
do, na chapa do governador Jose Maranhão, que, com 
absoluta segurança, é candidato a reeleição para o Palá­
cio da Redenção. 

lvandro, eu conheço de perto, de longas caminha­
das em Campina Grande, é um cidadão que reune as mel­
hores condições para o cargo. Ponaoto, uma chapa de 
primeira grandeza. 

Agr■dá,,el co nversa - Mantive com o deputado 
lnaldo Leitão, que vem com admiravel habilidade dirigin­
do a Assembléia Legislativa da Paraíba. 

lnaldo, jO\ em, confiando na inteligência e na ca­
pacidade realizadora. deu um gmo de multa coragem e se 
meteu na politica, obtendo de logo espe1acular êxito 

Não quer ser governador Prepara-se para dispu­
tar u;ma vaga na Câmara Federal Pelo que vemos, o ser­
tancJo de Souza é um daqueles em quem Napoleão Bona­
parte acreditava "'Ele tem sorte? Então tem tudo" 

Endereço para correspondência: Rua Francis­
ca Moura, 134 • Centro-Telefax 221-2070 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cida Rodrigues 
O 1u.l1amcn10 do proen,,;, mov,do P&r11d0 Comu.n11ta fc. .an1rc,pado 

pan ananh.l, tendo o M1n1ruo IA(l\c1e dt Mdndt l<'fflado ,,u dchbffaç.lo 
cm ..,,ni.,d,t de h.awr rc.."'dl,do um. ~ni.:..~lo dr lodcot ot rrun,:1tn11 dnpi Aft.a 
Corte de Justiça dt que OI VOIM, a rnpu1a,, ,, a11urn rronto,, 

O JUlpmmto krl '"'ªº U 9 horu e Já íi(OU dtht-mido que º' \'OIO. 

d011 Ju.fta do Tribunal Supcnor Eknonl krto dadot n, •~in11 Ofdcm \I~ 
troa Ribe,ro da CC!lt..._, Anl&no ;,,,OJUc1r1. Ro..h• Lago. c por 0h,mo o do• 
Cand,dato Lobo O prof Sj filho. que. na prnnc1r1 wulo do JU\s1men10 do 
11,1mo,o,o pro,;:n,o fu o uu rtlatóno • deu o uu •·l"1o, •lii..'-, fl•·or,,,.1 t 
manutfflçio do Re1,11tro do PCO, n.lo m•n podff, man1fta11r-u I rupcno 
Outro Mu11Jtro que nio 1cmut pane no JU!pmen!o de arn.anhl. , 0 • \ta..hado 
Ch11mula, quc Jl()r oc.u1io d.a pnmc,ra d11,ruU10 duw J'l'Cl.:e»o u en,·ontra 
hcmaldo Ttto:mot., INllffl, •pen•• quatro voto.s, n~u seq..lo, 1 qual dr,·m d., 
o vcr•dn10 dcfünt1,·o aobrt o proce:no Ot tnb1lhot ft:tio interT01"11p1dos pua 
ollm090.dn"ffldo1KUlolffmllW'bórurt\bharudll&rde Loi-oqucforli-.óo 
o ••••di~, nJ• Íll'Ori\·e.l ou. conlràr,o 10 PCB. o prcs,dm1c in1e.11no do Tnbu• 
:::,s~:;:,!knaral notlfkan1 aa duu Cu.u Do l"->nltt'U-l r - <kman. Tn~ 

O• Alceu o..rn..da,, que 1cr,rr-.1111 o \fma,ttl',a PuMt.o no pro.:•'11) 
contra o PCD e. cu10 r•n~c, r•d• o t,.t11mrn111 do ramdo por atl\1d1do 
OOfllrinu - regzmt •bor-dado pela rq>('rt~m dr,;Jan,,u 'l.ada ...-i dizer alan 
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Hanem Simples, t7abalha­
dor hmcsto. m.tStura de Santo e de 
Profcu.. as.sm. :urugos. sempre o 
" Falt.an-lhc apenas o Cajado 
Puro como poucos auun o foram 
ncna chamada \ida Tun.n• -
Scn que outra ,·acta_ ~ .. 'CT3.., - seu 
Choco aro. ao lado de Don. Ma­
na. cu,a.s bodas de ouro cdcbra­
ram n1o f,az mwto tempo, e as 
QtWSU>Claftaporangaoompan,ceu. 
c:ra l.1mbcm, um 6-.,g 

Que Deus o tenha 001 
b~ E doo, Mana, mulher co­
raiosa. ames de tudo. Cnstl e te­
rncntc a Deus, resigne-se, ao lado 
cios preaoso, filhos Com • mot'• 
te do seu Oueo Naro, acrodncm, 
c:.omeço a crer na cxutência de 
outn ,,da Ele, seu Clueo Naro, 
não morreu 'Jo rn<J<R:li -

Quando a quadnlha de f e,. 
nando .. Cassldy" CollorcPC. Fanas 
KJd .. ÍOl dcsbar.ilud.a., c:uJnun,.ndo 

com o afastamento do pnmeuo da 
pres,dbioa do Brasu e do rcgundo 
sendo auassanado pela. icgundo 
consta. máfia 1tal1ana_ acrcd.Jta,'3-SC 
que a naçto CSU'\.I bnc de cspcn.a1. 
hões e sangue-sugas do dmhcuo 
pubheo Lodo en~ pois logo vi­

na-sc: a gbcr que outras .. máfias" ~ 
ouuuqu.'ldnlhas atua\'3.0111\l't'Cmco­
te sempre com o ob}C1l\'O de dcbpt­
dar o patnmõruopubl1c:o \boaqua­
dnlha dos "anões do orçame,,u,• e 1 
tnste flgur., do ex-deputocfo João AJ. 
,-.., depou • "M.tfia" do INSS a 
'"Quebradeira '" de bancos com~ 0 
Econõnuco e o Nae,onaJ Em todos 
°' c.ux_ o cbnheuo póbhc:o CSUIVI 
<mpgo 

a caç.a aos culpados as 
aU1ondadcs ~"CU ficam ano­
doados cora a séne de 1mplu::ação ~­
sultarue do emaranhado de fatos e 
pcuou c:nvohidas com as fraudes. 
Na salada dos acontecuncruos entram 
-os laran1as" e sobram para nós. .. os 
bananas .. , como sempre, para pagar a 
conta dct.udo no cri.no p(lbheo Os 
comribwntcs., os mortais contnbwn­
tcs como nós é que são aungidos por 
essa onda de unoraJ1dadc. falcatrua.se 
mUlrctaS, enquanto que moa dtma de 
e.spcnalhõcs se Jocupletam às CU$1as 
do d1nheuo do c:ontrib,unte que paga 
seus impostos e JOnham com um Bra­
stl diferente para fCUS filhos e ne1os. 

CAMPINA ClJtANOERioo 0.....-a:.-c..14') 

. Como va, ..., Cuco• -
P.,,_a-lhe, a dw,o ao ,i-lo 
- no banqumbo de oempn: 
ao lado do ..., Kmpre fiel -,o, 

Ag,:n,a~t 

Enquanto pcrdW'21 CAC: CS• 
tido de COlJU e nlo houver urna pu­
ruçlo ngorosa para esses bandidos e 
ladrõe:s da 001.sa póbhca, nós seremos 
°' etemoo "percaoúnos" da lustóna. 

OUUABlRA A.,D.fWroD. ,1S,/ll0 °C-,f'ATOSA.trr... ~~lOO 
S/li·C-,..,SOl..sAJt.-E'ot~ ♦ -C-,..1C\_f~~S.Conçie• 
1•-.SIN•c-cn. 
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AUKIÃO 

Projetos do Governo Federal 
Carlos Dunga diz que Estado faz sacrifício para concluir obras 

Câmara presta 
homenagema 
f edro Adelson 

A Câmara Mumc1pal de 
João Pessoa, atendendo ao reque­
nmento de nº 0763 797. do verea­
dor António Herváz10 Bezerra 
Cavalcanu, concedeu Votos de 
Aplauso ao secretáno da Seguran­
ça Publica, Pedro Adelson. pelo 
eficiente trabalho da Policia C1V1l 
na passeata do :'l,foVJmeoto dos 
Sem-Terra. que teve seu desfecho 
1 :centemente na capital 

O ,-ereador paraberu.zou o 
secretatlo ·peJo valoroso compor­

tamcnt(I dos mte~,nmtes da Polícia 
Ci\·il. quando se hou\ecom postu­
f 1ed icação e zelo em dcfcss da 

· segurança e do ordem social. na 
partic ipaç l o da passetna do Mo­
" imen10 dos em-Terra realizada 
em nossa capita l: trabalho fecun­
do que mereceu os elogios dos 
maisdi\ersossegmentossocia.is dc 
nossa e idade··. 

O tra b,1lhoda Po licia Ci­
' il realizado na passeata dos 
Sem-Terra :11ingiu seu objctho 
de ga ra ntir a ordem pública e a 
scg urnnça. tanto da população 
como dos p r('l prios manifestan­
tes . propo n: io nando o pleno 
c,acicio da democrac ia aos ci­
dadl~)s parnibanos. 

Pa ra o secrc1ário da Se­
tzurança PUblica. Pedro Adelson. 
reconhecimento como este é mo­
ti , o de c;;a t is fação e incenti\'O ao 
1rahnl ho q ue es tá sendo dcscn­
, ·olviJo n:1. egurança Pública em 
todo O E-.stAd<.l. "O reconhec imen­
to por ranc da ~oc iedade é mo­
ti\ O t:tm/:!ém rara que a Po licia 
C i\ 11 busque cada , e, mais o 
ape rfeiçoamen to e o. q ua lifica­
çAo. para p.."lder ter sua competl!n­
cia e prcifo,<iiC'lnal i, mo reccmhec1-
do'". afirmou o ~ecrct.tri o. 

O 
DEPUTADO esudual 

Carlos Ow,p (P'1DB), 
bdcr do Cio,'CfDC) .. As­
...,,i,m 1.cp1a1n,., c1,,­

se ontan que o Enado fu um 
eaonnc: sacnfic10 DO ICllbdo de 
tanar concluu as obras odas 
corno uaac.abad&s. na Paraaba 
"Mwu, embora gr2llde parte de­
las sqa de rcsponsat,,lxbdc do 
g<nerno federar. acrescemou 

Ow,p cxphc:ou que no 
ano pusado o E.sudo foi ,uru.­
do por uma canossio Ullctpaltl· 
dana de deputados fcd<ra!s, que 
esn,'er2m cm t.oda.s as partes do 
pau fazendo um levantamento 
dos prqc<os go,=iamenws pa· 
r:wsados -O c:omprorrusso era de 
que senarn nxhudos rccur'$0S fi­
nanccuos no orçamento dcsle 
ano, para que fossem tc:munada.s 
as obras constantes cocno m.xa­
badas no relat<.mo da Càmua 
Federal '", disse o parlamentar 
pccmedcb1st.a 

'"lnfchzmente o.lo hou,-c: 
o cumpnmc:nto do compronusso 
acertado e as obras conunuam 
paradas", decl,rou o deputado 
Ele disse que há mu1tos casos em 

que o Go-uno do Estado 1"'< que 
unc:n,r para que as obra.s pro1-
,cgu1Sscm cm 5CU nnno nonna1. 
aando.,. e=nplo, da dupl,ca­
çlo da BR-230. no trecho entre 
Cabedelo e o g,rador de Oonmro. 
cm Joio Pessoa e o Canal da Re­
dençjo, que IC\va as agiw do 
açude de Con:masl\Ue O' Agua 
~ as ,arzeas de Sousa. no Aho 
Senio paDtôano 

ürlosllwwoc:sclon,ocu 
que • nwona cbs obras q,,estoo-

aadas foi uuaada =-· çõcs :amenon:s e que o p-crna• 
dor Jose Maranh!o tan fe,to o 
poosmel paD oooclw-las de ,cor• 

do oom 05 prqcu,s ong,rws Ele 
mcnaonou a BR-230, CUJO part>a­
p,çioesiadml de\= scrde 10', 
segundo o comãno filmado-. 
as panes. mas cp,c JO -•opa· 
1amarde52%de,ffl>aSemdum, 
accdmdo a pm"\S30 uuoaJ -É 
uma pn:oeupação peanancnt< do 
go,=dor Josc: Maianhão. o ter· 
rruno das obras COlSlderadas 1.Da• 

cabadas, 00 Estado. mdependente­
mcnte de quem tenha sido o autor 
delas. incluuod<He DOSSC ponlO O 

governo federar'. firuilizou 

Humberto propõe retenção de 
receita na venda de remédios 

Atendendo sohcitaçâo do 
Conselho Regional de Farmacl3 
da Paraiba (CRF/PB), o scn,dor 
Humberto Lucena apresentou no 
Congresso Nacional. no mês pas­
sado. proJcto de lei que propõe a 
, ,enda de antibióticos com reten­
ção da receita Em abnl de 96, a 
cnndade encanunhou à assesso­
na tCcmca do parlamentar estu­
do sobre o uso md1scnmmado 
desses medicamentos 

Segundo a presidente cm 
e;\.crcicio do CRF. Glícia Lopes. 
apesar da comercialização de an­
t1biôticos ser pennitida somente 
com receituário médico. na práti­
ca esta detenninação não funcio­
na . Eles são , endidos livremente 
nas farmácias de todo pais , 

O CRF/PB IDICIOU uma 
campanha em 111\"cl naconaJ con­
vocando os conselhos regionais 
de f.umâcia, Federação Nac10• 
na1 dos Farmacêuticos.. cnt:Jdades 
da área médica e ootros segmen· 
tos da saúde para enviarem cor• 
rcspoodências ao Congresso. so-­
licitando aos parlamcntarcs que 
\1Jtcm favorá•.:cl ao proJeto do 
senador Humberto Lucena. 

O PL 34. que tramita 
na Comissão de Assuntos So­
ciais. propõe que os antibióti­
cos sejam vendidos com a re­
tenção da rece ita e a inscr ição 
dele em livro especial para o 
controle dos órgios de Vigilân­
cia anitária e com a presença 
do farmacêutico 

,... ~.71._- ~. 
- ..t '. .... . ...... .. 

Assembléia aprova título de 
cidadão paraibano para Pelé 

Mais um titulo para o 
rei . Depois de muita polêmica 
e discussão. a Assembléia Le­
gislati,a aprm ou por 19 ,atos 
contra três o requerimento que 
concede título de cidadão parai­
bano a Edson Arantes do Nas­
ci mento. o Pelé. O a rgumento 
principal dos deputados que se 
colocaram contra a proposta 
era a de que o rei do futebol é 
um preconceituoso e não fez 
nada pela causa do negro . Já o 
auto r do requerimento lembran­
do os fc1t 1..1s do homem que é 
co ns iderado um cidadão do 
mundo. 

go u que Pelé é reconhecido m­
temaciona lmcntc pelo seu 1ra­
balho e. prmcir:ilmcntc. pela sua 

hannonia e desenvoltunt com a 
bola. "Além de ser um dos 
maiores jogadores de futebol de 
todos os tempos. Pelé também 
se destacou como ministro dos 
Esportes e pela sua história de 
vida pessoa1··. comple tou. 

O t ítulo foi contesta· 
do pela deputada Dona Dida. 
que cha mou a atenção para o 
fato de Pelé ter se retirado do 
campo de futebol para não 
fazer o milésimo gol na Pa­
raíba . um Estado considerado 
por ele pequeno e insignifi­
cante. Ela também criticou o 
rei do futebol por só ler re­
conhecido o filho depois de 
um processo na Justiça . 

O autor do requerimen­
to rebateu a crítica pergun1an-

do s deputada o que ela faria 
nesse caso? Mas o maioropo• 
sitor da proposta foi o deputa• 
do pct ista Padrc Adelino. Ele 
fo1 ndicalmen1e contra a con­
cessJo do tll\Jlo a Pclé por con­
siderá-lo preconceituoso . .. Ele. 
apesar de ser negro. nada faz 
pela causa do negro no Brasil". 
completou 

Para José Luiz Júnior. 
Edson Arantes do Nascimento 
é um homem humilde e capaz 
de atos de humanidade . .. O tí-
1ulo Já ,aleria a pena só pelo 
fat o de ter sido Pclé o res­
ponshel pcl3s alegrias con­
quistadas no futebol"". defen­
deu . No final da sesslo. 19 
deputados, ataram a fa" or do 
requenmento. 

Deputad_gs elogiam suplemento de 
A UNIAO sobre Pedro Gondim 

A Assembléia Legisla­
ti \ a apro, ou ontem uma moção 
de aplauso no j o rnal A 11ÀO 
,xla publi ação do caderno es­
pecial contando a histónn do e,­
go, cmador Pedro Go ndim O 
suplemento, publ 1cado no dia O 1 
de maio. fo , elogiado e citado 
como "'uma importante peça. h1s­

•tórica que todos os es1udantcs 
dc,em guardar cm casa"' 

Paraíba. Para ele. Pedro Gon­
dim é um homem de esp írito 
pUblico. " Temos que lembrar 
que ele contou com o apoio to­
tal da população. Aliado o isso. 
foi o unico político que conse­
guiu se eleger arrecadando din­
heiro na rua .. 

Para a deputada Dona 
Dida. a iniciati\la da deputada 
Francisca Mona foi louv,vel e 
merecedora de elogios. Ela lem­
brou que o ani, ersArio de Pedro 
Goi;idim é comemorado no dia 
1• de maio e disse que A 

UNIÃO presenteou. não ape­
nas o polít ico Pedro Gondim. 
ma também toda a Paraíba. 

A autora da proposta. 
deputada Francisca Motta.jus­
uficou a moção de aplauso pela 
inici:uiva do jomaJ cm prestigiar'' 
um homem que fez a história da 
Paraíba'". A psrlamentar lem• 
brou os feitos de Pedro Gondim 
frente ao Go"emo do Estado e 
se re, elou uma admiradora do 
passado histórico e pessoal" do 
homem que mudou a forma de 
se fazer polfuca na Paraíba". 

O deputado Nominando 
Din1z clogíou A IÃO ··por 
ser pioneiro em imciat,, as que 
conwn um pouco da história da 

POLfTICA T3 

I ~~ INelson 
~ Coelho 

Não existe espaço 
para discriminação 
A blslona mcdic,-.l ensm:i que oo p=-<:s. quan­

do ,-.oso, .., guerras de a,nqw,u.s, se dc:b!llwn r<Sp<IIO­

sor - dos ,-.nodos O gcs10 Sábio podena =omcodar • 
pombtltdadede uma ahanç;a no funuo ou""'" o Slgllllicadode 
oqtWUmJdadc IJo D>!Ur.11 cmrc: ICf<S ,emcllwus :-.o auge 
da porfia, DO - IIWOC da c:waçio dos âmmos. O gu<r• 
raro comba:e oom olma e u:m o esptnlD ,mpr<gnado pda cu,. 
.. que o 1c,,,. • luta Sio DOOr<S .. pnDCIPIOS que rq,:m OI 
prebos, do igualmeal, cligni5cames os s= de bmur:a e 
alt"u dos lut>dores P..-c,ebo.se que 05 J>O''OS desa,,ndc,s, aa 
unem.a awona cb c:uos que cnnqucc:cm a hutona., Uttt o 
oompronusso com o destmo. mas nJo &zan desle destmo uma 
., .... ~ paD • ccea,çlo dos ,-cnodos Aqueles que 
se qucduam ,'ffleldos m-er2111 a:ramstinaas dn--crsas ma­
\'3DO.rCID-tbe :1 ~ e:nqumlO os ,lt0n010S tnuam ,--anos 
aar,q,b~clesarrumlUS pa,2oê>ll0obodo Comomdo 
na v1<la, os fC\-CZCS e as ,'ttónu guardam~ pan me-­
dnação 

Da lu""°'1 med!C\-.1 IJo na an c:xanplos 6ca wn 
modelo qnc,o que de\,: ser fC\'Ctalelado, guanlad, a de\,da 

t':'~,~ $ ~rmur~1
~~ ~~:::::::'o 

nome de resperto Como soo bem aos ou,idos das pessoas 
quando csanam palaHas de mcam,o as 3lJUlr1Chdcs. pnna­
palmc:otc se este mccJtn~ parte de uma a.utondadc nwor e de 
coloração~ dm,rsa daquela do ma:nti,-.do Se alguem. 
por ser= poderoso, u:m a ,'lldade lhe subindo• cabeça e o 
or]!Ulho espargmdo cm cada gesto. pensando em mnar abso­
luto sobre os seus semelhantes. engana-se rcdoodunente e 
não terá esp3ÇOS generosos cabdos pelos h1Sl.orUdores E. "" 
axnrano disso, • autondade prudcme, ,.,,.... e bunuldc. xol· 
be os companhc:uos de cammhada, ,em =-lhes • far. 
damcma polínca e 1deolog,ca estendendo-lhes 3.S mãos para. 
Juntos,== a lustona do cho-st-dia, amo para,ros de 
uma causa 1dênuca. os bomcos do am.anhã terão JUSlOS e me­
r=dos dog,os por quem assuo se oomportOO 

use o governador José ~ :=,~º~to;: 
Maranhão é wn na.r ou trat;u o , -cnc1do 

oomo uumigo pes503I A 
educação ,o homem. en· 
suada pela Ulll\'Cl"Sldk 
da nela,~ i;ue, 
mmu puaaa poll1lca. ,110-
noso e vencido, mesmo 

militante histórico e 
autêntico do PMDB, 
esta condição não lhe 

impede de buscar 
parcerias com políticos 

de outras legendas''. 

perecmrw:lo ammhos d,. 
f-erattes. buscaram o bem 
colcnvo. luwam pda fcb. 
C1d3dc cb sua gcnu- Os ......, _______ ,_, p,rodos polrocos.. cano os 

exératos llOS tempos med!C\-..s. sio OS tnJhos que permnem 

:.=da~~:T=fi'"~~~i~ 
te histórico e autioucodo P~IDB. c:st.a coodtçlonio lhe causa 
transtorno e nem lhe impede de estirar as m~ buscando par­
emas com os politJCOS Íle outras legendas. E do soawóno de 
intençi)e:squie se chega a um dcsideratocoo,-cniente paraade-­
quarproblanas eXJ.Stentes na sociedade Rcsperto e Nfucaçlo. 
111ribulos da mteligência. 

Em nome do respe1t0 e da educaçJo polttica. a f>aru. 
ba. polos lldetts mau importantes, niof?le sedar ao luxo de 
asnsur homens publicos. de parndos d1fc:mm:s. se discnmi­
nando en~ sí, com prejuizos, 1mws pva a popubçio. úiste 
um clima propicio para rrciprocldadc nos entendimentos na 
classe pol 1t'ica. e OCOIT'e porque os p,.tnibanos. acordados para 
as suas reais necessidades. querem marchar umdos. sob o 
sacrossanto pálio do tnbalho. para um fururo de progresso < 
de desenvoh 1mcn10. Esta semente está lançada. E para &ente 
que K anda' 

TILP 1 • A TELPA ja 
contratou 4S pessoas apro­
'"ªdas no torK"urso realiza-
do pcia empresa cm novem­
bro do ano passado. Foram 
admitidosseisadm~ 
rcs. oito analisw de si te-­
ma. uma assistente social. 
um atendente comerc ial. 
dois a.tendentes de opera­
ções. quatro contado res. 
três cconom isras, no,·e en­
genheiros eletrônicos. um 
médico. dois técnicos cm 
ot:n.scivis. dois têcnicos ffll 
SC.r'\ 1ços admmistratl\ os e 
nove técnicos em oomuni­
caçõcs 
TELPA ll - Aoafirmarque 
todas as admissões foram 
feitas obedecendo ngorosamente a ordem de cluSLficaç.Jo. a 
diretora de Recursos Humanos da empresa. Aracilba Alves 
da Rocha. confirmou que, ainda este mb. a TELPA de,·eri 
convocar no,os candidatos aprO\ados para o prccn himfflto 
de di\'ersos cargos., em todo o Estado. 
TELPA m - A P&ra.1'ba , i,-c um bom momento da sua his­
tória. parecendo irmanados os mais dh-ersos setores da sua 
sociedade no sentido de criarem condições para o oferecimen­
to de mais empregos. o que resulta. ine, ita"elmentc. cm cons,­
dcrá, el aumento da renda do assalariado pan1ba.no. 
PREFEIT\JltA - Os buracos causados pelas recentes chu\'as 
slo muitos. Estio espalhados d~ a pcnfena da cidade ate o 
centro. Urge que o prc'fe1to Cfccra Lucena. pela sua equipe de 
au.'\.iliares, promo,,. um ,crdadeiro mutirto para a capital "-ohc. 
muito cm breve. a ser como era antigamente. Acredito que não 
falta competência e disposi :io ao prefeuo para enfrentar e \'cn­
ccr estes problemas. Enqusnto isso o po, o sofre 
P ESAR - Faleceu. nesta terça.feira. Aquiles V1na. O desapa-, 
recido era innlo de Roose"elt e Lincoln Vina. ad\'ogados de 
grande conceito oo Estado. além de homens que prestam rele,. 
vantes se:rviços a comunidade paraibana. O cohmista que é 
amigo da família Vinadesde os anos cinquenta. apmcnta suas 
condollnciasl família enlutada. 
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Três prefeitos 
Em apenas cinco meses o município de Serra­

na. Jocahzado no BreJo paraibano, já teve trh prefei­
tos O pnme1ro IJtular do mandato foi o ogropecuaris­
ta Walter Carvalho (PMDB) Venceu duaa batalhas 
uma contra o advcrs.íno pohtJco, Robeno Bemad1no, 
e outra no TR.E, que derrubou por unao1m1dade uma 
açlo de impugnação movtda contra a sua candidatura 
pela Juíza da comarca de Serraria, Mana du Graças 
Duane 

ó que Carvalho nlo esperava que Bemad1no 
recorresse ao TSE da dcc1slo do TRE e, muito me­
nos, que là ele obtivesse êxito Errou nas duas Mes­
mo com o voto contrino do relator no Tnbunal Supe­
nor. a decisão daqui foi anulada. Orientado pelos seus 
advogados. CarvalhJ renunciou e assumiu o seu vice, 
Joio de Deus. prefi,1to constitucional (o segundo) por 
apenas I O dias 

É que quando recebeu a dcc1sio do TSE. &JWZA 
resolveu dá posse ao presidente da Câmara Municipal 
de Serrana. José Alves dos Santos (o terceiro) e que 
até hoJe encontra-se no cargo. O PMDB, através dos 
advo!!ados lrapoml S1que1ra e lrapul Sobral recorre­
ram da dec1slodaJulza para o TRE entendendo que o 
registro da candi datura do prefeito (quando houve a 
pnme1ra ação) nio atingia o vice que, ponanto, deve­
na permanecer no cargo 

Por4 a3 Tnbunal Regional entendeu que a ma­
têna deveria retomar ao TSE para decidir se o vice 
reassume ou se convoca uma nova eleiçlo. 

Que o capítulo final des5a pcndenga jud1c1al cs­
teJ& próXJmo 

Descredenciameoto 

Fo, pedido pelo de­
putado omanando D101z 
(PMDB) ao sccreúno da 
Saude, Josc Mana de Fran­
ça, para agir com l?W5 ngor 
Junto aos mumcip,os que es,­
tão recebendo cotas do SUS 
e nlo cumprem com as obn­
gações de of..-ecer cond,ções 
de--.dunerloaospaaenaes. 

Lembrou Otn1z que 
"1n0S muruc,p,os csdo enca­
minhando os paaerwes para a 
Caprtal e, cconom,zando ... 
s im~ a cotas que recebem 
~ 

- Se mandam doen­
lA:S, que mandem também re­
cunos - disparou o deputa­
do 

Educaçlo 

Em Guanibn,. pre­
fi,na Léa Toocanoquer a Edu­
ado como pnondadc da sua 
amunosiraçto 

Para isso, Léa vai 
implantar um programa de 
alfabctJzaçio para adultos, 
depo,s de constatar, atra• 
ve.s de censo, um alto tnd1• 
ce de analfabetismo no 
muruc,p,o 

0 proJClO seri realo-

Diretório 
Emôonniolalbache­
plo .. m.lol cio prca,­
dcnu: cio Don:«>no Mu• 
IIIClp&I do PMDB. dcpu­
..io Doouciano C.lnl. 

quaJqu,r UISlNÇio -• cmçlo,,... r<nO\-.çio 
do Dtmóno, 1• CX1S1c 
uma mo,;mentaçio a 
nh"d UIIO'nn do narndo 
de """8dores eu,Íep,­
tcs da ExccutJ \'8 para 
cobrar o caleodáno de 
cleiç io da cüpula 
peemodcbula.Uma das 
panes a.nccrcsudas na 
d,;çioéo,-crcedo<Tró­
c:olli J....,., que Já li< ... 

...... <XJl1lO cand,daJo à 
SUC<SSio de Domiciano 
Correndo por fora, o 
também ,'O"Cldcw Hcni• 
nollc=n. 

zado em parcena com o 
Serv,ço de Educação Popu­
lar (Sedup), uma orgamza­
ção oão-govmiamcnta que 
~ exp<nênc,anaárcade 
educação 

Agenda cheia 

O deputado esta· 
dual Assis Qumt.ães com a 
agenda repleta de compro­
missos. panu-de hoje, onde 
partJapadeuma Sessão Es­
peaal na Câmara Muruc,peJ 
de Campina Grande para 
d1scuur o abastecimento 
d' égua no murucíp,o e seus 
reflexos no fuoJro 

Amanhi ele Irri IEl 

encona-o com professores 
do Canpus o da UFPb e na 
SCX1a-fetn1 debateri com OS 

prefeitos do Caron os pro­
blana.s de rcanos lúdricos 
e discussão de programas 
em pa-cena com o Governo 
do Estado 

o sábado, cm 
Sumé, IÓérualS do Banco do 

ordcste e da Ema.ter de­
balerlo com o parlamentar 
o andamento das pcsqwsas 
que uio conrribwr p,n uma 
melhor convrvêncaa com a 
scrm-andez do ordeste 
bra.stleuo 

E-matl cmachado@zaitek com.br/Fax; 226-2894 

A UNIÃO 

Inaldo aponta descaso de FB 
Deputado diz que presidente não cumpre compromissos com a Pi 

O PRESIDENTE da AJ • 
...,,bleia Lq,slauva, de 
putado lnaldo Le1tJo 

(PMDB) afumou que o -
r.dcnJ lllo vem aampmdo 00111 

os compronus,o1 firmados com o 
Ga,,ano do Estado da Paralba. o.._lnaldo_ 
o: que obras como o Canal de Co;­.-o·• e•~ 
da BR 230 lllo ICdo .-romp-
cias. "O --Joeé ~ 
hlo é um - caurdmo 
e sempre esteve prevenido para 
essa-..ahcladc", afirmou. lnal­
clo toma como cxen.,lo o CamJ 
Coremos/Mie o ·àgua, onde o 
Gofflno cio E5'ado já vem dcsan· 
bolsando cm:a de 70-ó dos m:ur­
""" que dc,-cnam ser rq,as.adoo 
pela lÃlào, ou sqa, os papéis ~ 
,_ ... - o l!<>YCmO da Pa­
ratõa c1c,..,,,. oferecer wna OOlltrll· 

pan,da de 30-1, e o IIO''CfnO fi:dc­
ral 70-/4, e acool<lCQI o mvcno 

Ao sa- qucslJODaclo sobrc 
o assunto pabbcamc:no: quando 
este\-c na Caprtal par:ubana, o prc­
sMleno: da Rcpubbca, Fernando 
Hc:nnquc Cardolo, se comprome­
teu nws wna vez. a pn:,c:wv tolu­
aonar o problema. O prcs,dc,ar.c 
da Auc:mbléia afirmou que esse 
problema merece ser rcsoluaom­
clo uncdia-, haJa VISt& que 
a Paraiõa 11:rn que atuar b"""'11:nte 
cm outras áreas que também lio 
pnonW\OJ para a populaçio e 
para pnnar o equ1bl>no do Po­
der Excc:utm> esta<kia1, além de 
cumpnr sua pone cbao cio c:on­
vâix, finNclo ano:nonncaic. 

"A ckiphcaçio da BR 230 
a:,~ na mesma si~ 
mas cu aaodtto que o prcs-. 
ela Rq,úbbc:a, que garant,u raol­
vcr o probkma, ri cumprir a pro­
messa 0Go,-ano~ dcvo­
naCSW"&zcndom"~cm 

Parlamentar 
vê sujeira 
na Capital 

- Joio Pessoa a segunda 
cidade mau verde do mundo é 
também a pnmcara nw.s suja do 
mundo". A opuuio é cio ~r 
Marcos Vllliaus Nóbrtp (PDT), 
que apresentou um n:,qucnmcnto 
na Câmara MumcipaJ de Joio 
Pc-ssoa apelando ao prcfci1o Cí­
cero Lucena que seja fecto na a­
dadc um "vercl.ldaro arrastão da 
hmpcz,a ", para fua frclltc à m· 
compctênaa das empresas rcs­
ponsáYOs pela coleta de luco na 
Capital. 

O vereador recorda-se 
com saucloo1smo da époa an que 
a hmpez.a das ruas da cidade e 
praças pubbeas era a man;a ro­
!llstnida de Joio PCSS<Ja ""Tudo 
bmpo e bnlhano: como a sala de 
m1.w de um cosrurcuo famoso", 
afirmou Hoie. segundo ele, o que 
se ,-cnfica é uma cidade SUJ& s,a­
ças à ~ de emp.-s 
rcsponshas pela coleta de bxo 
na adadc, ,ornada • .,.,..e1 faJu 
de eswrura para n:aliz.oção des­
se scrv,ço, embora recebam para 
isso 

Segundo o parlamentar, 
os bairros rnaJS prc,udJcados do 

ErncSIO Gasel. - fogua­
r<>do, Mangabora. José Amm<lo, 
Rógc,, Tarnboa, Ba,no das lndus­
tnas, Mandacaru e Casu:to Bran­
co ••Uma "'CZ que a su}Clra van 
aumcnw,do • cada dia • contn• 
bu1ndo para a prohfcraçlo de 
docoças, CS5CS ba,m,s em COOJUD• 

to do dcpósnos pubbcos de IU<o ", 
dwc ele 

Marcos VUUQus cntlCXlU 

ameia os vcicu los que são usados 
para oolew o lixo Na sua oplfllio, 
a.s ernp.-s desrcspet1am simples 
normas para real=çio de um,.,,.. 
Vl90 bmpo, ao uuh.w-an camin­
hões abcnos e madoquados à co­
lcu, dcwndo o rastro de lixo pe­
la, ruu OOdc passam "Oa.s duas 
urna ou a Pn:fatura acaba a,n, • 

SUJara. ou a <uJClra. muito em bre­
ve, a<abari com Joio Pessoa", 
pm,-., 

ouuuãRas;.._progrruraclasllllh­
zanclo os 40% de _.,nos que 
estio - desviados para dar 
<OllllrlWdadc a abns como o Ca· 
aaJ de Coranas/Mic O''cua e a 
dupbc:açlo da BR 230 Dcwlo à 
importância desses cmpn:cndl· 
- para o Estado, o.,..,.... 
dor loeé Maranhiolllodcoqaque 
- Dúm>mplclas",justlficou. 

~ cloRioO-- o 
acional uma facçio 

cio csú .. pos,cionanclo 
OOlllla a pm,itizaçio da \'Ale cio 

R,o Doa:, bdcracla pelo dqourado 
Pacs de Andrade (PMDB). Euc 
,e c:hoc:a a,n, o puno fi:doral, 
que dc:ímdc oom ,""1lêoc,a a pn­
vamaçio da "Vale", porém malclo 
Lado ac:r,,da que esses poD<I<>­
...,._ cl,bios demo cio pa111· 
do, nesse: proces,o de apoio ao p-o­
sidcmc da Rq,úblJc:a, aio or.lopre­
Judxar as~ públicas 
hdcrada.s por n,prcscntantcs do 
PMDB no pais. " Eu <XIIISJdcro que 
o part>do deve talW uma ,ó poo· 
lUf1 ou apóia ou aio apóia o go­
vuno fedc:ral .. , afirmoo 
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Geração de emprego e renda 
Penalty quer instalar mais fábricas no Es_ttJdo 

Taxa histórica 
O Nâclmde Modoana Tropocal. ó,po da~ 

• ._...,._,_mJ"C0.7.l¾c l¾da~ 

• --- ...... normal". do mal de ...... -................... 
"Aqo,, • .._ .... oobCXllllRllc,-dol ...... .................... 0--. ...-0 

....... de°'-T ....... c i"'-da Ufl'B, E,_. 
IÍl>ll"'IU"deAmala. EJc.quc..,-._..,Hoop,al U.-­
lillriD,- o que cu. Amai. o HIJ, hooptal de....-. é o 
....,doE-.!o_.mdono-domaldecboaas 

Já a Fuadaçio Naaonal de Saudc calcula cm 1•1 o 
....., .. _ pan,bonoooadca molcsua -carirt, 

_._. E a~ é...,. grave no Scn.lo AI~ as acladcs 
• "--babel. llapor-. C-'<J. Curnl \ldho, Dia· 

- 5- Tcraaiba. Caamba de Ateia e Imaculada chc-
- a-,• a..- q,ocas do ano. 15', dos donucihos m-
......_ polo bul>c,n, 

Aaili­
ça•polilicalll!o­
libcnldopn:s,­
""'Fema,do 
pmquc e.,. 
--de 
~no<:nipo 
ilu momfata­
ç<les orpruza­
das pdos smdt­
ClfoldoslDboi­
hadon:s nnn. 

Protesto 

A Mardu Pda Reforma Agrana. Pdo Emprego e Con­
tn e Néo-1.ibcruosmo, que lc,'OU bom numero de pc$500S, on­
-. no oenuo da c:odadc; IC\'C pn,ICS(OS cootr.11 o processo de 

p!Mbzaçjo de -

Refrega Nio sabe 

INDUSnJAde ...... 
-- '-lly, que,._ 

-de--•-de8-. __ .,._,aoao-.. 
M.11-,a.,.......dewa 
___ ......, __ _ -·---~ .... coloca no nwcado c:alçillco, ----•-~-­dai pc1o1-. ~ planoo .. -----­.... -. COIII -- para -•Pmally'•----tnu-A mfo,-Jo fot dada, 

pdo ~•l'aalry. para 
amade-"'IÓCIOl,W'ilooa 
Ferraz Junt&mellte coa o se• 
..-.o RoaaJd Quouo, Fcmmdcs, 
da lndúsma. Comérao, Tunsmo, 
Ciência e Tcaxilos,a. na MKro­
Rqpio do e,.,., da Pan,lJ&, -­
dcndo a co11V1tt do prdmo Jooé 
AanaodeSow:a,1111o ~ 

hado de - o scacúno. 
orcpresc,,1a111<dal'<nal!y,ereu-
0Jnm com o prcfato e. cm qu1• 
da.•............,doa~cmnl<r• 

rçno, onde podcna ICf -
uma das urudadcs da Paally. 

Oprdalodme.-• 
n:urulo que, ao wumu o..,,._ 
nnhaccmome1aa .-laçioéwn 
parqucmdu,cnallêttiJ.Clll-CI• 
dadc "Apa, o ooao - e ln· 
ma Pcnalty pan Pupmn,ba. Te­
mos rnlo<lc-<>ln J0"CIII"" _. 
lldade e cm c:aidlç6es de ..,. tm-

-.ccnfaabdodcO,-. 
...... de toda • -....,, .. ,. 
.........,.canoapa.CDCrJI&. --,...........,___p1 . 
pjics e 1CrR110S Também clarc­
llX'II todo.., que: CIOwr. Dm­

., alcance, - - de_,_ 
-tioead·--oprd"c,lo 

O s«retino Ronald 
Quaro, Fcmandcs. d!soe que a 
sua vm1a,. cem• cqwpcdc:.sscs-­
oores e do,_...., da Pe­
aalty dcmoastr.11 a proocupaçlo 
que o Go"'UDO Maratlhio e.cm 
cun rdaçio a -...onzaçio do 
p,ocesoo de mdustnahzaçio. que 
é capoz de a,crv emprego e ren­
da e mdbtnr o podrio de nela 
das oarnumdadcs do..,_ "F0t 
com essa prooc:upaçlo que o p 
,'Cmador MaBnh1o mudou, ha 
pouco tempo. a lcgislaçio que 
CXJIICOdc ma:n1r,.,, v,a Fam (Fun­
do de Apooo a lndwtnahz:açio da 
Para1ba) Com as mudançu, 
ganha muor IDOCllll\'0 quem 11\S• 

talar uma mdu.stna no ncnor·• • 
ressaltou o secmano 

Wils<a, Fenudmequc,a 
ado-.-Jdcooo......i.­
- com o Go,,:roo do Estado, 
...... doSecnunoRonaldQuo­
roz Fcmandcs; e do duuor prcs,­
dmte da Cmcp (Companiua de 
bwstnahzaçio do Es<ado) Ele 
sar-uqucamreçiodal'md) 
Ji .... pm,c,rr,cno: dc6ada pela 
~das suu dcmus lmhas 
de produçio. na Pan,õa" 

Confutio, ontem. Cll• 

segurança de um colégio 
local e um grupo de pn,fesso­
rcs empenhados na d1scuss.lo 
de 1<3JUS1e salanaJ O C3SO f0t 

3.rar na Polic13., depois que 

A Pohaa au,da não 
sabe como entrou ro Pmi.tcn­
t1am de Segur,nça Módia de 
Mangabeira o c:uuvctc usa­
do no a.Hasslnato de um ~ 
presos 

Evento presta 
homenagema 

1.853 mães 

Maranhão fala sobre obras 
construídas pelo Governo 

gn:\-UW submeteram­
• CX3mCS de corpo de deh-

o p:ir.a a formahzaçào das 
xas 

Em Campu"1 Grande. 
ilndc • boga por melhore$ s;i­

lános é mais an11g3. Ili esco­
las porucularcs fcchado.s ' c1es. 
de a semana passada 

Alô, mamãe 

A briga começou 
com um )OgO de cartU p res­
poru.a\ cl. ffl('lmcntos antes., 
p0T fcnmcnlos a base: de CS· 

okte cm um outro contendor 
b"3do ao hosp11:1.J 

plauso 

A Cimar.a Mwuapal 
de: João PCSS03 :lpfO\'OU re­
q~IO contendo \ttos de 
api>uso ,o sccn:tano de Se-
gurança Publica. Pcd10 Adel­

A hCX1lCn38cm que a. son. nos termos sugendos 
clpa r<SOh..., p=ur a m.lc ,.pelo W'C3dor Hen,wo Be-

outros esta supak>l.tndo zcrra Ca,;ilcana 
seus bakõcs em Jo.\o Pes.soo Mou,o a boa atua­
O corre-corre é cm busca ck: çiodJ. Pohc1:i Civil du rante a 
telefones celulares por RS pcnulum.:a manifest3çào do 

59.00 (mccade do \;dor nt,r. Mo\ n~tcnto do~ . cm-terra. 
!mente cobrado) an Joao P1,..~ \ia ocast.io, 

s-1,-undo Hen.wo. a PohCI> 
g.1.ranllu unto a segurança. 
pubhc:i. quai,10 a mn: c,q,n:s­
s.lo da <id."1.'ftia 

Aterro 

l m belo c-< cmplo 
pon, a •u~ de um pro­
blaru de orc1an pubhu 3C3• 

b:am de dar as cidades de 
Santa R.Jta e &,eu" Com a 
mtcrmcd1açlo da upcnnrcn­
dcrtc1a de D!!.lM.'tl \ Oh 1.mento 
do '-k10 Ambu:n1c ( udc­
nu). 3S duu Prcfcuuru se 
rcumr.un p3radcctdar, Q()nJUft­

wncntc o cbttn0 de 42 to­
neladas daanas de IL''iO 

A,o/uç.lo cn<Xll1tr3-
d.i IC\'C O OOOC\11"50 (b uua a­
tl\ l pm~ A li 1N Santa 
Helena corn:ordou cm ocdcr 
um tcm.-no de ouo hectares 
para um aterro s.imtano 

Joio Pn,oa lt m, 11E St:a:11-fci ra, uma visilanlt 1lu.s­

: Nona Senhora ck Cuadalupc. Padrot1ra do \1b:ico. 
Egilm:ino Beurrn. prcfc.110 de C'3C'unba de Areia, de,. 

ist1u de comprar barbeiros (RS 20,l>O por cada lote d< cem 
os) A c,d.,dc esta, -a ficando sem dintk. iro 

IH: Ptdro Add on: "0 rttonhttimcnro da socitd.1-
mo1iv1 a Polkia à busca do apuíti('oamtnto t da qualifi­
lo". 

Par., comcmo<2f o Dia das 
M.lcs a Sca<Wla do Tr2balbo e 
Açio Soaal do Es<ado (SETRAS). 
3tr.1Yés do u<lco de AsslSlênaa 
à Mulher do Selor de Açio Soew, 
programou por onentaÇio do sc­
cr<tino Chlbran Asfora, fcstmda­
des diferentes a scran realuadas 
nos Centros Sociais Urbanos, 
Módulos Rurais e Albergue do Es-
13do a porur de anw>hi. As come­
morações \·io atender a I IH 
m.lcs Alem de ass"'1r a uma pro­
~ ailrura.!. elas parlJCtprio 
do soneto de bondes 

Segundo a chefe do u­
clco de AssLS<Enc,a À Mulhet. Sa­
ci,~ D1 Pacc. as f<s<nidadcs alus,­
\.U ao DLa. das M.ics \"io ac::ancteer 

cm Joio Pessoa, Sapé, Campll\l 
Gnndc. Guar.ibtra. Espo-ança.Sou­
'3. Alaaoinha. Patos e Ateia cm 
dw d,fera,tts, de formo que cb.s 
.. estendem do cha "''º até o cha 
28 deste mês 

Amanhi no Centro SoaaJ 
Urbano Monsenhor José Coutm· 
ho, cm Mandacaru, a progr&m3• 

çlo começa às 14 30 Cento e 
\ti.me MiQ do Grupo de Idosos 
part1c1pam de missa celebrada 
pelo padre Manano da Paróquia 
Sagnido Coraçjo de Jesus Apos 
a mma aprcscn,.çio do Coral 
dos Idosos e sonao de bnndcs 
Amanhi wnbem ac:omett • fcs. 
ta das mães no Centro SooaJ Ur­
bano Poeta Augusto dos AnJO<. 
cm Sapé 

No dta 00 u comemo­
rações acontecem no ' ucleo de 
Produção de Aluncntos. cm Man• 
dacaru Pela m3nhã m1sn em 
Ação de Graças 1 0 D 11 du 
Mies e à ,arde ap r«<nt>çio de 
grupos musicais do 'ucko e da 
Soocp. recital de poems di5tn­
b1uçlo de bnndcs e lanche com 
as mies presentes No di.a 13 a.s 
fcst1v1dadcs acontecem no 
Centro lo1cgrado de Cruz das 
Armas, no Centro SooaJ Urba­
no Mana Rosa do Silva. cm Cam­
pina Grande. no Centro •1 
Padre Gerudo da Síl,"> Ptnto, cm 
Gu&rabira. 

Definidas prioridades 
para valorizar professor 

OPrcsidoent<doCOMdho 
Naoonal de Sccr<Unos de Ewca­
çio (CO SED). Ranuro Waluhaf­
"i- paroc1pou de uma rewulo no 
Muusténo do Educaçào e do Des­
porto (MEC) p..-a di,cutu as pru,­
ctpa,s questões reloaonadas • un­
plont>ç&> do Fundo de Valoruaçio 
do M11g1s1Cno e ~bnurcnçlo e 
Descrwoh'lltlC2lto do EnsU"IO A rcu­
ruio a1ndl oonlOU com a prc,cnça 
do Sccrc:táno ~,OCUb\'0 do Fundo 
Nacional de Dcscnvolnmcnto cb 
Educaçio (FNOE), Josc Antcl,uo 
Carldll, e o Secretano E.~ccutl\'O 
do MEC. Luciano Oh,,. Patm10 

Após as discussões tntro­
dutonas. onde o CONSEO apreso,­
tou as PMClpllS chficuldadcs cnoon­
tndas pelos Esuodos oo processo 
de unplontaçlo do Fundo. o MEC 
aprtsc:ntou ,-anas hnhu de açlo 
p..-a a meJhona do CllSIIIO, ccmo a 

regulamcntaçio e definiçlo dos 
procechmcntos de rtpa.s.se dos 
recursos fiMncet ros 110S Est>dos 
e MwuaptoS Junto 1 3J'U econõ­
nuca do Go,,:mo Fcdcn.l Outn. 
pnl\·idêncu tomam pelo \ {EC/ 
FNDE ÍOI a constJIUIÇio de uma 
fo,..-oucfa oompost1 por cspe­
caahsw nas arcas de adnun1stra­
çlo pubbca. tnbumna e qal poro 
-•~~dofundonos 
Estados 

O pnmoroobJcu, odcs­
ta forç&-tarcf.l sera a unplant.t­
ção do Fundo de , .. lonuç.io do 
Mag1s1áio no Estado do Par1_ 
cuJa Asscmbla :iJa apro\ 'OU a l,c. 

g1slaçlo O Para será o pn mcaro 
a receba- o dinhei ro do repa e 
do F DE. mas a pan ,r deste 
mfs, a forµ -tarefa comcçari a 
trabalhar Junto aos ouuos Esu­
dos-

•o., 2 nul 561 obras que 

- em 500 d.as de Go­
, cmo, d.as qu.aH temo, mais de 
~00 11ada p.ar.a IUU,6UraJ. na 
m.11ona Ja condu1da.s. umas Já 
prcsundo "'" ,ço • popula.Jo 
Essos obnu cstlo espalh>du.,. 
todos os mwucipio. da p....,1,a_ 
não c.uae um so rnwucq:oo que 
n.io tcnh>. pracnça do_, 
\'CllJOCDql-mlO eu fot O~· 

dor de obras pubLcas" ~ mfor­
,naçlo foi prcst>da na ulnma se­
gunda-fora pdo p=»dor Josc 
\ branh.!o, q=w parocipou de 
um3COll<\Ut3 bdcrúpda Radio 
T.lN.JMa an W.,,a cem a.s cnus• 
SOf3S do Brqo. Currmmtl e \ 'ale 
do \~ 

~ entre\ u,t3 conctdub 
p.:lo go,<mador foi rcalu:id.l na 
C3S3dopn:íe,1odo"""""1p,0Cw­

tt ' """''° d,: Sousa. mi onde 
\ ur>nldouwiguroud..'fl'ÚJcaÇ5o 

rural. poslO de - • eaucgou • 
comurud:,d,:mc,cobstolaln-a,. 
tcrubu~ Somcntecomosi.s• 
temo de clclnficaçlo rural. quero. 
cnu,eguc no coml.lllldade do Cum­
bc, o Go, cmo do ESILlo sob a 
ooordemç5o do Prti,c,o Cooperar. 
U\\ C$ttu recursos na ordem de R$ 
10 b)0.00. bcnclicw,do auida 7 
fanulus que 1<>1.lcm n>qucla lo­
cob.lodc. CUJO a dctnflC3Ç30 era 
unu :antl~ ti:1 , ~~ 

AI, o Gmffll>dor IDle­

p t>rnbcm o P051o Mwuapal d< 
Saúde "Scbasn.v,a de Sousa Ca­
bral". que foi - rcslau• 
rado e mcllot apardhado. a,mn­
do um GabUICtc Odontolo&1eo. 
Farmaaa. Consul!ono \fcd>co o 
sala para pequenos curau,,os 
"ros • IJW'itlraçio do Posto do 
Soude.op-ermdor 1-Maran­
b.io Stgt1JU an canvana cem tocb 
a sua COfflltJ \ '3. e de: polrtx:ol da 
repio. paro o muruop10 do Ca­
pn.ondc paroapou d3.s axnemc>­
ral'lcs do Pnmoro Azu,-cnino de 
Emanopaç3o Po«na daquela lo­
cabd>de 

Rccebdo an dmu de fi:s. 
ta P<lo prefalO muruapal J"'° 
R h3. MM31lh3o cntr<gou a J»­
pulaçio do C>pun. uma ambulân­
cia que ÍOI odqwndo pela Prefciu­
ra \1umop:,1 Apn)\-atlndo a prc­
so,ça do Go,-ermdor 00 \>lc do 
'1anw,guapc. os prefeitos dos 
mLruciptos de Cunc e do Capun 
sol tataram wna ~ ra,incbc:a­
ç.i., da populaçioqucé a 000S1JU­
çlo da CStr.lda do BR-101 que 1tp 
os dou munlCiplOl alé Mam.n­
gu,pc M~ chsse que não 
poJena prome,cr o asfaho. ,nas 
mformou que pretende reahur 
o.lo SOOlCntc ah, bem como cm 
c,,ç>ra e l.ogf3douro. todo o 
JC a csuad.t - \-d 

Saelpa investe no Sertão 
• Agora e uma nqucu .. 

Antes basta\ a uma DCOhna pan 
apagar a lu.z. Aaora p('ltX: chcn tt 
foncqucnàofalta~a._ Aqui na 
c.tdadc e nos 11UO&,. tA iodo mundo 
felu cem a Saclpa. 

Este dcpo1mcato e d1 
\luu \iana Tra,uo, \lrDI das J)CS• 

sou m■ ll an1m1J11, prC1cn1e 1 
tnlu~~Jo da Subcs~"-1 cmSio 
Joio do Rt0 do Pc"e. ~ na 
ultma "'-'.ta-feira. cun a ~• 
do gO\-.rnador Jc« \1annhio, de­
putados. ...,,.....,. de Esa.lo. prc­
f e11M. duttotci ~ Clllf)n'Sas. , -e-­
rcadorcs e o po\O cm geral da rc-­
plo do \ale do R,o do Pn\O 

Pau o 11,ncuhor Jose 
\ ianocl Abr&nte"\. JS anos.. a Sll• 

~~lo , a, mclh«ar a nd1 de 
mwla 1cn1c na reg1io. pnnc1pal­
mauc a zona rural .... que sera tw­
ta:nc bcncfh..,td.1. Antes.. a \olllC(ID 

chcga\ a no ma.,uno a 140 ,¼ora. 
C01D no \Olts~ podemos lagar os 
aparelhos d..xnétbCC<. h ar os ..,_ 

tores nas propncdades. 1C1D o me-­
nor penao de que,ma-loL Fahan 
mw1.1 cr:.oi1a. JWUIClP•lmcrue ao 
""""'° Ap-a alo falta mau" 

Esse setlD.men.to de OQlt­f-• do populaçio do v.i. do R,o 
do P=c. bw o presxlcme da Sael­
pa. J"'° AIJ,pmo \f aa -o ..-,.o 
• chsClnar loco após que o °"'"" 
aadordwa-ouaplacae~o 
d,.J...,, da 1ubcstoçio • a ducr da 
°'ood.lo do trabalho e do esfo,ço 
cam que • Sa::ipa ,un p-ocurando 
dcsen, oh cr ao atual Go,'C':C'lM) 
"Esta •• pnme,n sub,toçio de­
$CflC de ,wt&S outras. e o 10\UU­
dor Josc Maranhio cscolheu Sio 
Joio do R,o do Pem pon1,... a pn­
_,. eidadc a r=b<r eue -
fi<IO A """iJ& J& mdhorou lXII& 
cidade e u quedas de tcnslo ,e 

acabanra Agora é JlO'll•'Cl IIJ• a 
TVc ,---c:r anQ'\'Cl&SdasCNID. ba:•• 
g<ladcira • faur gelo, lll• 11ma 

foingara. - bomba o que -
nlo cnJlO'll,"OI. 
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Clip i 
fC'lt ,t ntc .. :w-.corTida a '-4.)icnidadc. ocorrida antcon• 

tem à .o,tc. l amri.,1:1 Cir:moc. quanch' l "n1..:c1. 6 ão das 
, açõc-. Unid:h dedicado á míinc1.1 e a Jº' cntudc cntrc~ou ao 
Hospnal Cl1r,1 o t1n1ln de· \migo da Criança··, con5tiruindo-sc 
no terceiro h r1tal ~cbcr a aludida ..:omcnda na Paraíba -
e o 1)'1mcirn ~o ãmb1 da iniciath a prh ada. 

Salário 

Somente no ml:s de julho. COO'l a concluslo da atuali­
zaçio salarial dos sco 1dorcs municipais. é que a Prefeitura 
Municipal de Campina Grande conc:edcri um reajuste ao 
funcionali)fflo , pro, a, cimente wn pouco acuna do que foi aum. 
rindo pelo governo fedcnll para o salino mmimo (7, 14¾). 

Decom 

Ojomahsta Uên:io Cimc re.assumiu ontem o coman­
do do Depanam<nto de Comunicaçlo da Prcfcitura campi­
ncnsc. 

Moto-táxi 

A polêmica com rclaç.Ao ao serviço de moto-tá.xi para 
passageiros. cm Campina Grande, voltou a esquentar na ses­
slo de ontem do Poder Lcg1slatl\·o. A rc, cadora Cozctc Bar­
bosa (PT) acusou a Supenntendência de Transportes Públicos 
(STP) de ter usado de fals,dade ideológica ao falsificar a docu­
mcntaçi<> anc\.Ada a um processo encaminhado ao Tribunal de 
Justiça do E,udo. 

Tempo quente 

OuM denúncia de ,crcadora pctista tambem sacudiu 
a ses.são de ontem Segundo suas declarações. um .. colega"' de 
Cimara.noinjciodcsteano. '"'toulmentcmi do-porpouco 
nlo maIOU num idcntc de trânsito o filho de uma amiga sua 

·o,amctllc, a denuncia te,e como insp1raçlo o )Cf"\iço de 

moco-uxi. 

JC 

' ª <"<11çio do úhtmodomingo. o Jornal doCommércio, 
de Rec ife (f' ), publi~ou uma ampla reportagem soo~ o novo 
•·suno .. de ,1 lustriali.1..1 !o na Para.iba, ~pccia.lmcnte cm Cam• 
pma Gr.mde. clcncando as iniciat1, as tOm3das pelo Go, cmo 
Maranhão para e 11mular esse ciclo. 

Acamado 
t:>csdc<"I ultimo final d!' se-ma.na. por força de uma for• 

te gr1r,e. o rrt-íe-1t11 Jc 1 ·ampina Grande. t·.t,,io Cunh:\ l .1ma. 
cstA pratk ente afa tado da1; ati\'idadt~ admmi,;,trnt1,.t~ 

Banco do Brasil 

Sc:ri empossado hoJe. cm Campina Gran­
de, o no,o \upcnntmdcnte do BB para aquela c1da• 
de (foto). o~góno \1agno de \1acedo Santiago. A 
solcnid.aJc )Crâ prn1dida pelo supcnntcndcntc rc• 
g1onal do banco. Dan Conrado. que igualmente con­
cederá uma cnt.rCV1sta coleuu à tmprensa loca! 

Imbatível 
É usam que o secreúr10--chcíe da Casa Civil, Solon 

8cne'\ ides. oonsidcn o P\1D8 paraibano ••unido .. para o próxi• 
mo pleito. A ua ótica. u pnnc1pa1s lideranças do partido• o 
&°"emadot Jose ~ .aranhJo, os senadon:s Ronaldo Cunha L,ma 
e Hu-rnbeno Lucc-n&. e o prefeito c,u10 Cunha Lima • dlo 
repetKlbdcmonsaraçõcs de que ocspmto d1v1s1orusta se l1m1ta 
aos dcvanc10S dos a,hcnános da legenda. 

a ted ral 

A DtOCcse: de Campina Grande J' começa a tomar 
prov1dfflC1u para 50luc1onar os problemas decorrentes das 
rachacbra~ qoc apareceram na 1orre da catedral de ~OSSI 
Senhora da Concc,çJo. 

Vúios <ngenlmros e tknic:os da Atcccl • núcleo da 
l 'FPb 1 " e .. ec - 11 medi-

..... i.. 

A UNIÃO 

M
AIS cinco no,os casos 
de meningite foram dia 
gnosticados no Hospital 
Universiwio no últtmo 

final de semana. O Setor de 
Atend imento de Doenças ln• 
fccto-contagio.s.s da instituiçlo 
manteve 12 pessoas intemadu 
com a doença durante a ültima 
semana. Destas. cinco slo crian­
ças com idade de I a 6 anos. J, 
ocorreram dois óbitos. 

Segundo a chefe do se• 
tor, no quan.o andar do HU. fa­
pontra Con.cz. o Estado dos pa• 
cientes internados eni evoluindo 
para regular, mas nlo hi previslO 
de quando ele recebem alta m~­
dica O tratamento de menmg-, 
l realizado cm média de I O a ri 
dias, dependendo de cada caso. 

Segundo ela. nlo h' um 
levan tamento de quantos casos 
da doença foram registrados no 
Es1ado1 este ano. mas a incidên• 
eia é maior do que nos demais 
períodos. tendo cm vista que o 
, irus da doença se prolifera com 
mais frequência cm estações 
chu,-osas. 

Existem quatro tipos de 
meningite. a bacteriana. a trans­
m1uda por, írus. por fungos e pela 
tuberculose. A bacteriana é a que 
tem ocorrido com mais frequên­
cia, de acordo com os casos rc­
gistndos no HU. Além desta.. a 

Mastectomia 
é executada 
por hospital 

O Hospital da Fap vem 
realizando há um mês, cm Cam• 
pina Grande, o projeto "Diagnós­
tico e Tratamento Pré, Trans e 
Pós Operatôrio cm Mastecto• 
mia·, que tem por objeti,·o pres­
tar as~i~tênc::ia fisi oterápica e pa· 
cicn1cs que "crio submcüdos a 
cirurgia d:1 mama 

A fi"iotcrapeuta Railda 
hclsca,. que tem sob sua rcspon• 

sab1lidadc a coordenação do pro­
j eto. disse que o trabalho ~ feito 
numa parceria entre a Fap. a 
l/FPB eo Instituto Eufaldo Lopes, 
contando com a colaboração dos 
acadêmicos Sérgio Francinaldo, 
Marília e Ana Maria . 

As mulheres que neces• 
sitam desta assistência médica dc­
"em procurar o Hospital da Fap, 
das terças às sextas-feiras. no 
turno da manhã 'o final da ava. 
liaçJo de cada paciente scri dc­
scm·olv1do um programa de com• 
put.ador que pcrm 1ta a montagem 
de um protoc0lo com o prognós· 
tico. Toda a coordenaçlo deste 
trabalho cstí sendo feita pelo 
mldico Rogério de Assis Lin. 

Coxixola paga 
servidor mais 
que o mínimo 

A Prefeitura do novo mu• 
nicíp10 paraibano de Coxüc:ola pa­
gará aos seus 86 funcionários. a 
partir deste mb, o salino-,basc de 
RS 130. O prefeito do município, 
Givaldo Limeira, vem pagando 
desde Janeiro sal.Arios superiores ao 
mín1mo.nact0nal, e agora., quando 
o governo federal e levou o mini• 
mo de 112 para 120 n,a,s, a Pre­
feitura de Cox_1xola anunclOU que 
pagm o salin<>-basc de RS 130. 

A economia domunic1p10 
l sustentada pnnc1palmentc pela 
agncultura e a pccuiria e slo mú­
mcras as dificuldades da admmis• 
traçlo, scgu_nd~ d 1sse: o prefeito, 
que tenta pnonzar a educaçlo e a 
saúde, mas sempre garantmdo um 
saJ.éno digno 110s scrvidott.s., por 
entender que só assim eles podem 
desenvolver um trabalhoclicaz.. 

No setor de saúde, a atual 
gcstlo ampliou o posto mldico e 
instalou o _gabinete odontológico. 
Do11 mld1cos prestam serviços l 
populaçlo. No setor de cducaçlo, 
foram reequipados no"c escolas 
e 191 alunos da rede mun1c1pal re­
ceberam fardamentos Um con• 
"Enio com a LFPB pcnnniu are• 
c~cl•Jtm do> professore> do mu• 
nicfp,o de Coxixola 

doença quando transmitida por vi• 
rosc pode ocasionar a meningite 
mcnigocócica, a mais gra,c. 

Os sintomas da doença 
são dores na nuca. febre. \'6mito. 
sonolência e nos casos ma.is gra· 
, es surgem ma.nchas avennelha­
das pelo corpo. laponira orienta a 
populaçio que na aparição de al­
gum desses smromas. a pessoa 

- procurw o serviço de saúde 
pora que seja feita uma avaliaçlo 
doquadrodopacicntie. Se compro­
vada a suspeita o doente dc,·c ser 
cncaminhadoporuo Hospital Uni­
versitário, onde seri atendido por 
uma equipe multidisciplinar com­
posta por mb:ticos, enfcnnciros, as• 
sistentes sociais e auxiliares. para 
o tratamento adequadro. 

Engenheiros constatam fissura 
em torre da Catedral carnpinens · 

A análiçe preliminar dos 
engenheiros da UFPB na torre da 
Quedral de CampuUI Grande cons­
tatou que as rachaduras aprescn· 
tadas na sua estrutura são dccor· 
rentes de uma acomodação na 
base do ed1ficio. O engenheiro da 
Diocese, Gentldo \tagelL disseque 
a\ fi1,,;urai. na r:in:e interna de uma 
das torres da Catedral foram dcs• 
cobertas neste fim•dc-.scmana. 

Após vistoriarem o local, 
os engenheiros Edson Pereira e 

José Bcnfc io decidiram fazer um 
escoramento cm toda a parte cen­
tral da Catedral.com oobjeti"odc 
evitar um possível desabamento da 
torre. Os engenheiros da UFPB 
descartaram a possibilidade de um 
desabamento a cuno prazo, mas 
advertem para um risco futuro. se 
não forem tomadas as pro, idcn­
cias neccssArias . 

A Construção da Catc­
draJ de Nossa Senhora da Concei• 
ção tem 228 anos. Ourante esse 

Professor lança livro 
nesta quarta no Sebrae 

Todos os seres hu• 
manos têm um alto potencial 
para cficicia. profissional. A 
afirmação ~ do professor 
Antônio Carlos Valença, que 
lançará nesta quarta-feira o 
livro Eficácia Profissional. 

O lançamento será 
no auditório do hopping Se­
brae, às 17h. com aprcsen• 
taçlo do presidente do PB­
Tur. Geraldo \1cdc iros. 
numa promoção do ebrae 
Para íba. A obra é cm home• 
nagem aos 23 anos de publi­
cação de .. Thcor)' in Practi• 
ee .. de ChrisArg)')S e Do­
nald chon 

Confo rme observou 
Antõnio Carlos Valença, o 
problema com relação ao de­
scmol" imento do potencial 
dos seres humanos para a 
ctidci a profissional é que. 
"infelizmente as pessoas prc­
ftrcm rcpcurdo que aprcn• 
der o novo. Ficam presas cm 
velhos modelos mentais e 
isto cm vez de representar 
aprendizado~ um fcchamen• 
to e uma repct içllo daquilo 
que Já se sabe. O grande 
desafio~ criticar o pró prio 
modelo mental , cxperimenlar 
no,as id~ia.s e sentimentos e 
ações renovadoras" 

Antônio Carlos defi­
ne Efi cicia Profiss ional 
" como o alcance est,vel e 
sis1cm,1ico dos obJetivos 
profissionais de uma pessoa. 
de um grupo ou dt uma or~ 

ganização . Pode parecer 
uma frase neutra, mas faço 
questão de condicioná-la a 
bons valores morais alinha­
dos com habilidades compe­
tentes e virtudes sociais 
apreciáveis" . 

Para se chegar à 
Eficácia Profissional diante 
da compctiti\lidade, o pro• 
fcssor diz que é nccesdrio 
desenvolver habilidades típi ­
cas dos, erdadeiros líderes 
que estão ligadas a com• 
pctência de ação focada , ra­
pidez de lógica e maturid,dc 
na con"ivência social. 

Ele elcncacomo prio­
ridades para a obtenção da 
Eficácia Profissional todo e 
qualqutr programa que de 
fato garanta ao aprendiz o 
autodomfnio to aperfeiçoa• 
mento de habilidades propí­
cias para a atuação nas or• 
ganizaçõcs.. "Na minha cxpc• 
riência pessoal, o treinamen­
to de cxccuti\lOS sozinhos t 
insuficiente. Rccomffldo mui• 
us, czcs terapia, meditaçlo 
ou exercícios de autodiscipli• 
na que complementam o din• 
a-dia e o bom senso da vida 
empresarial", observou. 

Valença define como 
sua clientela de trabalho to• 
das a.s pessoas desej osas de 
crescimcn10 pcs.soal e espi• 
ritual e não apenas ptssoas 
reguladas pelo desejo de lu­
cro fácil ou de atividades 
pouco recomtndáveis 

tempo a Catedral passo 
várias rcfonnas, mas sem 
a sua estrutura. foram re 
na pintura. e rccupcraçlo 
da Capela do Saciirio. A 
pctécnica ,erificouesta 
que alêrn das rachadwu, 
reboco e tijolos c5tlo se 
do. Neste úlumo fim-de­
a programaçlo litúrgica fi 
tida na Catedral, embora 
nlo se saiba quando sai 
a reforma. 

Campina aillil 
recebeIPTI 
com desconl 

Os contribuintes de 
posto Pmhal e Tcm1orial l 
no - IPT\J -deCampina Ca 
têm um prazo até o dia t: 
mo para quitar seus 
agências da Caixa~ 
casas lotéricas. Pa_gando 
única, o contnbuintc 1cm UI 

conto de 2So/o, e ainda COOr 
a um apartamento. dois,. 
cassetes, cinco tele,isortS lc 
co bicicletas. 

Com o slogan "S«" 
Faz Campina Grande- a PI<" 
ra pretende sensibilizar os► 
nenscs para que paguem t 

postos que gara.n1cm sr"'= 
senciais como "Opcraçk:. 
[luraco, Cidade Limpa"•~ 
os salários dos sei'\ idorc:s ,.. 
Com a campanha a J>reC 
pretende arrecadar este lll' 
milhões COrTCSpondcntCS _,. 
wdcll7mil1m6,cis. ~ 

0 pn:fci10 Cássio~ 
Lima dctcnn inou e 1e ano». 
duçto do I PTU cm 70¾.: 
que 30% é refcrcn1e ao ilt­
e 40¾ e TLu de Limptza l 
ca. A Receita Municipal 1 

que os contribuintes qu11d' 
cam~ mais rí.p1do doqutl 
passado, quando 7S%do5 l 
tos deuwam de ser pagos cl 
pohábil 

Até a .semana ~ 
cam~s estavam sendo 
via Correios, e agora já t 
derivei o mo, imcn10 ntS 
lotmcas e agencias da 
nõmica. A Prefeitura ach't11 
os que optarem pelo ~ 
par<elado, além de perder 
conto de 2S" e o direito"' 
eom:r aos prtmios, ,.,. "" 
cm 10 por cento, m1isJ.:I 

'"•· O pagamcntoP""'i,do.. 
ser feito cm até ciDC" 'cz:e: .. 
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elpa encerra venda de celular em tempo recorde 
Mil linhas são vendidas em dois dias na Capital, dentro do plano para o Dia das Mães 

Imagem de N .S. de Guadalupe 
é levada ao Presídio do Róger 

A imagem da paJrCX'tra 
Amenca Lanna. :'.\os-.a Sl-n­

ra de G\13.dalupc. ~ta e per 
çõo na p.,..,1,a f .. que J• 

10,uodadede . .ire. sal\l on­
ás 7 horas da Ca1edral \fc--
1cnaem<im;.ioa Paroquia 

ta Terezmha. no Roger Em 
da. a m1agcm fez uma, 1,11a 

Pres1cho do Rogtr. onde na 
rturudade os p~1d1anos r\!Z..t­
o terço 

Ourante a\ 1:-.11a. o padre 
1eZambclk>. da p.uoqwa d<' 

uorãode 83\cu.x emcmbr◊da 
oral Carccrana ltL Jm 3.p\.'­

a comumdad~ de s_.n,. Te-re­
faça um gõlO de an D 

do os f:urubares c;».,. Jct~Jos 
Com 1SSO pode-.se cn.u um elo 
~ amor com pro1d1ll1os e 
wfamabas 'loepr«i:-.omw­
COtSa. basta que, por exemplo, 
dê um copo d'.;1g-u:i aos farr1 .. 

durante a ,1:,1t3 dr e 

D pois da v1sua ao 
pres1010, a imagem de Nossa 
Sl!tlhora de Guadalupe, que es­
,.n~ Ji:ompanhada pelas ima­
gens do fn,;to , egro e '\ossa 
~enhora Aparecida. 5:asu em ca,. 
mmhad3 para a fa, ela do • na 
comwi,dade \ '1ryem dos pobrtS 
"'_.\ perc:gnnai;áo começou em 
199~. qu.mdo a imagem sa.ru do 
\texm1 para ,,suar toda a Arne­
nc:t r .Jtina Dura.nre esse peno-­
do 1a foram percorndos 
14 '0Cl,.m '\ossaSenhoraesta 
,,snand\l os locaJs ma.Js hum1l­
dc:. , a exemrlo de hospitais. 

ó e fa\cla.s,- afirmou 
\ p,,egnn,ç · de '-os• 

J •r 1ua de Guad3lupe est:, 
dt!'I ro ô proJeto da festa do ano 

,jue marca o Jubileu don3S-
1.:1mc.·,uo de Cnsto .. Isto tudo e 
para dar '1<13 e bl'Cr311Ça à Pa• 
tna Gr Jnde. que e 3 .\menca La­
~, 1le,,Canbc .. fnsou Eia esta 

acalentando o povo menos fav~ 
rec1do", acrescentoU 

Ho;e a imagem rms­
s1orwt1 ,,snara. às 8 horas. o 
Hospnal '\apol•io Laureano, 
das 11 as 18 horas o bamo do 
Cnsto Reden1or • as 19 horas 
sera celebrada uma missa na 
\famzd• i\ossa enhorad• Fa­
umo Amanhã, das 11 às 18 ho­
ras, ' fossa enhora de Guada1u­
pe es1:iro no Coleg,o das Lourdi­
nas. depois até às 18 horas es­
tlf".1 em CabedeJo, de onde pane 
em caneata até ~tangabe1ra 

A mugem ficara em Jo.io 
Pc!s 03 ate se."<ta-fetra. quando 
sera IO\ada para as comurudades 
de Rio Tin10, 8:,ia da Traiçõo e 
\famangU3pe '\'o dia 11. \;essa 

cnhora ,uuara a cidade Gunn­
h~m. dJa 12. em habai3ll3 e. cha 

13. cnccmndo • 'lSlta"" Estado. 
sera rt31incb uma cammhada ale 
J lll1JlCT3llg& 

FNS inicia plano emergencial 
para a erradicação da dengue 

_.\ Fund3çlo '..l(, ho 

Saude (F'\ ) e Sec, :na de 
do\1wuc1p,oc :~1~:ar:un 

m um pia.no cmc: '.Cncul 

~

o A<dcsa,g,rl) mosqw10 
m1ssor da dengue 'ª 

de João Pesso.1. ~00 ho­
estào f.ucndet o lcvanu­
de mdice e o 1raument ... , 
a. el~ e 1Jo , entkando 

~ as res1dênc13..S onde e ,s­
r focos do mosquito e r.uen-

dootrJ1 -1 "1tofo,..J. el1mma.n• 
do ~"' ínadt,res 

'\um penooo de~O dias 
espera-se mmi;,r um •nd1cc ,--eto­
r,3) OOOI111'3tJ\ ·1 com a transnus• 
slo i,toc. à>.llxode5°o ··OAe­
dt'.'s püdc ~t" prolJft'.'r:ir em rodo e 
qu3Jqul!r rei:1p1tnt~ que possa 
ocwnular agua. ,-omo~1etos dcs­
c~,~1s. ca.,l.b de! 0\'05, gar­

Ú.i, , <r.tr<OutTOS O 1'flll'd, p,o. 

bwção da populaç.lo", disse Ema­
nuel Ltra. chcic do cmço de 
Operação da F'\ 

blcm3 L' quL' n.io tt'.'m(\, a rontn-

, apro'1ltl3scgw,da·ÍCI· 

r3 o plmo emerl:cnciaJ sera cs• 
tendido aos demJJS mtmtetpt05 
oode 1• fui detcc1ada a prescnÇ3 
do Acdes aeg,p1'· • nooficados 
C3S05, de dengue .. Com esse tnt· 

b3lho \'3!TIOS e\llM ,1 tr:UlSaussio 
e rroblcm.lS como a auseflo.i no 
,r:ibaJho" fhSOIL 

UFPB qu r doe nte 
concluindo cursos 

\ LFPB >lr.t· 
\'-'. d3 Pro-Rclloí\3 de 
Pl s-Gndu.1çlo e Pes• 
~ut~. qua rt!-Oh cr o 
problcm.1 dos d<Kcntc:s 
dJ, IMUturçJo que 1n• 
tr.:rrcimpcr.im curso de 
p1.'!>•grJ:du:açl..,, .1 n1, d 
Jc mc:-tr.100 e doutor3• 
do .\ Coordcn:1,.i 
(i ·r.11 de C.1p.1Cl1J;Ç.io 
O x:cnlc d.1 Pro-Rctto­
ru !J.:n11ficou cera de 
'.' profcssore!l com 

1,;,--.1,'.' proMcnu 
O coordcn.1-

dl1r gcr3J de capacll3• 
\àO docente , profcs~r 
luiz Custódio. C!o.l.1 
con, ocando um.1 reu­
na.ia. oo proxuno cb.11.1 
n.1 Rcuona, :is Qh com 
C"!o. !o, professores .\ 
rcum.io lem o obJcu, o 
de buscu mec.ummos 
e ~,tr.Ucg.1;is que per• 
mtt;un a e:sc:cs doem• 

tes. de fonn.1 rr:ü1na 
a conclus.io dos cursos 
mtcrromp1dos 

.\ tntCll.bU faz 
p.;ane d;is .1ç-õcç defh­
gradas pela L FPB. no 
c:cnt1do de 1nccnt1, J.C .1 
cap.:u:u:aç.io do qu:adro 
docente d3 lnstuu1ç.io 
O Plano Geral de Copa· 
cuação O0<:cntc d.t 
l' FPB cst.1bclecc que 
:a1co:ino1. OOJ, 1o&...""1Sos 
professores da ln.mtu1-

~cr.io ter rcahza­
do curro de pos-gr:idU>· 

o stncto--smsu (mes­
lr.ldo e doutorado) 

Atr;i,cs dc~sc 
m,cuunento. 3 a1u.1l 
~1lo:adm.trustr.l11,3cb 
l rPB quer de, ;u o sta• 
1us da lnsutu1 lo ao 
n1, cl de centro de rctê­
rinc1a regional m. :uu 
de pos-graduaçlo e d• 
produç.!o c1cnbfic:i 

FJ
RA \t cn,crradw ~1.:,n 

a no.te p.ar1 aad.Mkdc 
ola Pcstoa 1~ ,Cf\du de 

hahu de itl<fona cclubrcs 
rcbtnas3corncrc.altzaçloC'SpC'­
c1al d.a Ttlpa p:ua o 011 du 
.\!.lcs Em apenas dais d,u fo­
nm c:omcfÇl.lltudof nul tcmu­
nau oferecido pana C:ap,ul e 
na norte passada a empresa au:n­
dcu apenas as p<UOU qu< CSU· 
,..,.. com saúw dislnbwdas pre­
,umcntc: A promoç.Jo ~uperou 
:u npcctatl\ as da ducçjo da 
Tdp,a. que .1.1ncb contmu:a com o 
plano de -•o de ap,n.u 
~cY~ rrws so para u ad.a.do do 
mknor onde func10m o rutcnu. 
;itc o prO'\:lOlO ubado 

Conforme e'Pl1cou ag~-

""" d<, Oq,.=-o de Rc.a­
çõa com C~1cn1ct de Joio Pa-
10&. Lucu \ toü o moumauo 
nu lop> d< rncndu foo basum­
tc mti:nso e o pruo de , mda que 
.ena ale ate ubado. f01 ;:unca• 
p~. Jª que: :a procura f01 muno 
gr>ndc alcançando o hm11< de bn· 
bas ofcra:,d,,s pcl• Tdpa. para 
~ prcmoçJo 

5qi,a,do Lácia , __ nlo 

bà po,.,,bwdadt d,: scn:m postOS 
aw.s Jsnhas .1 ,cnda nesse pc~ 
do de pron,oç.io. para Joio Pa• 
coa tendo cm ,ut.1 .1 6.lta de ter• = 113 empresa Esse pl.>oo de 
, aw, foo ofcro:odo wnbàn par> 
outDs cllhdcs d,J fau.do, onde 
func.~ O SI.St(ffl;a. COI'" um truJ 
de2 IJ-IOl,nh>, 

Conforme dlsle. o mc:s,. 
D"IO 11110\,IIDC:dO nio OOXTal CID 

Campu>a Graadc, ande a cmpro­
,. ccmcmabmu 1 <o. doo 500 cm 
o~ pan i odade P.an a a­
dadc d< P•t<• estio J<ndo ofe• 
r=d>.s IOOhnlw ParaCaia=­
ru e ousa cstJ.o d.ispon.s,--e1.1 
tambcm 100 icnnmau e o mc:s­
.., para Gtw,btra A Tclp> d>s· 
p6e :w>da de <o e 311. para Pom­
bal CWI<, Ama• Annma 

O, urtcrnSados cm prc-­
scntcar I mamlc: com um cc-
1 u lar pela metade do preço 
(1tiQ_l2 rca1~) de\crlo aprc­
JCDUt compro, ute de fihaçlo. 
CPF da m1e e e prO\&r:tc de 
rN1dênc1a d:a locahda.dc de 
.1q1us1çl., do tcnnnql 

II Semana de Enfermagem vai 
ser aberta no próximo dia 12 

A infecç.lo ho>p11.>l-,, a 
cofcnn3gem na asststCtlc11 ao 
idoso e perspccll,as de um mo­
delo de cduaçJo a saudc pMa o 
teremo nuléruo são os pnnapa.ts 
pootos de debates e eoofcrêncw: 
da li 5= Bru,Jc,ra de En• 
fcrmagcm O c\'Cnto :acontece 
sunultmeamentc em todo o palS 
entre os W3S 12 e 17 de awo e 
na Par:11ba e uma promoç.lo do 
Conselho Rcg,onal de Enferma• 
gcrn (Comi, PB) e Assoc,açlo 
Brisilc1ra de Enfermagem 
(ABE" ). cçilo Paraiba Em 
João Pcsso.a. a abc:nu.ra sera no· 
dia 12. as O hOO. no aud.nono da 
C:u'Cl Econômica Federal. aaên­
c1a Cabo Branco 

Com o tema ccnual 
"Quabdadc 1\3 Enfermagem o 
e, cnto busc.:i um d1agno!-t1co 
p;ira a mdhona do quadro u~is­
tenC1al de: S3Udc- i popula 3o .\ 
pr«idcntc do Comt PB """" 
Zd1J. l lc.hôa. 1."nfubn .1 UTlpOf"· 

linc:oa da II cman, Bru~or,i de 
Enfc:nnagcm como tn.stnsmcnto 
p,1r,1 conscu:nt1u.r os profiSSK>­
n:us da arc.1 sobre problemu 
.. gntantcs'" na a.1~istênc1a e de 
coocmtnr ah.cman,-u ~ supnr 
dcfiaêncw no Ktor, de acordo 
coa, J. rabdidc k>aJ 

Para C:oto do C'\ cnto que 
chscuora cncanunhamcnlOS que 
~crio 1~ .idos ao eoud1ano de 
profisS101W5 c:b enf~gem e 
p.1c1cntcs. Zela reforça que: a 
p,n,cq,ação de cnfcrmruos. <S· 

tudantcs de cníemugcm e pro­
fiss1orws cb s;t.udc ê unprcsem­
d1vd .. E 1mpottantc: a1rub que 
C3da urud:adc de saúde pú.bhca e 
pm '3da designe: um Rcsponsa\'tl 
Tc:cnico da Enfermagem p:ara 
rcprcscnta-b Este. por SU3 ,u_ 
fic3r3 encarreg3.do de repassar 
aos colcg;as tudo que fo1 chscub­
do. apen<>ÇO>lldo e melhorando 
o tr.ab~ho na usar.cncra· 

'-• Par.uba. a li = 

Brutk= de Enfcnnagcm ac:a,­
u:ttn entre°' thu 12 e Hem 
Jolo Pessoa. com coofcrêncw 
no auditono da CEF e c:ursos e 
ccnmõm:a de cnccrnmcnto no 
audnono do Centro de Ciênaas 
da audc (CCS). oa L'FPB Em 
Campma Gra.odt. o esclllo acan­
toclC entre os das I .S e 17. 00m 

abcrtun no \1ascu V-no da CJêo­
c» • Teaiolog,.a "• cidade de: 
Ca1atttnSas palcsttu scriora· 
hzados oo dia 16, na L'FPB e cm 
P,tos, no th. 17 

As ,nscnçõcs para par· 
t1c:1paçio na li cmug Brast­
lc~ de Enfermagem estio sen­
do fc1us no Corm. Pb, A.BEN 
( cçlo P:míba) e Dcpartamc:n• 
10 de Enfcnnigcm d3 FPB 
Pua ,OCl(K da ABE" (cstudan• 
tcs. ~rcnnc1ro. tecrucos e aUXl• 
harn) as t1...us \"3IUm. entre 10 
e J 'li rc:11~ Pan n.io sóaos. os 
, 3lort:'1'. mio dctmnrn.;ados en­
tr(' I' -:o~ 

Agora é a mamãe quem está f aland:: 
Não esqueça a minha Calai. ·~ 

Aspen Ventura 
18 Marchas • Aro 26 

SÓ A VISTA R$ J 79,00 
ou 12x Sem Entrada 

deR$ 23,47 
TOTAL R$ ltl.6-4 

ESTEIRA MECÂNICA 
úloiEletronic 

.sóun RS 275,00 
ai Ih Sem Encrada 

de RS 35,65 
TO: ,so·,10 

-~\ ,, 

BICICLETA CALOI 
Ceei Plus · Aro 26 

SÓ A VISTA R$ 176,00 
ou l2x Sem Entrada 

de R$ 23,09 
TOTAL ltS 2n.oe 

i~ -
BIOCLETA ERGOMÉTRICA 

Caloicicle Betronic Pulse 

SÓ l VISTA R$ 279,00 
ou 121 Sem Entrada 

de R$36,16 
T'OTAL -S01'1 

•~a~'"°"'••~• ~•• 
c.u,, .,,1'Nl,:\ 'lh..,_~-t"~•.a. • 
~, • ...,....s...11 • .-am.-. na~ .t •--' 

•lm..i: -..:o.i..:T'C'.l«UOJID•l'nn~nllrrJa. 
~ ...... •NC.O.•t~l 

221-0933 
221-5654 
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Israel não paralisa construção de nova col 
Arafat e Weizman tentam restaurar a confiança e retomar as negociações em busca da 

CURTAS 

Bebidas 
1oscou - O go­

''CTnO russo prctc:ndc proibir 
a venda de bcb1d:u com 
mau ele 12 graus ele alcool 
cm QUtOSqUCS e mcrc:ados ao 
ar h,TC. com ,,nas a rcsuu­
r:u o mc:.t0p0l,o esta.til na 
produção e ,-cnd3 ele bcb,­
da.s 3.lcooh~s. mformou :i 

1mprcns3 esta terça-feira 
Com essa mcd1d3., se aph­
c:ira um decreto prcs1den­
c1al de 30 de abnl 

Jazida 
Jacarta • O go­

\'Cmo tndoné:saoanunaou on­
tan que a Cff1>rcs:L ~­
se Brc-X 1UlCl'.l.Js e suas 6-
b:us csüo com tocb ab,,da­
de proibido na lndonés,;,. • 
cspcr;i. d:i abcrru.ra de um 
processo 1udaaal A muustra. 
de Minas e Energia. Ida e,. 
gus SuJ3STU,, mfonnou que 
S0"3 IJUCQd:ldc unodiatouma 
111,'CSl>g;lç:lopohcal sobre as 
··rusparld3des• entre as ana­
hsc:s da Bre-X que oondwr.un 
pela C\J.Stertaa de uma enor· 
me Jazida de ouro e as dos 
t«nlcos mdepcndc:ntes, que 
g31'3rttu·:im que a j:wda era 
msrg:ruficantc e dcm.mcw-am 
uma fraude 

Exec uções 
Pequim · A Cluna 

c:omoçou a CtlSalar as c:xc,. 

cuçõcs por lllJcçâo lctlJ com 
condenados a pai:, de mor­
te. informou ornem uma fixl­
tc ofic.W As pnmeuas pro­
, -as foram rc:iliz3das este ano 
cm Kunmmg. mformaram 
fontes JU<bo;us desta adadc, 
c:ap1131 da pronnc,a de Yun­
n>n ( udocste) Entretanto. 
mc:smo que os resulta.dos sc.­
Jam con,1,cntcs. 3 morte por 
mJcçâo não substrtwr:i o pro­
codnncntotr.ldJCIOnal. C01lSIS­

talt.e cm cbsparar UJ'T\3 b31a 
na nunca do condenado. pre­
ctSOu um func:lon;ino do tn­
bw\31 m1crmcdlano de Kun­
nung. oonsult:ido pela AFP 
por tclefunc 

Anna química 
,1aia - A pnmetra 

confcrêncl3 de paascs mem­
bros da Org;uuzaç:io para a 
Pro,b,çJo das A= Quuru­
c;,s (013c) começou ontem 
cm Haia. com a prcscoça do 
sccm=o-gcnl das ':,çõcs 
Ln1das. Kofi Annan_ da 
r.unha Bcamz da Holanda e 
do pnmc1n:Hrun1SU'O holan­
dês. \lúm K1k 

Retroces o 
Je.ru.salán • As rc­

laç&s c:nm lmd e a lordâ­
rua 10fm-am um 110\'0 n:::uo-­
c:c:s,o csu tcrça-fcn-a can o 
canocbmcnlo de um cnc:onuo 
cm,: o pnmonwnu1ISU'O Bcn­
)3mlll :Scun,"Ohu e o pnnapc 
hcrdaro Has.an lbn Talal. cm 
ruão de uma disputa, >Obre a 
,_ruçJo da agua o pnnc,­
pc hc:rclc,ro dood,u n.io paro­
capar na ccnmôma J>f"C'\-lSU 
pon o lado pd.,manoda frcn. 
tar2. cm memona de seu: cs­
oobrcs W>dcnocs. mon.u no 
daa 13 de março po, um sol­
dado jOl'daNano 

Berlusconi 
\1tJlo - Jtáha - As 

c:ond,çõc. de uude de S11• 
\.10 Bcrluscoru... operado an­
t<Ontcm cm ~1,llo 0,,orte) 
de ealculos rena.is. cstJo 
mclhorÃOdo e o chefe da 
opos1çJ,o 1tahana saira do 
hosprtaJ nos prO'\.tmos d13.s. 
mform.a.ra.m ontem fontes 
méd.1cu A conva.Jescc:n­
ça de BcrlUSCOftl e cxcclcn• 
te O pac,cnk passou uma 
boa non.c e seu cswlo ge• 
ral rca.uu-a. uma scnsh,cl 
mclbora · declarou o dra 
Omcia "-lclogl1. do hosprul 
San Raffaclc, de ~,llo 

E
REZ. F:u'<lldeGaz:a(AFP) 
- Israel e,,cJu1u ontem qual­
quer concessão subSUnc1al 
,'!Sando reparar OS danos 111• 

O.g,dos ao processo de paz. a pou­
cas hons ele ser rcal=da U111a cn­
~,'\Sta entre o chefe de Estado 
isradcnsc Ezcr \\'eizman e o pre,.. 
s,clcntc palcstmo Yasscr Arafat. 

Um porta-, oz do pn­
meuo-mirustro BcnJanun •eu­
ncahu, Da-id Bar-lllan. afirmou 
que Israel não prevê parahsar a 
constru~o de uma no, -a c:olôrua 
Judia cm Jerusalcm Leste. nem 
desbloquear a apha.çj.o de algu­
mas d1spos1çôes dos acordos de 
autononua 

As duas partes e,1nessa­
r.un a CSpC'r3nÇ3 de que a rcuru.io 
de cúpula. a segunda entre Ara­
fat e \\"etznl,iU\ depois de um ffl· 
c:ontro cm outubro, abra canunho 
para a rcstauraçJo da oonfianç;> 
e a n:tomada das ncgoclações de 
paz 

Arafa1 e \Vc1z.man se 
reuniram às 18h00 loc,us 
( 12h00 de Bras1ha). no ponto de 
passagem de Ercz., entre a Fai­
xa de Gaza e Israel. par-a cele­
brar a entrc,,sta 1sraclcnse-pa­
lcstma de maior nJ\ cl desde a 
decisão de Israel cm m1c1ar. cm 
18 de março passado. a cons­
trução da colónia de Har Homa 
cm Jerusalém Leste 

posições dos acordos de autono-, 
mJa Militares derrubam casas 

O mediador amcncano 
I>cmus Ros.s tnic1ar.i boJC um guo 
pela região para tentar c:stabclc­
ccr as bases da um rctn.ic10 do 
processo de paz.. Ross quer "'res­
tabelecer a confiança.·· e ··run­
var o processo de pazº', mdtcou 
um porta-,'OZ do departamento de 
Estado. John Du,ger 

Mas Bar-lllan descar­
tou a poss1b1hdadc de um rap1-
do progresso. afirmando que 
\\'e1zma.n. CUJO cargo e csscn­
c1almcntc honorano em Israel. 
não csta,a autorizado a propor 
nenhum ~•gesto" israelense aos 
palestinos 

Segundo a imprensa 1s­
raelcnsc. os Estados Urudos es­
tão faza>do prcss.io contra Israel 
para autonzar a abcrrura de um 
ac:ropono e de um pono mantuno 
na f.uxa de Gu:1 segundo as dis-

.. ~ão ha. nenhum gesto 
previsto sobre os "-'J)Cd,cntcs do 
aeroporto ou do porto .. , declarou 
Bar 111:u, 

Os func,onános acres­
centou que est:1,-a "fora de qucs~ 
tão·· a suspensão dos tr.1b3.lhos <b 
colôrua de Har Homa sobre 3 co­
hna de Jcbcl Abu Ghnc,m •·'Ião 
é ncgocia,el ... 3finnou o porta­
, ·oz Os palesunos pedem que sc­
J.tm suspcn~s os trabalho~ cm 
Jebcl Abu Ghneun ontes de <o­
n:m rcm1c1a.das 3S ncgocl.3ÇÔC'S de 
paz 

eia israelense de uma aç:3o tn.31S 

dcasn -a por parte cb Auloncbdc 
palcstm3 par., reprumr os grupo< 
annodos antllSracknscs · 'Os palcs­
tmos dC\ 'Cm a:mprec:nder a mcn­
sagan de que se ÓC\'C lutar contra 
os grupos terronst:ts.. a.finnou 

A policia israelense 
deteve essa terça-feira 18 
colonos que tentaram se 
opor à destruição de três 
casas constnudas sem auto,. 
rizaçio em seu assentamen­
to na CisJordàma, informa• 
ram fontes israelenses 

Vários colonos fica­
ram feridos no choques en• 
ire 200 pobc,ai< e habnantes 
da colônia de Yizhar. 1tuada 
ao sul da cidade autônoma 
palcsuna de :-lablus. tnfonnou 
à AFP um pona voz mihtar, 
tenente Peter Lemcr 

A policia demoliu 
duas casas que estavam sen­
do constn11das. mas depois 
encontrou resistência por 

China denuncia o desembarque 
de japoneses em arquipélago 

Pequim (AFP)-AClu­
na reagiu com firmen a wn novo 
desembarque de naaonahstas Ja· 
poncses.. essa terça-fera. em um 
arqwpclago do Leste do \>lar da 
China re,vmd,cado por Japão, 
China e Taiwan. e pediu a To­
qwo para que ªJª de forma mais 
energica para impedir atos como 
estes, advcrtmdo para a.s .. sérias 
consequêncw" que podem acar­
retar 

""Legisladores Japoneses 
desembarcaram de fonna ,legal. 
violando a soberania chinesa" 
declarou o pona-vo:t. da Chan­
c:clana. hen Guofàns. acrescen­
tando que u Ilhas Oiaoyu • que 
osJaponescsdwnam de Scnka-

ki • slo temtonos chmê desde 
a arn,guidade 

A China "expre~ a wa 
grande 10d1gnação e protesta 
"'eemcntemente", disse hen. 
instando os lideres Japoneses a 
serem coerentes com suas pa­
lavras. ao afirmar que o pn­
me1ro-oumstro e o chanceler Ja­
poneses desculparam-se por 
um desembarque semelhante na 
semana pauada 

As desculpas não são 
Japoneses para que aprendam 
CSt a hç.lo (T óqwo) De, e tomar 
medidas efeuvas para c\lltar se­
nas consequências ... declarou o 
pona-vo1: 

hen informou que a 

Pirágua chil ena inicia 
travessia do Pacífico 

Ilha ele Piscoa. Chi­
le (AFP) • \bt.> Rangi a 
grande p1ngua (cmbarcaç.io 
fala de tronoo de anue) cap,· 
tancad.> pelo espanhol K,un 
MUDOz. pa.ruu anteontem de 
Hanakcm, na li/ia de Puooa. 
rumo a Rwtca. oo arqu,pcl;tao 
pol,nés,o de Gambicr. dcpolS de 
um alnSO de 15 cbas dc\,do aos 
,cmos comranos d.as ulumas 
sananas e a falta de equipamen­
to ncccssano à anbar<:aç5o 

\lota Rangu, r Olhos 
do P;ir.uso·) e uma pu-agu• de ;o 
mctr<» de compnmaito e 70 to­
ncbdu que f0t constnuda por m­
dJos boll\1>nOS e Jo,cns da Ilha de 
Pa~coa 

O hder do prOJctO. Kiun 
Mui\oz, de 40 ;mos. pretende 
a.tra,cssar o Sul do Pacifico a 
bordo dc<ta crnbarcaçlo tud1• 
c1onal e pro\.ar que os habitan­
tes da. Ilha de Pascoa do e-.:• 
eclcntcs na, cgantcs e que man• 

China realizará negociações em 
bre\:e com os japoneses sobre 
este assunto 

Durante uma recente vi­
sua a Pequim do chanceler japo­
nês, Yuk1hiko lkcda. ambos os 
lados se comprometeram a 
dCtXar de lado a disputa tem to­
nal para desenvolver os ,mculos 
b1latcra,s 

Comudo. Shendisscque 
os recentes desembarques .. cer­
tamente afetarão as relações 
smo-Japoncsa .. 

A Guarda-Costeira m­
pôruca nlo conseguiu impedir on­
tem o de~mbarque • o segundo 
cm no\:e d,a~ - de um grupo que 
mdu1a um parlamentar Japonês 

' t1,cram. ao longo dos sccu-
lo~. contatos com outros 1n• 

sularc~ d.1 arca do Pacifico. 
bem como com populações 
da Amcnca do ui 

Dott. tnpufantcs rapa 
nu1 (da llh.l de Pascoa). WU>· 

nos e a,mar.u d3 Boll\1a 
acompanh.1m \tuOOz na tr:l­

, css1a e contam com m.1nu• 
mcntos p,:ira um ~ 

A embarcaçlo esta 
equipada com ll\$UUmcntos de 
na, cg•ç,lo modcnu. mas a tn· 
pulaçlo tcntor.1 uuhur apenas 
os métodos nw.s tradicwrws. 
gu1ando·sc pelas cs:1rclas e 
apro,ciundo o ,cnto 

pane dos habitantes. que se cn­
trinchctraram em uma tereetra 

A polícia usou a força 
para evacuar o local. apos o 
que demoliu a tercei.ra casa. to­
formou o chefe da policia israe­
lense na região, Amikam Har­
pas 

Há vi.nos meses os co• 
lonos começaram a constnur 
cs as casas a uns 00 metros 
de Yizhar. para tentar amphar 
a colônia cgundo Lemer. os 
colonos ignoraram uma ordem 
para suspender as obras, obn­
gando a pohcia a intervir 

Esta foi a segunda vez 
em uma semana que a policia 
israelense entrou em choque 
com colonos para impedir que 

ampliem suas colÕllilll• 
a au tonzaçio do~-

·o ulumo dia 1, ~ 
enfrentaram com po1iie 
que retiraram dois tnillla 
instalados sem autorizaçll 
na colõn,a Mitzpé. pc,10111 
cidade autônoma dclerictl, 

0 t10Ve!110 dedniat 
do primc,ro-mirustroa.­
mm '-etanyahu- quc­
com o voto dos cotoa 
para ser eleito ha um ano .. 
dec1d1u mcenuvar e intemi­
ficar a colonização judaica 
nos terntórios palestinos. 
mas. para serem reahzadol. 
os prOJCtOS devem primeiro 
receber a apro\'ação do 
\hmsterio da Defesa 

Desemprego põe o eura 
em perigo na Alemanh 

Bonn (AFP) • O ine<pc• 
r:1do aumento do m<hcc de d~­
prcgo cm abnl Junto com a lenta 
rccupcr:1çlo cconônuca alemã 
aumentaram ontem os temores de 
um incremento do orçamento e 
dos problemas para cumprir os 
cn1cnos de pan1c1pação na moe· 
da umca curopc1:1. o curo 

Os dados da agência fc .. 
dcr.,I do Trab>lho mos= um 
aumento do numero de desempre­
gados cm oito mil cm abnl com­
pa.Ddo com março. depois das 
correções de ,;i.r13 00 de.: c!-.t."l­
ç.3o, com um touJ de .a .347 mil­
hões de pcssoo.s ck.'!i.cmpttgad.u, 
um recorde ~ o mês de 3.bnl 

O anuncio pro\ ocou .1 
condcn:1ç.io 1mcdJ.1t.1 do SO\ cmo 
do Chanceler I fclmut J..:ohl por 
pane d> opos,ç:lo oc,31 Demo-

crata. que o acusou de 1 

ça e falta de aç3o 
O.s analtstas cc 

cos. que nlo espera, am 
aumc.:nto no~ dados com 
3~~cgur.1r,1m que 3 pcn1 
de uma alta t.l!\.1 de dcs 
go e o moderado cresci 
cconõnuco s1gn1fic;nam 
g.istos que os prc, 1stos e 
redução da arrec.1daçlo 

Polícia romena acha 4 
bebês rl Pn frn rlP .ç,._ .. ,..,.,"1 

OuurH• 
dcscobcn, de J7 
béseumt>nqueé 
hosp1ul de CluJ <• 
m3) e o recente 
:unbulinc1a que 
um:i pcsso;a que e 
do cm Bucareste 
fic1ênc:1as e ncgl1! 
m, de s,ude rom 

Um port. 
de CluJ dcclaroo 
que os 47 corpos 
mês e três :inos d 
runos e 19 men 
dentro de ullt"anc 
de profund1da<l 1 __ .,.,... __ 



AcrisedeFHC 
... (Al6). A bri­

... .,_.,pelocoanleclo 

l'MDB - IJUSformar­
• - ,eq..ia .,._i c1o 
pnoidealeF...-i--.,. 
C......CUIIO~l'MI .-...-... .,.,. 
tido. Porque, se de um lado 
FHC deseja os vocos poemc­
debislas na Clmara e no Se­
aodo,a,movcmtaldo­
• ....... pen:alços. de outro 
alo-ilemaisvollaradiaJo. 
prCUll l'MI. 

Femando Henrique ale­
p cp,e o deputado cean:nsc 
111D canpriu o comproml$$0 
... ,_ com ele. de levar o 
l'MDB a apoiar a emenda da 
Mloiçlo na convonçlo de no­
vembro passado, quando os 
convencionais votaram preci­
samente ao connirio. Pacs, na 
intimidade, reage, dizendo nlo 
ter havido compromisso algum. 
E mais, que presidia uma reu­
nião com os go"cmadorcs do 
partido, todos favoráveis ao 
governo, quando foi surpreen­
dido pela decislo da convc:n­
çio, no andar de cimL Lamen­
ta a&é que nenhum governador 
ou líder governista tenha ido ao 
microfone da convcnçlo de­
fender o go,·emo, como che­
gou a dizer ao presidente, por 
telefone, oaúltima vez que con­
versaram. Mas se o presiden­
te cortou as comunicações 
com ele, paciência. não scn\por 
isso que deixará de sustentar 
seus pontos de vista, inclusi\•c 
contrários à reeleição e i pri­
vatização da Vale do Rio Doce. 

o fundo de rudo estio 
as eleições do ano que ,cm. 
Pacs defende para o PMDB 
uma candidatura própria.. islo é. 
um c.andidato saído das fileiras 
do panido. e até se inclina por 
Itamar Franco. se o ex-presi­
dente retomar ao ninho antigo 
O go\·emo, é claro. pretende o 
PMDB formando na frente 

1 
ampla que sus.tentani sua can-­
didaturs à rccleiçto.junto com 
o PSDB, o PFL, o PTB e pen­
duricalho<. 

Como o mandato de 
Pacs se extinguiria no próximo 
mês de outubro. não c.abcria a 
ele. no pnmeiro semestre do 
ano que \'em. COn\'ocar e diri­
gir a con\Cnçào que decidirá 
sobre uma das duas hipóteses. 

Outro, mais flov<rivel ao.,_ 
vemo. estaria oo seu lupr. 
-., tudo nase pt ~ 
por..,..imidadc, os paidm­
tes das ~ estaduais do 
PMDB se mminm e _. 
- à Executiva Nac:ioaal 
do pan.ido o adiamento das 
convenções cleslinadas a esco­
lha os seus substitut.OS, bem 
como os substitutos do presl­
dcnte nacional e dos prcsidm-
1es das seções municipais. .._,___os manda-
tos particürios por vm IIDO. 

Paes ai;citou, , claro. Com 
isoo, clará ccntinoaidade à .... 
es1n1qia dei_.. candôdato 
p,óprio à prcsicl&cia da Re­
pública, orpnmndo a con...,. 
çlo do ano que vem. 

Isso acirrou os inimos 
no Palácio do Planalto e adja­
dncias. Os governadores do 
PMDB, mais os lideres das 
bane.adas na Câmara e no Se­
nado, foram mobilizados para 
derrubar a decislo da Execu­
tiva. o que, pelos estatutos, 
pode ser feito pelo Conselho 
Polltico do partido. Nele, o go­
verno tem maioria. ou quase 
iS50. Acontece que acima do 
Conselho Polltico eslá a con­
venção, órglo deliberativo 
mhimo. Ea convençlo pare-. 
ce estar com as propost&S de 
Pacs de Anchde. Ele jà dis­
põe das assinaturas de 1 S pre­
sidentes das seções regionais 
convocando a convcnç.lo, 
quando. na realidade., pRC,isa­
ria apenas de nove. Se o p 
\ mio forçar a rcuniio d(> Con­
selho Polilico, Paes convoca 
pan o mesmo dia a con\'Cn• 
ção extraordinária e cxrtamcn­
te mantém a prorrogação dos 
mandatos, o que lhe dari o di­
reito de lançar candidato pró-­
prio em 1998. 

Uma confuslo para nin­
guém botar defeito, aJiáscomo 
sempre acontece com o 
PMDB, partido que cresce nas 
crises e se multiplica nos con­
flitos internos.. A menos que 
surja o entendimcnto. Mas fica 
a questão final : entendimento 
em tomo do que, se Fernando 
Henrique não abre mio da re­
eleição e se Pacs de Andrade 
insiste no lançamento de um 
candidato partjdârio ao Pali­
cio do Planalto? 
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Vale vendida a consórcio da CSN 
Empresa é arrematada, mas a batalha judicial continua 

) ·Em,.. lcillo 
,CO e CX1CftUan&e. O 

\·aideu oataD o 
C<lallOle da Componlua Vale cio 
Roo Doce.a nwor mmcndoraele 
fcnocloaumclo. OC<W6rc,o Va­
lq,s, bclcnclo pela Comi-t,ia 
Vale do R,o Doce. ..,..._ o 
controle da Vale por RS 
3.331.17'.2•0, com !110 de 
19,99%tobft o preço mú=o. O 
,__ do leíllo, poráu. csú 

mspcnso por uma hmmar dada 
pclajvlza VaWna Medeiros.da 9' 
Vara Federal do R,o, por Y011a das 
llhlS.cacack30 minlllOS&l)ÓS 
o fim! do leillo. Someme a portu 
ele bojo a hm,_ podai.., qucs­
_jvdic_ 

Comoigioele 19.99%,ov• 
lor mloimo do Vale, dt RS I0J61 
bilhGn, subiu pon RS 12,431 bi­
lhões. ...,_ o mini,lro do Pta­
ncjama,lo,- Kandw. O...­
tantc das ações que o g0\'Cffl0 

possui na Vale Sierá \•tndido em 
oferta ao público, por preço ainda 
a ser definido. e aos empregados. 

Ontem, na Bolsa de Valores 
do Rio. foram \•endidas ações rc-. 
presentant ivas de 41 , 7% das 
açõesonliniriasda Valc(quedão 
direito 1 \'0to). Do total apurado, 
ogovemo ficari com c=, ele RS 
3,2 bilhões, aproximadamente RS 
532,8 milhões acima da mínima 
esperada (RS 2,667 bilhões). O 
dinheiro é todo cm moeda corren­
te. A diferença enlff o rcsuhado 
do leillo e o que o go,·cmo está 

Protesto deixa 
seis feridos 
A manifcstaÇlo de: cc::rca 

de SOO esrudantes e sindical­
contra a venda da Vale do Rio 
Doce dcL~ou um saldo de seis pes­
soas feridas • quatro policWs e 
dois manifestantes.. O confontro 
aconteceu cm frente a Assem­
bléia Lqisla1in do Rio (Aletj), 
no Centro. pouco depoi.s do mdo­
dia, quando praticamente inicia\--. 
o leillo da esiatal - que acabou 
suspenso • e um grupo de 30 es­
tudanies secundaristas do colégio 
Pedro li chegou em passeata fe­
chando por aJguns instanWllc:s o 
trânsito na Rua f- de Março. 

Rapidamente. 20 policiais do 
BatalhlodcChoquce 13 da Com· 
panhia de CJes do 16• 8PM ten­
tamn dispersar os manifestantes 
que reagirwn atirando pedru. No 
curtoconflito.quatropoliciais fo. 
rwn atingidos por pedru. O aso 
mais gn.\·c: foi o do cabo Luiz 

---opcnç.lo­cifica perteDCe a aclODdUII mmo-

ntino, q .. também ·­
aç6es da Vale eq,,n-alentes a 
1, 7'" do capital:-00 lcillo 

0 unte0 c:ooconattc da Va­
lq,or en o Cons6rc,o Valecom, 
cap,w,eadopeloGNpo v­
tm. doempma;o,._,;o Ennl­
no ele Mcnes. O ledlo foi o ell­
max da mais acurada di,puu jv­
dicialjá ln\-ada pclolO'ffllOpon 
raz.,. wn> pnvattuÇIG. 

0 pn,ço muumo ele cada 
açlo estava fiudo em RS 26.67, 
mos na dispula dlogou a RS 32,00, 
p,cço que o c:onsór<io do Gn,po 
Votcnruin nlo quis superar. O 
grupo s.ulafricano Anglo Amni­
can.. que causou grande po~ica 
no processo de priva11z.aç.lo de 
Vale. acabou ficando fora da 
empresa.Já. que integra o consór­
cio derrotado. 

Suspensio • O leilão ficou 
interrompido das 1 lh 11 alê as 
17h42. por força de uma liminar 
da julu Salete Macalóz. da 7' 
Vara Fedenl do Rio de Janeiro, 
que nlo suspendia o leilio mas 
manda\'1 retirar da \rmda as ope­
rações fcrro\·iirias. portuárias e 
outros ativos da Vale. A açlo foi 
movida pela Associaçlodos Fun-­
ciooirios da Vale (Aval) e tem 
como Mh'ogado Marcelo Cer• 
quein, que entroU oo preglo tca• 
tralmcnte. sele minutos apôs a 
opcnç.lo ter sido iniciada. diza>.. 
do que o leilão estava S\ISpCDSO, 

Por ·- dos IS bons, cbcgoa 
outralSllimt,deslaYada9' V.a 
FedenJ do Rio de Jancuo, e que 

---,vspc,,d,a o l<illo. Somca1c b 1 ™2. com todos os 
~JOdic- .....,.......,tl,o 
possiw:I rac:aar aopcnçlo 

o lciloeúo Alexandre Runm 
-olàllobl2hll,loloquo 
~ i bolsa a mf.,,_.,ofici­
al ele que as bmiaarct que uoda 
impodiamolcillo..,..-amcassa­
das.Opm,eirolancoíoifalopcla 
_,__ Boano,S..._ ... 
nome do comórao Valca,m, pelo 
p,cço mínimo de RS 26,67 por 
açio. lmedi-.ente, a _,_,. 
fOIU _ Cindan, trobalhando ~o 
C<lftl6rcio da CSN, ofereceu RS 
26,61. 

Po< alguns segundo<, os lan­
c,s, utrunammte ripido5, fo­
ram subindo de um em um ccnta• 
vo. O leiloeiro. enllo. passou a 
acertar somente lances superiores 
em cinco c::cnta\'QS ao anterior. Em 
mais alguns squ.ndos o interValo 
entre os lances foi elevado para 
dez CfflU.YOS. Dai cm diante, • 
ten.slo aesccu no preglo. pois o 
consórcio da CSN passou a de. 
morar antes de dar lance • im• 
pttssiodosope,wlottsenaele 
que a CSN e seus parceiros esta­
vam penlenclo o fõlego. 

Quando O inlcrvaJo entre OS 

lances ji atingia• 20 centa\'OS e• 
CSN demorava cada \ ez mais 
~ dar 1anc, o preço alcançou 
RS 30.20 por aç1o (laooc do coo-

tl>rriodo V--..)ecaoliciaa> 
de Jusoça --- ... prep,. o 
Ba,co , -.-.1 de 0.-YOI> .. 
......, Ecaoõm100 e Soaal (B'· 
DES)ea bolsach«mramaqocs­
lloporalguosm_..,.•~ 
optandopor_.olcao,uma 
, ... que boa pon< do po!nm&úo' 
,a,da -.-.seodomndada 
oegocioçlopelalim-

·Estrw,o é .. ..., ho<nes­
se UllemlpÇlo"", dtsse o mllUSD'O 
doPbnqa,,,mlo,AnloruoKanihr. 
que CSU:\'I ISSlSbndo ao kiLlo 
Ele • o ,ice~ do a,. 
DES, José P,o Bot-gcs, fJCU1111 
ainda um pouco no pregJo e de-. 
pou ,ubuam para o Ir andar do 
cd1fscio da bolsa, onde ÍICI a prc-­
sdéncia da IPSlrtlUÇIO., pari co­
mandar por telefone a denuboda 
das hmmares. ao lado dc IS ad­
vopdos. 

Rap,dcz . AJ 17h41, casso• 
das u li.mtnares.,o k-1llo m::ome­
çou, com os peptis tn"\erudos. o 
consórcio da CS1' \·ohou mais 
rápido nos lances enquanto o do 
Vôlcnnun dava smais de menor 
dispos,çio. CU100 minut05 depo,s, 
o con,órdo da CSN ofiereccu R.S 
32,00 por aç1o, que o da Votor>n­
lln prcfcnu nlo suplantar ()es... 
contada a 10tttn.1pç.lo, o ledlo 
durou 14 minutos. ApósocnctT• 
ramento da operaçlo, martelo 
batido, chegou i bolsa mw vma 
lmunar, wnbém da 9' Vara Fedo­
~I do Rio ele Janeiro, maodaodo 
cancelar o leilão. 
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Carlos da Sih·eira.que reYC de lc- .!-,~~€~;;..; ..... 
var tttS pontos na testa. Os ou­
lJ'OS foram atingidos nas costas. na 
perna e na boca. Dois manifes­
tantes. Joaquim Manoel da Silva 
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e Teo Cunha. foram atacados 
pelos eles. 

Silva. mordido na mio CS· 

querda, chegou a passar mal e 
teve de ser le\ ado de thi para o 
hospital Souza Aguiar. dc ond< foi 
liberado logo as.sim que sua prrs­
slo voltou ao nonnal. Cunha foi 
mordido de leve na mio direita e 
nlo precisou de cuidados médi­
cos. •·foi por pouco·•. disse. ' 'Mi­
nha mio j, estava dc.ntrO da boca 
do cachorm. q\Wldo meus amigos 
mepu.uram"', lembrou.. 

Os próprios manifc:$f&ntes se 
enca.ncgaram de evitar que o con­
Oito atingisse maiores proporçócs.. 
Por conta. própria. eles fizeram um 
cordAo de isolamento entre a es• 
cadaria da Alerj. onde cst&\'am 
concentrados. e a Rua l º de Mar­
ço. impedindo n0\ºU Ín\·asõcs da 
pista. Antcs do confron10, os ma• 
nifc:s1antcs e I polícia estavam 
mantendo um diilogo constante. 
Eles conseguiram, por exemplo. 
que a PM deslocasse um grupo 
de 14 policiais do Rcgimc:nto de 
Policia Montada (RPMonte). que 
estava ao lado da Aletj, para a 
esquina cm frcnt~ Os manife:s­
lantcs ofcrccc:ram OottS para os 
policiais • tentaram coloci-las nos 
cava.lo5dosmilitarts. 
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lOT ECONOMIA 

Acontece 
1
: ~ 

Econom..,... I 

Bom de empenho 
do E tados 

A m:iior r,arte dos f,;,tados norde -
1in1..1 , C<'nsc~u1u sign ificat1vo11; incrcmcntos 
n("I Produto Interno Bruto cm 1096. segun­
do c,tudo da OI\ 111,Jo de Contas Regionais 
da Sudcnc. ligada ao Dcpanamcnto de ln­
forma~Õt"'' pua<' Planejamento (IPL). A 
ta'.'\a Jc crc,cimcn10 anual do PIB real do 
Rio Grande d\°'t '-c.lrtC foi de S.::!,-'. vindo 
cm ~cguida ,1 uanhão {7.3h). Cear, 
{6.8°0). Par.tiha (5,6º•). Piaui (S~•). cr­
~ipc (-L6~). Bahia c;A'-'ê). Pernambuco 
<3~3,.;..) e .-\lag1'a, (3ºê). Em relação a 
19Q5. t.'l PIB d~-, :".:ordc,tc ~rc,ccu ~-l"f 
..:entra~-<>•• do nacional 

O PIB per i..arHtal do Rio Grande do 
, t.,.rtc cm 1096 • o maior do , ardeste - foi 
deR. ,.01:\.00.Em .ci,u,da.-cmCeani(RS 
2 813 3). Bahia (RS :?.819,:?). Pernambuco 
( R :.o5~.7). rg1pc (RS :! .588.3). Paraíba 
(R ! 39 .:) . .\lagoa,(RS !.3%.0). :-.tanin­
hào ( RS ! 00!.0) e P,au, (RS 1868.0). O 
PIB pcrcaprtal rc~1<"nal ficou cm RS 2.578.S 
.;:r-cs.ccnd1... _ .. ,. CClntra uma , ariaçio nacio­
nal Jc ' • cm rclaçlo a l<>Q5,. 

°'' ~undo o C(\(lrdenadi>r do I PL. o 
cc<'n• .,...1,ta Hcn'<fo!ll , tc,~1ra. •~ ati, ida­
de-. ec, núm,ca:!< que mais contribuinun p:ira 
o bom dc,cmp<nhc;, dC1s E-.tado!. estão liga­
das aos ctt.""•res mdustnal e de serviços. com 
de!.taquc para energia elCtric1. con.struçio 
civil. e mérc10 e comunicações. A abertu­
ra de crc:d1to para finan..:iamcnto do consu­
mo da., famíli~ o alongamento dos prazos 
par-a pagamento dos débitos contraídos e a 
queda das t.a.,ac;, de juros também intensifi­
caram o ritmo de cre cimento econômico 
dos f stado,. 

,\inJa segundo o estudo. outro fator 
que contribuiu para a su.stcnta.bilidadc d3S 

ta.us de incremento do PI 8 foi a injeção de 
recur.-.os g1...,, emAment.aic;,, normalmente apor­
tack--.. nos. anos de clc1çOc, para '"' ec;;1imen­
to.>:!>, rrinc1palmcntc cm obras pUbhcas. o que 
acarreta aumento da ma$sa salanal da popu• 
layão e: tic:,açlo na produção das ath idades 
econ6m1 a-. h~adas a construç.io ci , il 

Q ueda 

• \ acr pn.u.a.na foi o ,etor que apre­
sentou dc-,empcnho ma1~ modesto na Rc-­
g.1ão (0,:o/.). pro, ocado por prccipnações 
plu, iomcuicas abar, o da média em algumu 
área e ~la falta de estimulo ao plantio cm 
conl>cqucn..:1a dos bai,os preço .. ,erificados 
no mercado interno cm 1995 e dM ai~ taxas 
de 1ur (h produto .. que ap~scntaram que­
da de produ lo cm 1996 foram algodão (­
:-,2¾), cacau (-16.~•). 1.ana-de-açUcar (· 
::, ;Y.). '--afe (-:!J .~,-,.,. !-,Oja (-::-.so/.). toma­
,e (·6,0~ ) e u,a (-~.6,-e) 

INDICA DORES ECONÔMI COS 

DÓLAR 
compra v en da 

Pa,ae,o RS e 115 RS 1 135 
1Ne RS 1 0642 RS 1.Cl650 
Tunsmo RS 1 0500 RS 1 oaoo· · 
riçcuç.lodo'"en:.adoC-) cotaçlOdO Banc:odoBru~ _ 

POUPANÇA 
data r•nda (%) data renda(%) 
01105 • O&:A 11i105 • on1 
08/05 • 065'! • 1/05 O 9804 
09I05 • 0830 '2/05 09837 ----------------UFlR ·:tJrwlade F isc:al de Re'erênoa) 

Jane roa Dezembro de 97 - RS 0.9108 
--JUROS----------

coe or-..T .. aoo oe 30 das 21 97% ao ano 
0u 4 b ~~. no c,enooo coe pot.-fiXIIOO oe 
·!>la H tTR1 - 12 83 % a a COI - 2 36% 
0...er 2 35 ao ~M 

TAXA OE REFERélaA OEJUROS(TR) 
( 05105J O 7890% 

TAXA BASICA FlNANCEIRA (Tl3F) 
(05/051 1 7465% - --OURO ____ __ _ 

BW.F-RS 1169ograma Queda 0.51 % iK~l~aMT _______ _ 
,..~•ço 10 33 Abr ·o.33 ma<> 10.33% 

---SALÁRIO MiNIMO 
- __ -Y~•,2-RS 112 00 

SALÁRIO FAMÍLIA - -
Até RS 287 27 - RS 7.66 

Ma,s de RS 287.27 • RS 0.95 

A UNIÃO 
Qurta-Wn,., ..... 

FHC defende projetos de irrigaçi 
Ele quer o Pais competindo na venda de.frutas no mercado mundial 

O
PR E.s1m, TE remando rlcn 
nquc- Ca.rdo.;o dctcndcu ontem 
o rn, c,11mcnto cm pruJctos de 
1mg3\.Aoparaq~o8n't:i1l~­

sa competir na , endo de- fruta, no 
mcrcado mundial. O presidente com­
parou a e,pc.lrtaç.ãodc frutas feita pelo 
Chilc,ho1ccqul\alcn1caUSS I bilhão 
por ano. e enfattLou que a c,port.a.y3o 
bras1lc1ra com,p<lndc apcn:t.(ó .\ quín­
ta pane dc-ssc ,alor 

.. 1 so c um di_ pnratc -.e a gente 
con 1dcrar 3 e tabilidndc do nO!!iSO cli­
ma quente e '4.!'CO. que permite. por 
c,cmplo. a C(1lhc1ta Jc cinco safra~ de 
u,;i num pcnodó de.:! ano -. atimh.,u 
remando Henrique n(1 programa de 
radio Pala, ra do Prc!,1dcn1c. Ele rc~~ 
saltou que o go, cmo ofcrc..:c. alem de 
suporte técnu.:o e gerencial, financia­
mentos por parte do Banco do '\or• 
dc~te e do Banco !\.a...:ion:il de Dcscn­
, oh 1ancn10 [i.:ont\mico e S1..'Cial (8'­
D ) para proJeWs de HTig.:tção nas 
marp:cO:!> do Rit'I <;Jo Francl',CO e cm 
outras rcgiõc.-~ do ~cm i.;irid<"O 

Fernando Henrique , i'ltarà.. na 
pt'O'-lma -.ema.na. o pn.).ieto Jaiba. o 
m~uor pro,eto de 1rrig:tçll..,do Va.le ão 
Franci-.co, no norte de \fmb Gerais 
O p~idcntc ui assistir ao a.s.senta­
mcntodo m1ln1nro produ -..-.rural lfri. 
g:1n1e do Jaiba Ele dc'.1-La~ou que o 
custo de gcraçlo de emprego cm cul• 
u1ras 1mga~ é- muito bai,o. de um 
emprego para cada R 10 mil 1n,cst1• 
dos. -0e, ·o lembr.u que o custo mé-­
d10 do emprc~o na mdu"tria é cerca 
de 10 ,czcs maior."' 

In tegra - A seguir, a integra 
da fala de Fernando Henrique: '-'.'\a 
pnh.ima semana. eu , ou ao norte de 
Mmas Gerais part1..;1par de um marco 
importante para o m3ior projeto de ir­
rigação do Vale do 3o Francis.C:CI. o 
Jaíba Eu faço quec;;tão de a\sist,r 30 
assentamento do milé,1mo produtor 
rural llTi~antc do Jaiba, 

O ..-ucc~:!>0 de!.~ projeto é o resul. 
lftdo de parceria entre go,cmodc .\ti­
nas. go,emo feJl!ral. atra,c.. da Co­
de, ·a~f e organi,açõc, financeiras 
como a OECF do Japão e Banco ,1un­
d1al . 'So projeto 00 Ja1ba são usadas 
as melhores e mais eficazes técnicas · 
de irrigação do mundo. 

Irrigar, no Brasil. trai: rc-.postas 
imediatas como aumento da ofena de 
emprego. E. ju tiça c..c faç3. cm pou­
cas ati, idades a geraçJo de emprego 
permanente tem custo tão t,al'.\.o quanto 
a irrigaç-ão de fruteiras e hortaliças 

Com c,s.a !t ~uhuras. se gera um 
emprego porcada I0m1I reais in,cs• 
udo~ So para ,oce! cumparar. dc,o 
lembrar que o custo médio de emprc• 

go na indústria é cerca de l O vezes 
maior 

O nosso scmi-arido tem \"ocação 
para hort1fruucultura. E uma das prin­
cipais con.:,,cquêncías do cresc1men10 
da renda. a pamr do real foi o gigan­
tesco aumento do consumo de frutas e 
,crduras. Pro,am 151.0 \-MCJÕCS e su­
pcrme~ que fazem permanentes 
campanhas de promoções de preços 
bai>.os b3SCados em produtos , cgctais. 

A maior pane da populaç3o bra­
sileira consome frutas e '"erduras de 
terras imgadas. A 1rngaç!:lo. n3o se 
SUJcitando àschu, as., cstabilia a ofer­
ta e. consequentemente. os preços. 
M.u há t:tmbém o mercado mundial 
atente. ~b~tudo. de frutas e der1 -
, ado, E nó~ e -..tamos longe de ocu­
J>3r posiç.lo compctiti, a ne)SC caso. 

O Chile. com menor potencial, mas 
bem mais pre, idcnte do que o Brasil. 
e,pon.a cm frutas hoje o cqui\ alente 
a I b1 lhão de dólares por ano. As fru­
tas e dcri, ados que , endemos ao ex­
tenor correspondem apenas à qumta 
pancdaexponaçãochilcna lstoéum 
disparate se a gente considerar a es­
tab1hdade do nosso clima quente e 
seco.que permite, por exemplo. acol­
he11a de c inco -.afras de uu num pe-­
riodo de~ anos ' º , ordcstc. isso s1• 
gnifica 1ran;formar o que era proble• 

Consumo: o comércio espera 
no as medidas de contenção 

O comercio e~pcra no,M me­
didas de conleni;.kl do con,umo a -.c­
rcm aJouda.-. pelo go, cmo. além do 
aumento do IOF de 6% para 15% 
anunciadas :da• fe1n à noite. Por do1!> 
motl"\ O!-> O primeiro porque a mau.ir 
pane da .. , cndac;; do C<""mércio ho1c é 
fena com cheque .. pré-datado .. ·L a 
).Cgunda e que (.,,. ncg~1~ que foram 
afe1ado'.t podem adaptar-~e a .. no, as 
cond1çõc\ cm curto c,paç:o de tempo 

o .. cheque~ prC-datad1..1~ rc• 
prc-.cntamho1c.tt.cn.d\ nc),!Ól.:IO~do 
comén:10 na c.ap,ul pauh,ta. ~gundo 
c;c)n<b~cm que a l cdcnh,.'ãu do Comtr­,t0 do f.,la(k.1 de ,3o Paulo (f<.:E-5,P) 
fc7 com comc-n:'-Vtl~ de lOJ:t'- de rua 
na e.apitai paulL,ta no mês de abnl e , a, 
d1vulp..r ho;c Os outrl.'IS dad , d:1 '.\,('ln• 
dag:cm s.lo· ll,.2% das ,cndH )lo 3 
"l!>ta.10.6'Ye h:1tas com can~ de cré­
d 110 e a.pma 1.100/4 financiada, pelo 
Sl!i,tcma band1no .... Por I so. ac:.rcdita­
mos que a maior partc do mercado nio 
~• afetada pelo aumm10 de 1m~to 
anunciado ~lo go"emo". J1, o ccono­
mi~ta da J·(. t-.'iP. \1001ca I tiic 

A 'i(,nda~em 1nd1ca que~ se­
tor~ que mai.. lin:mci:tm uas , cndas 

~ o de materiais de construção e o 
de "\-eod.M de ,eiculos. mas esses fi­
na.ncwncn1oschegam a apenti 2.630,,-. 
da:, , cn<bs. segundo os corncn:1antõ 
O setor de , etCulo-... que e,pcr1mcnu 
uma recupcra1,ão no pr1mc1ro tnmcs­
tre. ainda que só na compam Ao com 
o mc-.mo período do ano pa!,S3doqU30-
do as , cndu foram ruin, lc, a .. uma 
"º'"ª pancada". di, lfogc 

cgundo Marcel Sol1mco. da 
A,S<'k.:io.ç.3o Comercial de ão Paulo. 
as medidas de ccntcn~o do con,umo 
adotadas pelo go,emo de\erào afetar 
além das ,cndas de autom6'"e1s. tam­
bém as , cndas de passagens aéreas 
(te1ta~ cm até 21 m~) e as compras 
de bras1lc1ro, no C',:tcnor. financiadas 
por canJo de créd ito. 

Quanto ao comtrc10 de 
au1om6, eis. l1mco acredita que o 
mercado logo \C IJUstara •~ no, as 
mcd ida!i. encontrnndo forma.. de con• 
toma.las, ,a mercado: .. Tal"c7 os rc• 
, cndcdNc\ pa\,cm a aceitar mais 
cheque pré:-dat.1Jo\ ou a'.> montado­
ras "\-Oltem a bu\.C.ar rccur\O"i nO!i- \Cu~ 
p,alses de origem, rcpa~1oando o crédi­
to para u conce,\1onarias•·. d1\>C ele 

ma numa excelente solução. 
Precisamos apressar a nossa ca­

minhada. Ecucon, ido produtores. in­
,esudorcs e empresários in1crcssados 
nos negócios de produçlo e mdustria­
hzação dc fruuschortaliçasadesem­
barcarcm nas margens do rio São 
Francisco ou em outra.s regiões do 
semi-árido. Para apoia-los. oferece• 
mos. além do suporte técnico e gercn­
ci31. órgãos de financiamento como o 
Banco do 1ordeste e o BNDE , que 
garan1em linhas de crédito adequadas. 

O nosso go,cmo tomou outra me­
dida para aumentara moti, ação do 1r• 
rigante . As comunidades próximas do 
projeto agora fazem parte dele. Elas 
deixaram dt considerar a irrigação 
como obra do gmcmo1 da Code,asf 
ou do Dnocs. A comunidade participa 
até da seleção dos colonos que, de dois 
anos para cá. ~ são escolhidos por 
mérito. Essa politica adotada por nos­
so ministro do ~1cio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos e da Amazônia 
Legal. Gustavo Krnusc. deu muita for­
ça aos pro;etos 

Graças a esta mud;inça, colo­
nos. empresários, funci onários do 
go, emo rcsponshcis pelas obras 
de infra-estrutura tanlO se sentem, 
como de fato ~ão. sócios do mes­
mo empreendimento ... 

BBempossa 
nova direção 
em Campina 

Será empossado 
quana•fen.o~ · 
ci<ntc "'lional do Banco do 
sil cm Campina Grande. Cill-: 
gório Mapo Macedo de Sllli, 
ago. 

Piauiensc. 44 anos (2J 
de Banco), Gregório -. 
que era superintendente adj-. 
to do Banco do Brasil no Piaul, 
assume a ,aga dc1udaporO. 
Conrado. que hoje ocupa a Su­
perintendência Estadual do BB 
na Paraíba. 

Ad, ogado. com form. 
çio bancária centrada cm Ges­
tão Empreendedora de Negó­
cios. além de curso de pós-gra­
duaçAo MBA-Altos E.~ecu1ivos 
do Banco do Brasil e Fundação 
Getúl io Vargas. o novo Superin­
tendente R'°gional o Banco do 
Brasil cm Campina Grande terá 

· a miss!o de comandar 45 agên­
cias da 1nstituição cm funciona­
mento, princ ipalmente nas re­
giões do cariri e SCf1Jo do Es,a. 
do. 

"'Chegamos à Paraíba 
bastante entusiasmados com o 
potencial de crescimento das 
ativu:ladcs do Banco no Eslado. 
'ossa meta i ampliar a partici­

pação do 8 8 na economia pa­
raibana e colaborar para a con­
sohdaçio dos bons resultados 
colhidos de 96 para cá .... - cxpli• 
cn Gregório antiago. 

Já amanhã. o Superin­
tendente Regional cm Campina 
Grande tem agendados os pri-
meiros contatos com cm­
prc-sãrios c.ampincnses e rcprc• 
sentantes dos pode~ públicos 
municipais. 

A solenidade de posse 
do no'"o representante do Ban­
co do Brasil cm Campina Gran­
de acontece às 17 horas. no 
auditório da agênc13 Campina 
Grande. Antes. às 09 horas. o 
Supcnntendente Gregório an• 
tiago recebe joma1ista c3mplllffl­
scs para um café da manhã. tam­

bém na agência Campina Gran­
de. quando c,põe sua pl:nafor­
ma de trabalho. 

Sebrae ensina empresa a 
respeitar meio ambiente 

A presença marcante e cada 
, cz mais mlensa do processo de glo­
baliz.aç.ão. impulsionado íl panir da 
décad3 de 70. c-;t.3 obrigando as em­
presas a se comprometerem cada ,n 
mais com a questão ambiental. 

Conforme c-..;plicaç:õcs de 
Amlza. Mcdem.>s. técnica do Sebnc/ 
PB. na Mea de tecnologia ... o cbrae 
da Panu b.J como mst1tu1çào de apoio 
à.~ micro e pequena, empresas do Es• 
tado. n3o poderia dc1:\ar de acompan­
har de perto essa tendência Parn isso. 
mi rcali1.nr no período de 12 a 16 des• 
te mês. no horário das 19 à.~ 22 horas, 
o curso ··1 o 14000 - Gestão e Audi ­
toria Ambicnuil - Lm Compromisso da 
Emprcs.a··. 1nfonnou. 

Anilu1 \1cdcirosc,tou a.inda a.1-
gumas un13gens do s1~tema de Gcs­
t3o Ambiental. como por C\.t:mplo. ··o 
D1fcrcnc1al Compct111"\o··. que trazmcl­
hona da imrtgcm da empr~ aumento 
da produ11, idade e conqm,ta de no,·os 
mc:n:ado5: outra ,antagem tn'll1da pelo 
'1!ttema é a ·· \t m1m11.aç3o de Cu~t05". 
que elimina desperdicÍO'.;., rntionaluaç.lo 
da alocaç.llo do~ recursos Jlumanos. fi-

sicos e financc11"0$, cnqua.nto a .. ~ 
horia Organil3C:ional ... leva a mt 
çàod.\qualidade ambu:nl31 àgcstlo 
ncgõc1os da empresa. a conscic.n · 
çio dos functOnanos e o rclac:IOl'I 
to de pa.rcena com a comunidade. 
últ1mo a ··~1m11mz:1çãodc Riscos-. 
prega a mmim1u~ào dos acident 
pas.-.i, tK amb1ent:i.U ••. completou 

Dcstmado 3 profiss1ona1s 1 
doe. a indústrias. empresas e msa' 
çõc pubhca.s e profi siona1s h 
o cu~ tem com obJctn o a 
à~ cmprc..a~ uma abordagem 
normas da ~nc ISO IJOOO. t 
conhcc1mcntos ncte\sários so 
nonnas rcl:111,as à istemas dc 
ciamcnto Ambiental (ISO 14 
14004) e Aud1tona Ambiental { 
1410.14011 c 140012). 

No programa do curso 
tratado, assuntos como "'A c,ol 
do sistema de Gestlo Ambiental"". 
bcneflcto\ de um Sistema de 

mb1cnt31"'. ··o que t uma Ccrt1 
ção A mb1cn1al", ··Legi,laçlo am 
tal. regulamento~ e ou tra~ regula 
taçõcs", entre muitos outro) 

PA RAJBAV 
FUNDOS DE INVE TIMENTO l•-.e. "º Eat■4o 4■ , .... ,.,_ S/ A 

' ome Data \'1lor da Rtnl a ttilid Ac:I C PL 
CouRS , od1a "º nk No ano R ·mil 

05.05.97 1 142533 1 O 0-033 O 0(33 1 864 5.102, 

05.05.97 1,2680332 0,0589 0, 1124 5,9HI 1.508,11 

05.05.97 l 2989192 O 0649 0,1292 6 61 7 1.220, 

05.05.97 1,2973226 O 0632 0,1258 S 8424 2.558 



~-.,•-•- AUNIÃO POLICIAL T • 

Presos brigam e um acaba morto na Máxima 
Detento esfaqueou o companheiro, tirou as vísceras e espalhou pelo corredor 

Vê--.-.... __ ...... 
_..,.;a • ...,_ .............. ----· ........ Oliamlll1-do21-Elo .. __.,,&-, _ 

- .......... •--b 
lnadoponoDML ,._,..., __ __ .......... 
---•so1va.-­.....,a ... c1ec1cz-• 
19duslo O cnme ocorma na 
-....de-aouma 
iloladodaMáloa.Tm...-• 
evolveram nwna bnp e urn _,..,.,mono. 

Hau.e - ...... Laa--......... --,.._ ......... Ele ... .,.._a_que_ 
......... jc,FO.-. _..a policia,._ ..... _ ......,a..--,._ 
......... a .. _decadooa. ......... Obwn-.-­
.... a - - (homicid,o •->•--· Silva. - a - de dez -de----fmdo, fo1 levado pana o hospital de 
....., Soeono ......... tr& 

- .. -do.-. Se­
..-aporouapoliaa, ~­
do,. armou com 11111 punhal pen 
_,. o companheuo de cela Jo-
11valdo Mendes. 

0.--­que. --- ele plaado 

----.. três -•-c:dac-iees-
tavao-..-Carlosda 
Silva Andrt, o G--, CODdcm­

do por - homocida01, que -•&lo O.pobcws mihtam que fazan a _,_ 

ar.ma da Pemtenaína ...,.. 
,_ pa,a _,..- Josn-aldo dos 

- - quando .. depa­raram con, de amda <lúquean-
doavituna.. 

A dareçio da Pautma4-
ria Má--.~ que o ho­
micld,o b pnbcado por causa 
tio outro desentcrwbmcnto que 
acoateccra anlCOnlem, no Pre• 
sidao. por volta das 20 horas 
Quatro detentos estavam JOPll· 
do baralho quando um deles, Jo­
lC:UO Laurcnt100 dos Santos, 
oondcnado a sc:c:c anos e qu&1ro 
mc:scs. perdeu todo o dtnhc1ro 
~possuaa. 

JosMldo reagiu e tomou a 
faca de Reginaldo Logo em oe­
guJda de esfaquccu Rqpnaldo.,; 
a monc e jCJ80U suas visccnu no 
corndor, dizmdo a polícia que 
estava ·•dcmoruado.. Josivaldo 
amd:a disse que estava com von• 
tadc: de VT>DCaJ" o coração da 
V1bma e comer um pedaço. 

O coordenador do S11te­
ma Peoi1maino-Co11pe. coro­
nel rdormado da PM, Dcu,ll­
no Pua de Lacerda, chue que 
de mie10 foa con,'OC&da a Poli• 
eia Mdnar p&ra rcahz;ar uma 
VlltOna geral, de wpeçlo, na 
irca 1ntcma da Pcnncnciina 
de SegurviçaMáxima Dcu,lí­
rio acrescentou que ío1 toma­
da todas a, prov1dênc1as de: se­
guranças pua que fato dessa 
natureza nlo se repita '"Josi­
valdo sai transfcndo para ou­
tro PrcsidlO e responderá por 
mau um cnmc", dusc A Penitenc~na ~xima. fot palco de mais uma morte de detento. Caso~ RnOO .-,,-to 

! PolíciaRodoviáriaapreende 
1 Fiat tomado por assalto 

A Potiaa Rodoviána Fe­
deral apreendeu, anteontem a 
tarde, 11111 veiculo que havia sido 
IOmado por assalto .. Cidade de 
R.ecifc. O Fw Prênuo. de cor 
azuL placas KFJ.5926-Pauhstal 
PE pe,.._ ao taxdl& Fer• 
nando Joo6 S de Mcn11. foi re­
cuperado nu pn,,<lfflldades do 
distrito de Mata R.odonda. IIIUIII• 

cip10 de Alhandra 

dadecoabocidaporMal:Pc,n_ 
M...-osdq>oiso--. 
seaundo Welliqton, oodeu c:a• 
rooa a wna outra mulher. 

Estelionatário é condenado e 
recolhido à Central de Polícia 

Segundo a Policia Rodo. 
viána.. o motorista do carro. 
Franc1sco das Chagas Costas, 
perdeu o controle do Fiat que 
bateu de frente cm um barn.n­
'°° à.s rr.argcns da BR-101 Os 
patrulhc•ros foram comunica­
dos e ao chegarem ao local do 
ac1dc~tc recolheram o veículo, 
sendo feita comun1c.ação do 
fato à Polic:•a Rodov1ána de 
Pernambuco. 

Fo, quando a PRF obteve 
a informação de que o Fiat ha­
via sido roubado do taxJ.sta Fcr• 
nando José Todos os documen­
tos do proprictâno amda esta­
vam dentro do carro. A policia 
encontrou também uma faca 
peixc,n, que tudo indica, fo, usa• 
da no assalto 

No F,at Pr&ruo, além do 
motoruta francuoodasCbaps. .,..\'lm Wcllmg1on Josê e duas 
nwlbc:= Weliu.iton disse a po­
Uc,a que não conhcc:c F raoas­
co Ele alegou apenas que pe· 
gou uma carona. com sua mu­
lher, Jl na Paruba. numa locah· 

A policia invcsógou e eles· 
cobriu que a u:rslo de Wellin&· 
ton e das duas tn11heres estava. 

correu e, liberou os três. Eo­
quanro que Franasco das Cha­
ps Coota foi pn:so e confessou 
a policia, que ele e outro colega. 
ha\Wl\ tomado por assalto o car• 
ro, em Recife. 

franct.SCO cootou que um 
dcsconbectdo, por yoJta das 9 
horas de anteontem. convidou 
c.:C par. pegar um ti.xi cm com­
panhia de duas garotas. Segun­
do ele, ao chegar prô·uma a 
uma praia, na saida de Rectfc, 
o desconhecido anunciou o u ­
salto e ex.iglu que o ta.'Wta en­
tregasse o dinheiro e o relógio e 
em seguida fugiu. 

O acusado foi u.nsferido 
pana a Delegacia de Roubos e 
Furtos de ~culos no ba.1ITO de 
Jaguanbe. O Fiat Prêmio vai ser 
entregue ao taxista Fernando 
Josê que ji foi comunicado que 
seu carro foi recuperado. 

O ddqiadoGcnibodc ün, 
Machado. de Roubos e Funos de 
Vdailos, Já qualificou e imcm>­
gou o acusado pelo aualto ao 
taxista pemambu0o .. ainda .... 
semana, ,-ai encaminhar Froa• 
CÍleo das ~ pars o Prcsi• 
dio do R<lg<r. onde ficari a das· 
pos,çio da Justiça. 

O ddeplo ~ To­
ledo, de Defrwdaç6c, e Fals1• 
6caç6c:a, Yal nnsfcrir para O 

Praldao do Roser, o téaúco 
cm eletrónica Rubens Luna 
Guedes, de 36 """· preso pela 
PoHaa Cn-il do Ccari, cm sua 
cua, i rua Pinto Madetra, 
563. ba1m, de Aldeota. cm 
Fortalcu.. --·-­dadode PnJioc,qx,d,dopdo)IIZ 
Fnncwo Scriph,co da Nouo­
p N"",da 5' Vara Cnmu,aldc 

Joio -... por ""Sido """' 
da--.>• .-=:-11 de mi ano e dou 
meses de ndudo, a ser o.am­
pnda. cm rq,me foehado, DO 

Presídio do ~ 
Segundo consta no 

Processo, Rubens uma Gue­
des, Juntamente com Hcriin­
daa Mana Teles Oso:mo. w­
lalou a firma TMC F1e10nn& 
Telccomurucaçõel. na NI Ju• 
a.rcz Ti\'o~ 522, Tone, no 
cdúic.10 Maxtmium Shoppmg 
Emix-csanal,ondc oícrec•• h­
nhas tclcfõmc:aJ, para rcccb1-
mento 1mod1ato e em.prést1-
-. pnnopalmcnti • ...,,c1o. 
r,spublx:os 

Mas, Rubens 1pb0ou o 
aolpe cm centenas de peuou 
e, de pos,e do danhcuo das "h• 
ohatcldõcucas"eiambemdo 
adiantamento pelo c,npráu­
mo, ele fugiu de Joio Ptsaoa. 
N1 ipoca. o ddqedo lu111 
Olccano UISllurou ......,to 
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Rubens to; preso..., For1ale.za evai para o Ptesídio do Roger 

pobcial COIIU'I Rubens e. ao final, 
sobCIIOll sua pnsio Pf'C''mll'"L 

Rubens fugiu pora For1ale­
z:a. mdc chegou • tcr Ul.tm'Ogli· 

do por c.u Pm:aiona, P"" .... 
da nio ha,u smdo sua condcna­
çio. - tio pouco e,wna Mao-

dado de Pruio No das 7 do 
lll<S pauado. O JlllZ Scripluco 
daNob,ep-Robecs 
t...maedecenninou,upruio. 
Ontem, o dclcgedo Mqno To­
ledo recebeu algumas '1111111S 

de Rubens, cm SC1I aablDClc 

Comerciante assassinado 
com dois tiros em Jaguaribe 

O corncrc1.nte Undcm­
berg Gomes de Ohvara. de 26 
anClS. tolt:ctro. que mora,-a na NI 

José Rodngues de Moura. , a. 
cm Ba,~"<. fot mono com dou 
mos de: r"C\'01,u Lmdc:mbaJ en 
prq,nctanO de wn füaro com o 
«.W sustcnm,-a a familia 

O cnmc acomoccu ante-­
ontem por ,olta das l0b30 p~ 
:amo ao colcg•o de t• e r EE· 
PAC, no ba,rro de Jaguanbc 
Segundo a pohaa. o comcn:ian• 

te pedala,-. sua blCIClcla quando 
fui abordado por dolS homens em 
uma moto Os dcsClonhecldos fi­
"'""" Lindembcrg panar e de­
poo efetuaram os chsparos 

A,'Dn.'l bml'@ldarobra• 
ço e na cabeça e. faJoca, a canu­
aho do bospol. A~ fug,u do 
local e llt oman não ha,u sido 
,dcnificada pela pobaa. o umão 
da Lmdcnb<tg. Manoel Gemes de 
Obvcua. disoc à policia que o cn· 
me pede ter sido por,.._ 

Segundo de. hà seu me­
ses. seu 1rmlo foa fi:ndo com um 
l1IO de mpio nas oostas. quan• 
do tnbalha,-a an seu füaro. cm. 
Ba.ycu, Manod mf-onnou que: 
""'homem se apro""""' de Lm­
dcnberg e chJpat0u cootra ele e 
dq,ois fugiu O oon>CfCWIIC ,6 
csapoudamonepor queseJ<>­
"°" dcbat,o do bokio 

O bolettm da ocorrêoc:.,a 
foi conclu1do pelo delegado 
plantomsta da l I DO, cm Crvz 
das Arm:u. Josehto oarcs 
Cindido. Mas como o bonuct· 
d•o e de autona dcsc:onbcc.1da.. 
o caso foi lC\'3do ao c:onbea· 
menta da delegada Simone 
Barl,alho, de Cnmcs contra a 
Pessoa. que Ya.i dar prossegu,­
mcnto as mvcsn,gações 

0 COlJ)O do ccmctC!lnle 
Lmdemberg Gomes de Ob,...,._ 
que esu,,-a no DML. foi hbcndo 
e ontem a tarde os fanuharcs 
pro,- o ,epu-

SSP continua 
devolvendo 

objetos roubados 
A Secretara da Segu­

rança Pubbca, &1111,-.. do Gru­
po de Operaç&s Espcctau­
GOE. cor.-.a fazendo a de­
v~uçio a xus lcg1t1mos donos 
de obJetOI roubados pela pn· 
gue das maasõcs 

Ontea. na P, a come:r-
ca.antc (;ci.g Mana Gah lo RJ • 
bclro, reccb<u das m.los do de 
lepdo \~10 lobo. coorde 
Dador do setor, ,-.not ob)d.0-
que ba,,.,. Sido roubados ck 
su.a rcs1dênaa.. mas que foraJT 
recuperados pc:la Polic1a d a 
Pan.i~ 

Gc1sa recebeu , na S P 
os stgulntCS objetos SClS can­
dcb.bros marroquinos. dotJ JU · 
nnbos marroqumos e wna peça 
de cns1al de cor ,-~ to­
dos apreendidos no aparumen­
to de um dos unegrantcs da qu• 
dnlha. no condocnin10 Agua 
AiuLemÁluaFna. 

Na oponum~. , ·o 
merc,ante ac,ndcc:ai a S P e 

enalteceu o - .. p 
C1Ylloode!liara<arna,oda-
guedas.,_e.. • 
aaquea-.tuiçàovm,_. 
tando às ,,,.... 

Alem de de-,"1-.'Cf os ol>­
JIIOS roubados, a Secrctana da 
Scgunnça Pubbc:a esu dando 
pfOl<Ção e ofcroccndo segurm­
ça -las pessoas CJldupõe 
de1lltlpl.lnodeaçlopa,arccap­
l\ltat os assaltantes que fupram 
da Perutenc,ána Joio Ch.a,n. 
em atai 

Um trabalho cm conJun­
to com .u policias de outros 
Esudos do 'ordcstc, ,tmStn• 
<lo rcahi,ado afim de c,,tar 
que esses bandidos , oltem a 
a,g.tr na Para.t'ba O sccrrtano 
Pedro Adelson conta com • 
c:olaboraçlo das vit1mu no 
scnbdo de oferecer o m.i.: 
de uúormações à pohc,a para 
que o obJct1'"0 d.a S P. cm dar 
protcçlo a tlu, seJa plena­
mcotc alcançado 

V.ldflio Lobo, do Goe 



. ~ ÚLTIMAS A UNIÃO 

·Legista paraibano vai atuar no Caso P 
Genival Veloso foi indicado e aceitou trabalhar nas investigações sobre a morte do emp 

Pastoral mobiliza trabalhadores 
Cerca de 2 mil trabalh.1oorcs ~ .tr~ 

de assct1\3.mento e ac.:unp.3.nk.."1\to~. nndo!o- da-. 
cidade..~ de Ca1azc1r~. Carnpma Grande, Gu.1-
rab1ra e de toda an;a da d1\ ·4.•s~ de João Pcs • 
~ n:al1z.ar.un ontem um:a m.:uuti:~ta.ç5" cm 
defesa dJ. Rcfom u . .\grana ie- Ju~t1Ç3 oci=t.l e 
oor.t."'3. o rohbera1ismo do G 'J\ m ô F1..'\-krat ('~ 
uncultorcs S,JJ.í311\ an passeata da sede do ln~ 
cr.l.. no final d3 manhã. cm d m."ÇàO .1 Lagoa. onde 
pa.r.u:un p:ira o almoço As 14 horas. segu1rnm 

para ;1 Praça J , P~ ~ - onde u, eram uma 
aud1crlc13 com o d-...cmb:.ugador Rafael C1mc1-
ro Amaud. plQ.Kk.,u t.: 00 Tnbunal de Jusuç~ com 
o obJctl\ o de d~nunc1ar a ~1ruaçào cb Vara de 
Conflit. .. ~ A~r.inos. Em ~ md:L fo i rcaJizado um 
Ato Pubhco cm fu.~tc a A.ssembleia. ~si.ao­
' a A J"TU rufr·st.i,;!o , que for promo, 1tb. pela 
Conms!o r.1 .. stora.1 d:i Terra (CPn e pelos pró­
pno-s agncult~1r~ te,,: o a poio do Forum de 
R c-.1!i1ctle1a ;310 :'\rohb...T.lhsmo 

Vereador se retrata de acusação 
O '""""'°" Heraldo T=r.i 

(PPB). aimr das 3QISOl/ÕCS cxnra a 
Pmcuradooa Gcnl do \linop,o no 
=te a ai>r.mça de bcnr.Jna; so­
bre o IPTti an atraso. se reu:ircu ck. 
~ fi:lt>s ao procurador C.ub­
A,µno. àuarlc =slo osp.Ull rcali­
z;m atm pd3 rro,-lu. m Cõmar:l 

\luruc,pal de leão Pl:s,m. Duranl< a 
S<SS30. tor.,,n C5darocldas todas 3S 

dll\m< sobre o proo:ssod: oobr.ln;:l 
de hcooranos por parte cb Proc:uraoo­
m Gcnl do \l"1lcip,oscoo:o ~­
to Pnxhol e T..:mton:il Lrb.n, (TP11.) 
all3U'3.._-..."I 

qu,a:d,iaos~pnd,oo,;do 
pn,rur.,dor Carlos Aqunn disse q.,e 
.. flh sob o calor cb anoçõo" A ses-

são cspocial.. com oc:>cb pelo "'""'­
der fem;::nJo \libncz.. catou <xm a 
part,apaç5o do pn:st<btto cb &xri>­
n:il cb Par:uba cb ()nl:,n dos Ad\o­
g.rl,sdo Br:istl(OABt Afr.wo~lelo O ,cn:adcr !\.....ido T<i\Olra. 

ESTRATÉGIAS EMPREENDEDORAS 
PARA LÍDERES PÚBLICOS 

Programa do Curso 

,,ó rn LOI 

~~--=-~no lll(aco 
~ :311......,._..0ll ~ • o,~ --o , IIO'CM ~. ~ - <r«M . ~ ..... -Awailado ·~ ~ • llilc.;Jl,pa-a,,o,,,oa~• -

'-lÓ0llOll 

º """".i;,,,g p ___,~ old,trpyt,la) 
•(:offil~~~•Pt,,Mna 

CO'!IO N_,,......,.~""~· _,~ 
_ ,. ~ ~~--.,~ ................ ~-

-O(ll CI .\.S Rl H1 •T 

TÁ "( Sl[U l\'\O 

ea. -r~,...~ 
,_~,_,_...,. • .,..111 -.IU 
~•Wir• Talta «-t~ Ur'l"'I 
,,__., Ornpenr ! .... b,1., - ... t.llM 

Público Alvo : - Secre'.Anos de f'Slado •Deputados · Prelel!OS • Vereadores 
• Ct>eles ... Gal>ine".e • Todos aque!eS ~ue "' ' rgo de lideraça nt' S.,tor Público 

Data: de 12 e 22 de Maio de 1997 Horiino: das 14h00 às 18h00 

M«M 
mfdta e markettnq 

248 5e79 • 1193 8885 • 2"'1 5S'4 

~ 
LITTORAL 
..... H0m. 

Av Ca.Do 801nco. 21n - Te, 2471100 

Ana Felippe 
11,pórw 

O LEGISTApa,aibonoQc. 
nm,I Vcloso de F­

prof essor de Mcdacuta 
Legal da Unncrs,dade Fcdcral da 
Parai'b:i fm um dos mdicados para 
trabalhar no c3So das moncs do 
cmprcs:Lno Paulo César Fanas e 
su:i namorada Suzana Marcolino 
O connte fo, aceito e ontem mes­
mo o médico lc:g1sta VlaJou p:ira 

r..1acc16. onde atu3I3 ;u.ntamentc 
c::om Damcl Romero Munhoz., pro­
fessor de Mcd1cma l..cg3l cb Uru­
vers1dade de:: lo Paulo. Os pen­
tos cruruna.is Domingos Tochcno. 
professor de cnnunalistica da Uru­
\Crs1dade Fcdcr.il do Rio Grande 
do Sul e N1cola.s Soares Passos, 
do lns1.1tuto de Cnnunahstica da 

ccrcuna de Segurança Púbhca 
de Alagoas também participarão 
~ 1m csttgações 

A dcclSào de mudar a eqw­
pc que ln\"CSbgava o caso fot do 
JUIZ da 8'11 Vara Cnnunaldo Fórum 
de \facetó, Alberto Jorge de BM­
ros Lnna. a pedido da promotora 

Fadde Mendonça. que CODSlderoa 
.-"fana"opuecermócbc:ole­
plclolcsiúGcora<:s.nau-. 
sobcnado po< ela A promotora 
alegou = Sido ''usada'. pelo .... 
gJ.Sta e o acusou de ter i1pf'O\'Clta­
do a ocasião para se pl'()DIO\,,:r à 
custa da Justiça alagoana 

Segundo o JWZ, os pcntos 
terão total liberdade oo caso po­
dendo, 10clus1ve, sohc1tar nova 
Cllwnaçào dos corpos, caso c:on• 
siderem noccssáno. A JUSbça ala­
goana não estipulou prazo para 
entrega do laudo, mas o Juiz acre­
dita que a investigação dc\.·crá 
estar condwda nos próxunos l S 
chas . A tm'CStlgaÇào foi sohc1tada 
par.t dmrrur dúvidas, segundo o 
JUlZ Alberto Jorge de Barros Luna 
O resultado dos trabalhos contn• 
bumí para que a promotoria. mch­
c1e alguêm ou determmc arquJv:1-
mento do processo. O "º"º lau­
do, segundo o ;wz alagoano. tera 
efeito de prova, ao contrino do 
parecer medico legal emitido pelo 
leg15u George S:inguincni. que 
opinou como testemunha. 

Os quatro peritos foram 

Walter Brito condena 
transporte alternativo 

O deputado \Valter Brito 
(P \tDB) disse ontem que é con­
tra o proJeto de lc1 que 1nsutu1 os 
scn-1ços alternativos de transpor­
te de passageiros no Estado, 
apresentando na Assembléia Le­
g1slat1va pelo deputado Padre 
Adchno (PT) Segundo o parla­
ment:ir. esse tipo de transporte só 
\Cm causar problema a wc1cda· 
de de um modo ger.tl. porque prc• 
1ud1ca as empresas de ôrubus que 
1a contam hoJc com uma frota de 
aproximacbmente de 1 145 vei• 
culos cm toda a ParaJba 

Ele ressaltou que as em• 
presas de ônibus na Paraiba vêm 
cumpnndo em dta suas obnga­
çõcs soc1a1s e pagando impostos, 
e. amda. procurando mais a cada 
dia rcnornr is suas frotas para 
prestar um melhor scn,ço a po­
pulação paratbana ··o transpor· 
te altcmab\-·o . ao contr.in o, vem 
prqud1car esse sistema de ôn.1• 
bus colcU\-o que ja esta consoli­
dado no Estado e prcJudJcar os 
ta.'-ISUS de uma forma gerar ·. res­
saltoo 

'-:a opm1ão do deputado 
pccmcdcb1 sta. chegou o mo­
mento de se tomar uma pos1çlo 

para que o bom andamento do 
serviço de ônibus no Estado te­
nha continuidade. e que tambcm 
os ta.'"<istas tcnh3 seus d11c1tos 
adqUJndos cm suas praças ou 
cm seus loca1s onde prestam 
serviço " Tenho certeza que o 
Gove rno do Estado va.1 tomar 
as providências. principa.lmen­
tc porque a população está ex1• 
gmdo por melhores t ransportes 
e por m:us segurança. e a.sem­
presas de ônibus, tanto as ur­
ba.nas como as tntermumc1pa1s 
estão ai para garantir isso aos 
usuános' '. comentr-, 

\Valte · . , HO a1sse amd3 
que o serviço de transporte clan• 
dcsono só vem causar problemas 
no trânsito e prcJud ,c:ir o meio 
ambiente. uma yez que nào ope• 
ra cm arcas afustadas e de pou· 
co moV!.mento. não paga obnga• 
ções soc.1:11s aos func1onànos ge• 
ra.ndo subemprego e descmprc· 
go, bem como contrana o Esta­
ruto da Cnança. n:i C-"-ploraçdo de 
menores ··o slStema de transpor­
te regular merece o :1po10 e cs• 
forço do poder pllbhco e d:1 po­
pulação para ser prc.senado· 
afinnou o dt..-putado 

H . A. BRITO COMÉRCIO S/A 
CGC/MF 09.135.625/llOOl-.35 
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Marcos Villar, videasta 

Marcos Villa 
ganha prêmi1 
em Curitiba 

A Pa raíba obteve J 
pos1uvo no Festa\ ai de Cia:'J 
e Vídeo de C unt1b:1 O 
ficou por cont:i do \ 1dco i 
lado .. O Som do B:irro'", pr 
z1do pelo paraibano Marcu 
llar. que recebeu o prCmio 
nhào na catcgona Fcstwal 
Fest1, a1s/Vidco. A produçã 
contempl:ida com prêmio 
c1al doJun 

cgundo a prcs1dcnu 
Sind icato ~ac1onal d3 lndW 
de Cmcma. Dulce Contmenl 
que 1a dmg1u mais de cem 
cumcntJ.nos p3r:t estrangc:1 
um dos fato res m:11s rele\'I 
do fc!-U\ a i foi a troc:i. de icl 
o que pcrm1u u :i mst:ilaçi 
d1rct6nos rcg1ona1s do sur 
to cm todo o pais. propod 
uga da cnUd.tde Dulce ac 
ta no surf!1mcnto de novo 
lcn1oc: no cinema nac1onil 

O fcsm ai contou d 
paruc1paç.io de 66 prodtt 
d1su 1bu1dac: cm form:i de 
O !i. e filme~ de curt3 e longJ 
tragcm . m.ucando o inici 

uma no\ a fa:-c para o desa 
\ 11ncnto do mercado aud1\ 
na Região ui do pais e p 
do \ krcosul O C\Cnto 00: 
no pcnodo de 28 de abnlc 
maio e. '-cgundo :i org~:.I 
rcp rc:,;.cntou um marco pi 
cri 3çlo da Esco l:. L\\TC 
ncm:i na c3fut.il param1C' 

Cento e c mqucnt:.1~ 
J. !,, pa n1c1param das oftçif 
t ,tugrafi 3. direção. prol! 
1nlha sonora . m" a)!1.:m, 1 

çjo e rcahzaç.lo O coeri 
do r to1 Luiz Stc;un. prodú• 
1dc1a e continuar com as 
n.ls. \t!-a.ndo 3 1mplant1 
l: scola LI\ rc do Cmcma. t 
almcntc cm Cunub:i A ( 
t.1mbcm dC\-Ct.l . cr cnsl\ 
outro, Esta.dos. como forf 
mccntl\ o ;,1 s produções d 
na1s de cmcm~ e \ ,dco • 
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AUIOÃO Quuta-f•in. 07 do.._ do 1"7 

Empresários negam apoio ao atletismo 
Esporte vem passando por sérias dificuldades financeiras e atletas protestam 

EXEMPLO do que acon 
tece com amona da mo 
dai.Idades CSport.l\'U DO 

rastl, o atlctJsmo van 
pusando po, d1"1:nos pn>bkmas 
de onlan financcua. o Gr-..d 
Pnx, dasputado oo ulomo final de 

- p0< -"'· os lllaas 
brualcuos apl'O\'ellal'Wn a mmor 
c,cpcmçio na mocba pan pn,ccs­
tarcm contra a falta de apoio e 
cJUgtram melhores condições 
pan a prábca do esporte DO Pais 

Entre as re1,'1nd1cações 
fe1tu pelos atletas bras1h:iros 
estão o pagam.coto de maiores 
cachês para os estrangeiros e a 
falta de apoio eh wc1ativa pri­
,-ada '·Esperei que minha "ida 
fosse melhorar dtspo1s da me­
da lha. mas tudo continuou 
como antes. Nem um patroci­
nador para o fomcc1mcnto de 
matcna.J esportivo consegut'' . 
disse cm entreY1sta a AgCflcia 
Estado, o nloc,sta Arnaldo de 
oh\"eira. mccblha de bronze no 
re,·ez.amcnto 4x100, na Olim-

piada de Atwna, ano passado 
O pf'CSldcmc da Fcdcra­

çlo Para,õana de Allelmno, pro­
fas« h'lllillan Modcslo (MillJo) 
c::oncorda com u ra,-mdicações 
dos atlcu branJaros, mas dwc 
que a c:arênaa de 00\'0S ,-alotu 
COOlllOGÍ pan O dcswa-cssc dos 
emprcsinos 'a ,"'Cl"dade o Bra­
stl está c:arau de D0\'05 ,,a1orcs ... 
destacou o~. aa.scauan­
do que mesmo assam o empresa­
nado brastlaro par= não aa-e­
drtar na força do esporte 

Cem rtlação aos nwot<S 

cachês pagos aos atletas cstran• 
gruoodur.uilcoGr-..dPnxdcAl­
knsmo, Mlitão disse que ISSO n>O 
acontece apcnu DO Bra.sil ''É 
cLuo que eles merecem ganh,.r 
ma,r São cstrdas do atlcnsmo e, 
por ISSO de,...,, ser tnllMlos como 
csttelas. lnf-clumcmc, .. cstrcbs 
brasileiras estão swrundo G>nho 
ma1S quem é melhor ... 3\'31101.l o 
presidente. acrescanando, no en­
tanto, que uma 00\-a. ~ está 
surgindo 00 atletismo IIOciooal 

Na Parru'ba não é diferente 
a Paraíba a falta de 

apoio do empresariado também é, 
e porque não dizer bem maior, 
uma constante nas ,1.das dos atle­
tas "É eamn:imcntc dificil ser 
uma atleta num Estado onde as 
pessoas não nos apóiam"', crluca 
o p1<S1dcnte da Fcdcraçào Parai­
bana de Atletasrno, profi:ssor h.1-
rulton Modesto {1-ltltào) 

O dmgente re\'cla que 
por \'ârias vezes teve de "correr" 
de porta c:m porta atras de uma 
passagem para enviar atletas pa­
raibanos para competições em 
outras cidades. ""Seni que os em­
presârios amda não perceberam 
que investir no esporte d:i re­
torno?"'. questiona Miltào "Qua­
se sempre recebemos um não 

como resposta" , m-da. 
Miltio disse, amda, que 

na Par.u"ba o atletismo começa a 
m-clar bons ,-aJorcs Ele cita os 
atletas juvenns Joio Carlos, lwd 
e T cssalõnica Barl>osa. "Esses 
três )êm clwiccs reais de brilhar 
oo cenáno naClOll3l e. por q_uc não 
dtztt, inlcrnacional. Só lhes = 
apoio .. , avalia o prcsidc:utc. 

Grand Prix - 'o pró."O­
mo final de semana, João Carlos, 
Raúl e Tcssalônica representarão 
a Paru'ba nas 1' e 2' etapas do VI 
Grand Pri,: Norte-Nordeste de 
Atletismo. categoria Ju,'Cllil, que 
será disputado na cidade de Rc­
cifc.-PE. "'Será mais wna oportu­
nidade de mostrar o taJarto dos 
nossos atletas", observa Mllt:5o 

Germano Lima, do atletismo paraibano, lamenta descaso 

M iltão destaca os desportistas 
Apesar do des interesse 

do emprcs:mado paraibano par.i 
com o espon e. o presidente da 
Fcderaç.io P:ir:ubana de Atletis­
mo, lvo.rulton Modesto (Mtlt3o) 
faz questão de ressaltar o 3po10 
recebido pela cntubdc de 3Jgu­
m:is pessoas, que para ele .. são 
, crd:.de1ros desportistas .. "Gra­
ças a Deus n.1nda podemos con­
tar com o apoio dessas pcsS035 ". 
cnf:it tta 

M1ltlo rc\'elou que des­
de quo.ndo 3SSUffllU 3 prcs1dénaa 
da Fcdcr.içõo PJJ1>Jb3n:I. :1110 pas­
s:ido, vem cont.lndo com o apoio 
do scx:retino e 11dJunto de Educa­
ç5o e Cultur.> do Esmdo, profes­
sore lvcraldo Lucena e Marc.1:t 

!úlpl:in. rcspca,,-.mcntc, do de­
putado Federal Roberto Pouhno 
e do ,'Cl"C3dor e sccrctlnO de Es­
poncs e Tunsmo do Mwucqno. 
Anst:á,'Ora (Tannho) Santos. 

Brasileiro• O pres:iden~ 
te ressaltou. tambem. que para 
a P:iru'ba dtsputu o Carnpco­
na to Bras1le1ro Ju,en1l , este 
mês, rui e1dadc de Porto Alcgre­
R • sera neccssino a doação de 
p3.~cns .. fa estamos cm cn­
tcnduncruo com Tavtnho (San­
tos) p;m a hbcn>çio das p:usa­
gens Temos amplas condições 
de fazer bonito no B'rasdctro 
M:us urna \"CZ , ·oho a pedir a 
t.Juda dos nossos cmprcsinos·-_ 
concluiu o dm,gcntc 

A Paraíba tem realizado importantes competições visando difundir ainda mais o esporte 

João Pessoa vai sediar mais uma 
competição de judô, no Pio X 

A cidade de João Pessoo. 
sedta neste final de semana o 
Campcon:ito Norte-Nordeste de 
Judô, catcgonaJu,·crul-A (masaJ· 
lino e femtruno) A competição 
sera disputada no gm:wo de es­
poncs do Colégio Mansla Pio X 
e cont:ir.1 com a p;irnc1P3ção de 
Judocas de ,--an os cidades das 
duas rcglÕCS 

S<gundo o presidente da 
Federação P:mubana de Judô. 
professor Simba.ldo de Almeida 
Pcsso.'1, os delegações dos outros 
Estidos dc,'Cfào cheg3r ;. C:qnul 
Jª na se.,1a•fclra .. A nossa n.-pcc:­
u.nv:1 e de que m=uon3 dos cst:l· 

dos das K'glÕCS ~ arte e Nordeste 
parnc,pcm do Compcoo:uo. afi-

nal, cssc e um C\Ulto de grande­
crcdib1hcb.de no ccn:mo 03c10-
na1··. obsen ou o chngentc 

Com refação aos at1et3.S 
par.ubanos. Sunlwdo disse que 
os mesmo , êm tremando quase 
que dian:unmtc Ele íC\dou que 
3S ch.'1nccs de mcd:tlhJ.s slo mw­
to gr.inde "O Judô p.ira.ib.:m,nwc 
um gl1ll1dc momc:n10. A cada dia 
cresce o numero de pr.1.0C3Iltes no 
Esudo Tudo isso e fruto do tra­
b3lho seno de nossos tccmcos · 
argumentou o prcstdcntc 

Apoio - im~ldo dlSsc 
que o Coitg,10 \ fansu Pto X , ·cm 
sendo um dos pn nc1p:us res­
ponsa, eis pela re:i.hz3çlo do 
Nonc-'\'. ordeste cm João Pcssoo 

.. F,ca muito c.J ro sediar u.ma 
compctição dc<sc porte Graças 
ao apoio eh din:ç.io do P 10 X. 
:1.tr:1,csdo 1rm10 :,.; t11on edo pro­
fessor Ricardo Bnndc1ro e que 
cstunos tendo a oportun.ld3dc de 
cokx:3.r a Par.u.bl mais Uffl3 ,ez 
Cl.'.l roca do Judô ruct0rul ... fruou 

· O P10 X • completou 
1mbaldo Pes503 - comemora 

t:!tc ano o seu 70- aru,"Cf'S.lno D3 

P.Jra1ba. Ha 70 anos o Colegto 
,cm contnbumdo p.u3 .:a cduca­
ç:..io p;lralb!ll\.l e. pnnc:1palmcntc.. 
para o sucesso do nosso despor­
to ' ão C a tro que o Colégio 
\tm.su. Plo X e coostdc."T.ldo uma 
d.3.s m.:uorcs furç.as do desporto 
cstuchnn.1 da P.Jra.ibi ~ 

A PÓS conquistar o título de n mpdo do Torneio de Futtb~I Mijor Vicfflle, • nova dir~ 
to r ia do Sfflior vem trabalha ndo visando p romo_ver melhorias no club~. Segundo o a tua l 

presidente dJi Jigr-emiJiçio, fli\'io Tenório, o objeh\<o é fortJilecer ~ equipe de futebo l na 
atu.1.I t-f'mporada e dispu tar u principais competições na Grande Joao Pessoa. 
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Fórmula 3.000 é o caminho mais curto para a F-1 
enna começou a despertar para o mundo do automobilismo ao ganhar várias provas da categoria 

C
RJAl>A cm 19Q5 com o 
nome de~ lnU:r 
contmcntal de Fórmula 
3000. a Cllcgor'\1, ocupou a 

bcun:l qu<=sta cmc, a F6rmula 
'l e a Foanub l , c:oloc3ndo-sc romo 
urumo dc:grnu C ' '\1tnnc"' dos ptJo­
toS que 35puam chegar 3 c:uegona 
ma.= Antes dcla os ptlo<os que 
..,;iJ,3l1l dos da,crsos C31T1p0C113toS de 
Formula 3 dLS:put:u:los no mundo 
crnm obr,g:,dos • u,grcso,r dtrc0-
mcntc num carro de F 1. perdendo 
este,_ cst>g>o Estt ado 
a,oc.TnxM·•coamA,nanScm.:a.. quc 
dq,o,s de cx,nqwstlT 3 FJ mgl= 

cm 93. foo <hrc1o par., a Eqwpc To­
lcman de F I cm 199-1 

h3m de grandes p:,uoc:u,>do<cs 
Comcnu,-a-sc n3 tpoQ. 

que• 3000 hana stdo cnada para 
3bsorvcr os motores :up1rados, 
obsole1os para• F6rmula 1, onde 
apenas a Equipe Uljlles> Tyrrcll . 
tll51sb3 cm uuh.Z3-los Mas o tem• 
po c:na.rregou-sc de mostrar que 
a F3000 era. muito mau do que 
1sso. tom:indo,.sc um ,'Cf'<bdcu'O 
labor.itOno de alto ruvcl~ com bnJ­
ho propno 

case duncnsõcs dos ch:i.ss1s se a.s­
scmclh:a\'oun muito aos Formula 1 
que n;iquclc llnO entravam dcfi­
muvamcntc na era turbo Ji 1\3 

~000. corno 110J propno nome pres­
supõe. os motores dcsloc:w:un 3 O 
htros (3000«) e c:r.un obng:nona­
mcntc o.,puados Porem. 3 dtspuU 
Cl1lrc as fabnC3S de chasst Lob.. 
Rcynard e \ úrdt_ acabou tnfboo­
rondo a ca,cgona e~­
do-<t num sanho pranc:,mt:rttc =­
bni:J'-d 30S poo<a< que n:io d1spun-

Em 1996 a Fórmula 3000 
deu um grande passo Adnwu-sc 
um só fumcoodor dedt,os,s, a Lob, 
que ,cndc o modelo T96150 a todos 

~ ~7'S? 
VARIG 
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Reservas e lnfonnações 
Toll-Free - 080 

PATOS - SÃO PAUW 
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.. cqutpCS Os mo<oo:s, ao! crdo 
b\TCSquonlOÔ~lanblm 

tomarom-sc ~'"' da Zy,.,c, 
V8, mamc:rdo-sc OI 3000 OC Os 
pneus unltzados sio ..-­,e fomcctdos pela AVON ....... 

Ocntt!nodepmmaçjo 
pre,ê pont0S para OI sas pnrnet· 
ros clustficados cm cada etapa. 
dlStnbuulos da scgwnte forma 
I') 9pootos, 2') 6, 3') 4, 4') 3, 5') 
2 e 6') 1 ponto 

mula 3000Ji n:aluou tn!s­
colctl>os com rodas as cqu,pcs 
Fomo1 mw riptdoo noo doos pn­
lllCIRJI • ERn eJa-czdela Fran­
tcra • e ...- an Stlvenrone --regul_,s­ca Estamos llNltO conten1a com 
os resultados e o catrolamClltO 

coma-eslie>«dcnle, mas 
a bnp \'&I ser fcaa esse ano Tem 
mwta ...,re com chances e cxce­
lcmcs carros", e,q,ltcou Zoma 

lldxás, Prip>. Caf6 o.a,,_ 
Marl>oro,G,lkac,AnocoeC... 
doe A pan,r de 97. Rlcank> 7-
lem iambém Geraldo ~ 
COffl011:U • .._. Ocnldo .. 
fo, até o.., passado o.....,,.... 
de Rubens 8amchcllo na FÓIIIIII 
1 mosmumgrando-­
doo.......,é Z- "San....,. 
oR>c:ardoéumlalmotá> Ai. 
de suas .,..,,,.. qualtdadcs ._ 

Zonta cspcra com anste­

dade pcb abcnun da temponda 
que :1con1ccc no prówno dia 11 
de m..uo cm ih"Cf'SIOOC ''A fór-

RJcardo Zonra 00111a com 
,..._ pOlrOClnOdor<s que aa-ccllla­
nun e usunvr.un a parce:na com o 
ptlo<o na Fórmula 3000 LaC1a. Pc-

ptloto, o Zonra é t1mbém um­
....._ e umaexcclcnu: pc:ssoo E..,. 
r.unos podcni-loan bl'C\~na fci,. 
mula 1, que e lqc nono obJ<II" 

m31<J<" . ..... --

f\lF.f rms,.2 VF.i Pr(;liiiF.rn Ílfi(;fli(jr 
Tr;:l;F.fli(j r;m f:r,(jf (jgi;: 

Em maio es1ão sendo divulgados 
mais três trabalhos para conco1ter 
ao Premio Revis1a Na1ureza de 
Ecologia. O proje10 do indus1rial 
João Batista preserva uma área de 
12.800 m'. si1uadaem plena zona 
urbana de Lençóis Paulista. Em 
preservação da fauna. foi escolhido 
o Projelo Bugio. que es1uda o 
primata, tirando-o do risco de ;.I ..,;;;;;;;;;;::__ 

ex1inção. O prime.iro trabalho~na • ~ 
ca1egoriadc preservação do meio 
ambiente é o da F:lbrica de 
Cimento S.A .. que une 
nuneraçàodccalcánoe proteção 

Nunca foi 
tão fácil 

entrar em 
forma. 

LEIA 
ambienlal. Para concorrer. en"ieseu projelo para a redação 
daRe"1s1aNa1ureza.queficanaRuaM.M D.C. 121- ão 
Paulo, SP-Cep: 05510-021. 
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~., .... lffl AUNIÃO ESPORTES T3 

Conaf divulga a relação dos árbitros da FIFA 
Eduardo Menezes, Genival Júnior e José Clizaldo são os paraibanos integrantes do quadro 

M
OMISSÃO-de 
brtr:agcm de Fulebol 
-n•vaJaou•rda 

del4àrlldruobam-
loroll que - parte do quadro 
da FifA. sendo 10 IIIU<Uhnoo e 
quaDO ÍCIIIH11DOI Esaa mama 
..,...WC doocbs- .... des­
llDOda pano quadro de lSSIS1al­

ta E.iJ a rdaçlo completa dos 
bru,lem,s 

F"ú - Masallmo - Anlô­
ruo Pcresn da Stl,-.. Carlos Elias 
,-._ Carlos Eugâuo Sunon, 
Claucbo \'uucrus Cerdelra. D>lmo 
Bozz.ano. Functsco o~c,ldo 
Mourão, \la.reio Resende de 
Frenas. Osc:u Robcno Godo,. 
S1dnck \ lannho dos :uuos e 
Wilson Soou Mmdonç, 

Fcnuruno - Cbudi3 \,s­
C<l!Cdos Guedes. ~fana Edtlene 
de S,queu-a. h-.n1 de Gregon e 
Sucb Tc,amha Tortur., 

Assiscaca - Masculino 
• Arnaldo Mcne,.. Pl11'0, Ednul­
son Corona. Edu.a.rdo e, rino 
M-. J01gc PailoGomcs. loo< 
Elias Guedes. José R.ibarn>r M~ 
ruo, M1hon O..,uno dos Sontos. 
Paulo J0tge Ah'CS. Teodoro Cas­
tro Lino e \'...,,_ Jose dos Ros 

Fmwuno - All3 B1a Ba­
Usb.. Ckad) M~ dos Santos. 
\b.rlc,. Late da S1h·:i e Tirua 

, Regi~ S>kbnha 
"V Aspiran1cs - \tascuhno 

Marco Antôruo Barros. \1.arlon 
RcuWdsan N'35Cunento. Ehcl de 
AzC\>cdo Costa, Paulo fac.kson 
Stlvc1D. Lounnl O1a.s Luna.., 
\lan,o AnlÔ!llo Brastl, AnlÔ<Uo 
Abreu ,ascuncnto. Luciano Tco­
tôruo Almada. Sétg,o Sd,-. Car­
,-.lho. PauloCesarGomcs, Edson 
Espemh3o. Antâuo V.W. Mar­
ques O... da Fonseca. \l:m:clo 
Bispo '\;unes, Joclmcs Jesus cb 

O brasileiro Maurício Gugelmin e-tá otimista para a prova 

Gugelmin sonha com o pódio 
Maunc10 Gugclnun 

c.hcgou no 8r1S1l n3 ulttma 
qu3f'Ul-fctr3 mostr.lndo mu1u 
confilnça para a qwnt:i eup:i 
do PPG C ART World encs, o 
segundo Hotl),,ood R10 400 
que sera n,al,udo dra 11 de 
nl3JO, no R.Jo de Janeiro "De­
pois d> corneia ck -.;=m1t, 
qu>ndo nosso c>rro >miou bem 
pcb pnmc,r:i ,ucmumcua u­
to m'11 curto, 3 p0&51bthcbdc de 
obtermos no.u:1 pnmcu'3. , 1l0n3 

no Brnsd aummtou mwto. Es­
tou muito c tmustl J>M3 a pr0\ -a 
do Bm1l. por ,-mos mot1,-os 
Pnmc1ro pcwrquc no o,-al do Rio 
p~-sc de pok.~ta.. e o mo­
tor Mt.-rccdcs e bom cm alta A 
n:u pnncipal e a m.i.is long;i do 
t:llcnd.mo. com n1.11sde I quilô­
metro. e as , eloatbdcs chcg;,,m 
3 m.l:IS OU menos J,tOkmJh .., 
gundo porquc ·na 1cmpor3d;i 
possod3. os pneus F1rcstmeque 
P3SS3J'nos • us:u-. and3r.irn bem 
an l3QJ-cpagua Além dtsso o 

O\"J..I ck> R.aotcm t:unbcmmwt:LS C3-

rxtc.n50Qs de rrusto. como troc3 
de ma.rch3.s e freadas. e 3.1. . n.1 hor3 
de frear la d(ntro da curva. o mais 

tJ.rdc pCl,SSI\CI, ê comigo mesmc)', 
diz G\,glcm1n mosu-.ndo toda a sua 
confunç:, O piloto do Bana, Ban­
dar.intcs falou tlmban das d16cul­
tl>dc. de Jaear-c:p.,gu3 00 3110 pas­
sodo "Em 96. o Mn Blundcll, 
mru c:anp:,nharo de cqwpe. e cu 
tn-.mos problemas com os &aos 
lnfchDnm.tc. ru ckama ,dta., o 
\1311. padru o anrole de seu carro 
c b.atcunaQJl\'34 Qu.,.otoaman.. 
loso no 111100 <h PfO'"- sattt que os 
fr<'IOS n.lo h;m.1m ••ng,do a tanpe­
i:irur, tdcol n:,s ,'Oltls de~ 
to e pcnh pelo menos quatro post· 
~ woom:rtbpro,-..pcm:1>1 
que urro que 3bondorw Fot um, 

pcro-", lanbraGugclmtn ''()dc,an. 

p:motbcq.apcHoft\\\a:d'Pac\\l:st 
nas ptt.gq>stanStdo!Bllto bomest< 
oro, a lN>h><XllÚÍ3nç:l oo tr2bolhl 
dos meus moc.lntcos ~ podctu es­
w nu,or", tin3hzw 

Costa. GcrulJo Barbos, ouza. 
\fan,o Antómo Cww. 1.m<Oln 
Manso Btcllho. Cle','CI' Assunção 
Gcoçal,es, AntillUo Willwn Go­
mes, Jose Rib=>r Aml.JO, loo< 
Carlos \lam,ndcs, Carlos Jacl. 
Rodngucs \1agno. Ev,ndro Ro­
gmo ROIIl3II. JoR Cli.aldo il­
,..._ CfflinJ Batista Lima Junior 
José Marcchoo Tann:s. VaJdo.. 
IDl('I) \1atluas Stl,-.. KJlber Fa--

n>ndo Gwmarics. Emtl10 Pono, 
Jorse Fernando Rabello, Jorse 
cios Santos Tm-.ssos, Lco Fdd­
man. Ub= Damasto Ob,-ru-a, 
\ '>gna-Tardcllt A=-edo, Alber­
to B:wsu de Carnlho, F abWtO 
Gonçah-es Alc:uncln: Low-a,90 
Burcto. D1orus10 Robcno Oo­
nungos. Fla,-,o de Can-.Ibo. Al­
fredo Santos Loebelmg e Antô­
ruo Hora Filho 

FÓRMULA INDY 

André espera vencer de novo no Brasil 
Tc:nbndo repcnro rc­

suludo olmdo na corneia de 
1996. o piloto do \\anboro 
BranlWl TC3lll Andn: Ribeiro 
chsput3 a qwnc, etapa tb For­
mula lnch no c1rcu1to o, ai 
Emenon F1mpa1cb. coostrwdo 
dO'ltro do Autódromo lntert\3-
cion:tl '-:clson Plquct., no Rio 
de Janeiro, no proxtmo donun­
go, cita li de m:uo "Estee um 
lugar murtoc.specu) par3 man. 
por mot1,·os obnos JamaJs 
,oo esquecer m1nh3 ,1tona oo 
Rio'', cmoallll3-SCO piloto, que 
g.inhou a pr'0\'3 uuugura.J d.1 
Cart no Brasil no :ino p3...q,a­
do Gualta Sallcs. t31t1bem Ul­

tcgrante do \1anboro Br=lwi 
Tc:am. tem., ncstl pro,-a, sua 
pnmctra oponurutbdc de d1s­
puw um;i comc;b de ru\'cl in-­

temaetooal cm sua cidade 
.. ou anoca e ,ou COITa" com 
a tomtb do publtc:o do Rio. o 
que tru WTl3 cmoçlo Q'ln e 
nova para num•·. du de 

egundo ,.\ndre. • PIS• 
u do Rio de Jancu-oe totalmcn­
tc dúcrcntc .. Ncstc:m-alagcntt 
pm:lSa de um c:irro que 3.Dde 
bem nas rcu.s e sqa bem rus 
f=das. que d o os pontos po­
s:iti,'05 cm llOSSO C3n'O o Lola 

tem uma dcf.lggcm cm CUl'\':LS. 

cnk se prcas:i de mwt.1 adcrên­
aa •. "-'PhCou o brasuaro " Es­
pm, que a JCll< coas,p """'1al' 
os progressos que obn,emos ate 
3gOfil Oc:scn,·ohanos,3113Spar· 
tes do CUTO que eram muno nuns 
e temos boas pc:rspc:ct1,--a.s ... apon­
ta. André -E.surcmos com ,~:is 

mudanças mtr(?du.nda..s pela Lola 
e pela T3Slll3D para esta oomtb •• 
prossegue 

A M:mboro Tasman e a 
eqwpe Ddla PcmacmtlnU>m tr.l· 
ba.l.hando Juntas para o dcscn,'ol­
, 'lmcnto do ch:wt -E.sumos cm 
parcena.. trocando lnfonnaçõcs 
sobre os c.arros A Ta.srnan ,Ut­

ccu a comdJ. do 300 J)3553do e da 
ara nos aJudar porque Jª conhece 
um bom sct up trucia1 para o 
C3ITO ". afuma John Dclla Pcma.. 
dono da equipe O fato do ame de 
Andn, Ribaro p saba- o melhor 
sct-up para trcmo e oomcb é um 
pooto a f.n-or para o piloto bm1-
laro e sua cqwpc. que s:u um p;is· 

so il frente para os tranOS e corn­
eia 

Gualtcr Sallcs U1l conu 
cm casa. tll3S nio coohccc o ar­
cuno. ··E sempre m.us campha­
do quando não ,. oonbcxe. p1St3. 

Enquanto os pllotos , tteranos 

sxm no prune1ro nuno par.l J.J. se 
prt:ocupar cem o acerto do carro, 
eu tenho que andar por3 aprender 
e. dcpoe.s. trabalh:Lr oom o Sd-up 
Os outros têm l]1,3U ,uctgcm · 
anabs> 

As pr-etalSÕes de Gualtcr 
são a,mpab\'05 cem a sua c:-q,e-­
nc:ncQ e a da eqwpc 03,u Ra­
cmg. ambos csuc:uncsl\1 Formu­
lá !00\ "Em pnmoro lug;u, pre­
cisamos tcnnm.;ar as comdas e 
for poss,,-d man:ar os pnmcu-os 
pontos aqui J• ser., um g,andc re­
sult:ldo para oos e, an espc,=I, 
para num··. cooclw 

No ano p.3,sS3do. Alcs­
sandro Z3n>nh. da G=. ro. o 
pote pos1oon.. e e um dos f.t\"on ­
tos para 3 torneia ck 1997 )Ull­

ltl) \ 'as= canp,nhcuo de Zatw­
d, tt3 cqutpe • • Andre. fo=n os 
pilotos qu< :un<3Ç3J'3m o pnmruo 
lugar obodo pelo 1t3lw,o no gnd 
O piloto do nwlboro Bru1h:111 
Team andou fune dur>nte todo o 
final de = eswtdo com o 
com, perfaumaitc acaudo para 
a corneia L'm dos momentos m3lS 

cmoocnantes da prcrra xcxnectU 
quando .,Wre Ribaroultnp,,sou 
AlcSS>lldro 2-rth por for., tt3 

Cun-. Qu>uo e Z.3nardi fez unu 
outra nunobni U?OJ:uil par.a ~ 

cupc=. pooição logo d.," ' 
Quando Gn,g \ 1 rc 

d.l Fo~llx:. tt\e prol,km,,,, 
dcmcos • 1 , tas dQ, fim! 
da oomda. Andre est.i, • pn»­
to para assumir e rmntcr a b­
dcnnça da P""-. att a l>aadct­
rn •--r"~ de me cc:xnrobr e 
procu rar me concentrar ao 
nu.x.uno n:a.s ,'Olw fin;11, Eu 
,u a torada ,,bra'ldo por num 
e a cmoçào era mwto fonc•T 
kmbr.1. Andre --·v.llt'IM , tt ~ 
podemos dar est:i alegna """ 
,-amc:ntc ao pubbco b~IC'lro 
fara o poss1, d co unpos~cl 
p3.r.1. tSSO ... cooclw 

Com e,ccçio de 
\taurie10 Gugclmin . d:1. 
PaeWcst. que tC"\ c problema 
com :1. su.spens;io de sc:u c.:u-ro 
e abu.donou dcpo1'- de ter 
c:ompl<udo J 9 , olu.s, todos 
os ptlotos bruilaro" ma.rc.a-­
rarn pontos oa comda do Rio 
de fanaro. JlOIS ehcpnm en­
tre doze pnmetros coloca­
dos . .\ndre ,.,._..,_ Chnsuan 
F1tupald1 foa qu1t1to, Raul 
Bocscl tcmunou cm SC"tln'.\O. 

Roberto \torcno ficou cm 
nono. seguido por Gil de 
Fernn. Em<rscn F11t1paldi < 
~lan,o Gm:o 
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4TESPORTES 

Uma palhaçada! 
Lma no\-a cn5e se msub no 8ot..'lfogo oom a 

n:::nun.:l.l Jo pn:stdcntc KlocK> Hol:uxb C" do ncc Geraldo \toura 
R.1mo, coofirnud>s na 1ardc de s<gunda•fcira. um dia dcpots da 
dcrrou de 3 3 O pa.r:a o :un:a Cruz. mguém conseguiu entender 
.:i \k.."ClS.io ~ dmgcntC$. pnnc1palmen1c de KlCCt0. o homem que 
m:i ~ <.'luc1e:n:tr o futebol do tncolor A unprcns.1 chegou :itc a 
.tcr"--diu.r Tudo não pas.._(OU de um sooho E de m.1.lS IJ.ffl3. palha­
çad:i. sempre: u.<:u>do o nome do Borafogo 

I-Jec10 qws somente 3J>MCCCf nos microfones e 
rnanch<tC> de JOffl31S. 355,m como seu colega Ger.tldo Moura 
ftzcram de tudo pa.r:t Ah '3ro \ 13,g lu.no renunciar e a.gora .ib.ln­
dorum o dutk: num momento cruciante Os torcedores devem 
3nOtU bem -10 n('XnQ. para nuJlC.3 m;us pcmunr 3 mgcrênc:1;.1 

d..--le; oo futebol do clube F01 um gr,,.nde papclio E quem p,g, 
a ~onu., Soora. ~:unente par.a abnegados cc:mo , clson Lu.1.. 
Fcm>ndo \tende:.. Doou= Cabral. Raunundo '-óbrcg;,_ cn-

"" '"'"°' Perder para Auto Esporu: e S3nu Cruz f.u par· 
t< do futd>ol porem o pbear aprcsonudo nos dou Jogos foge cfa 
u,J,ç.1-, boufoi,ucn.s, E como fica o Bolafogo? \ o lu ao seu 
ci:udo narural. de crucs mtcmuna,CtS A tmpratS3 cum.pn: o 

:u p.apc:1 e d.J,ulg3 os fatos camo cle rc:tlmcntc acontcccm.. sem 
tomar nenhum p,mdo C'1be ao pn:s,dc:otc do Conselho Dchbe­
r:mvo. .\gis ('" ameio. 3 nu.s:são de novam..-mtc n:urur os comc­
lbnros e cncontnr o substnuto de K.lécto Holanda ou fom1a.r 
uma Junt3 Go, cnun,""3 Ate qU30do? 

Como e chfietl :ulrmrustr.ir o Bolafugo :-., ,er­
d.hk. o crorunJ. h .n Bezcrn esta coberto de 1'3Z3o A torcuia 
boufoguco~ nlo e gr.:andc Existem munos s~tiz:mtcs cspa.1-
~ por Jo3o P~ e outras c1<bdes intcnoranas Pelo , isto 
~6 ~ um maluco pM3 dar uma , "3SSOUJ"ad.J na \ lara­
\1lh3 do Contorno Em funç;io dos fracos rcsult>dos. n:, f.1sc clas­
~tfic:;t.to.n.3.. o clube dc\'C passar pr:itic:uncntc wn mês Sc.."m Jogos 
cfic131s. tempo suficiente para se reo~":lrnZ3J'" e 3.nn:Lr umJ. cqu1-
I' "''""' ,._, tnchçõc:s boufogucnscs Chcg;> de p31"'1ços' 

Havelange deixa 
·a r ifa certo do 
dever cumprido 

O pn:sidcntc da Ftfa. 
h..:ão H.l."cl;;in,gc, ':\O anos. dassc 
C<t> = qu< qu31ldo =· 
dorw cm J Cl<I. • chn,çlo cb cn­
uJadc:, dc:firutJ\'3mC:rlte. Q.lra 

Com a cons.:1~13 tranqwb 
CX hu~ feno mwto pelo fute­
bol mundial .. O d1ngcntc 
31IUnCIOU o ~toda F1f:t 
g,;i mmilo do Conutê: E"\C'CUU­
' o, que se rcal1Z0t.1 em Barcclo-­
N.. dw>.ot< o Ili Campcoo,110 
\lund,;il de Ful5.ll 

Jo.io Ha, elangc. que 
C5"t.! no c.ll};O hi 2-4 anos. afir­
mou que duram,, <u:t prcsiden­
aa ,,, ru cncn: o futebol e o IT'Ul­

do ''HcljC cm ch3 O futebol é O 

csport.c m:us anporunte do mun­
do, cm dmharo. cm qu;ibd;,dc de 
p>ttlap:,nh.'< cm popubn<bdc 
e cm JO\cns E me cma.idecc 
nm • porque so o CJU3nlO coo­
tnbu1 J>M3 ,._so"". C'(Jlhçc,u O 
dingaik dw.: que nào inchc:u:l 
tlaÚJU:ll - • Essa cb:isão 
do\O por.11 as Confederações 

Ele disse DO 01tanl0. 
que: contmuara ate a morte: a 
Ú\2lL; ci, pupocmprcsanal br>­
suaro que dmgc ha 59 3Z105 e 
que dcchc= Indo csfi rço p:,,ra 
,-n o Flum1m:nsc no, amcntc 
Cllll't:. cl&<do fut.:bnl l,r.,siJaro 

1 • .kHqo nenhum problema 
rcaLz:u o ,ogo entre Treze e 

ocrcmo no csúdio Prcudcnte 
\';ugas.dcsdc que o mesmo sqa 
apro,ado pclacocms~de ,~­
tona da Fc:dcraçõo Soube que 
mclhonmcruos foram mtrodu­
»cio> num grande tnb>lho do 
presidente. Ftnw'do Luis 

2 -O , acional dt: Patos estJ 
nn utu•tlo difícil para co,.... 
~r a cWnficaçlo.SC m­
contra ~ quinto lucar com 
apa,as ºº"t- ponto, t- 1:ó t-n• 

ira no octoional 1e melhorar 
no indice financ eiro, o nd t: 
ocupa t.ambbn • quinta colo­
uç.ào. mu podt: K supuar. 

3 -Os quatro melhores snuado, 
cm .:a.rrccadaçlo são Trcz.e 
Atlcuco, Esporte e Socrcmo 
Como mida )08a cm casa. eh­
_, do Coocação. só rc<ia ao 
unw: n.taODahoo aponat no 
torcedor para conscgwr uma 
elas duas,_. pclocnl<:nO fi. 
IWICClrO 

Riad va i sed iar 
competição entre 

Confederações 
Foram sorteados na 

co<bde de R>,d. c,pn31 da .\ra­
b1a auchU.. os grupos p.va a 
chspuu da Cop3 tL1s Coofcdc­
raçõcs. que sera re.:thzad:l ncs• 
ta mesma cidade. cnuc os dJ3.5 
12 e 21 de dcz.cmbro O sor­
teto contou com a presença do 
presidente da CBF. Ricardo 
Tcixeua e o presidente d.1 Fúa. 
João Ha,cbngc Est.:i compc­
ução sera a u.lo.ma do ano de 
1997 

Os 0110 partJC1pantcs 
são os seguintes Brasil (cam­
peão do mundo). li r ugua1 
(=peão da Cop, Amenca). 
Arab1a audna (3llfün.i e cam­
peão as1aUC3). Enurados Ara­
bes (\1CC<3fflpcàO 3.SlatlCO), 
Afnca do ui (C3mpcào ,fn. 
c=o), Austr.ilra (e>mpclo da 
Ooeirua). "1cx1co (C.lmpclo 
da Concacaf) e Republica 
Tcb= ('1oc-c>mpcl da Euro­
pa • subsmu1u a Alemanha.. 
campeã. que não quu p3.ruc1• 
par do tomao) O Brasil ficou 
no Grupo A com t\rab1a au­
dna. \ ·IC\Jco e Austr.il.ra So­
mos os fa, ontos 

4 -Francisco Horta, u -prHi­
d~lt- d o fl uminense.. admi­
tiu.. durante o p roirama Com 
a Bo la Tod a, d a Rede Re­
cord. st-tunda- fcira. se.r ca.n• 
d idato n M próximu eleiçõe:s 
d • Fed era~io Es1adual d o 
Rio de Janetro.Quem conn·­
guc derrubar C aiu O'Agua. 

< -E por f,Jar n3 Fcdcr>ç.\o 
C3noe>. a b3gunç> se insulou 
e a ug;,.. cn.>da por Borafogo. 
Fbmc:ngo, Flununc:nsc e \'as• 
c:o. \.olta a bater de frente com 
a Entidade ma:uma Eurico 
\ 11rancb não acompanha os 
IUU'OS dmgancs e prefere de­

fender Eduardo \"una 

6-Ft:mando \1endn nlo p,-e. 
ttndt: renunci.11r • vice p rnt­
dincí.a da federa çlo P•r&.1-
bana de Futebo l para as u• 
miro Bot.afogo. "fendes pre­
tt:rtde connnu.ar colaborando 
t: ttpera que o C onKlho De­
liberativo mcontn o 1u1bs­
llhrto de Klécio Holand• 

AUNIAo 

Botaf ogo vive uma nova cris 
Diretoria execut;va renuncia e Conselho convoca nova reuni 

Klécio Holanda decepcionou a to rcida bota fogue n.ii;;e ao renunciar a presidência do clube 

Treze pode 
jogar no PV 

com Socremo 
O Treze que está classifi­

cado para a próxuna fu.sc: do 1 º 
T umo pelo cnttmo ~ 3JTCC3da­
ção encerra SU3 µ3ruc1paç.io na 
fase cl:1S!-1ficatóna domingo Jo­
gando contra a Socn:mo O ;ogo 
que csu marcado para o Amigão. 
de acordo COffl3 tabela. podera ,çer 

transfondo para o e:<-tàd.Jo Prcs1-
dcntc \ 'a.rgas 

Os dmgcntcs trezcanos 
pr<:tcndcm fazer = grande f<SU 
ll3 rQbcrtur.i do P\' dcpo,~ da rc­
cupcraç:3.o dr- gramado e outros 
mc:JhoramcntO!'i naquel.3 praça de 
espon.cs A tr.msfcrêne1a de local 
, -.u dcpcndcr eh , ,ston:1 do Depar­
tamento Técnico da Fcder3çào 
Paraibana de Futebol 

Ocupando a quaru colOC3çào 
pelo md1cc: tccmco. no Grupo 8. 
com dez. pontos. o lime trcz.C31l0 
podera ficar com a ~gunda , ag3 
caso , enç:a da ocrano e o A~· 
lat:a não,~ o Confiança. cm 
Bana.nc1r:1 ci \lesmo não consc• 
guindo a , ag3 pela pontuação o 
Tn:zc esta gar.inudo pela arrcc,­
d'1ç;lo 

O cabeço de are, Rober­
to '\a...~1mcnto. que cumpnu sus­
pens.io automauca por c,pulQO 
,olta ao tunc no proXJmo dom.J. 
mgo A C\pcc:t>tl'3 do trcmador 
Rmaldo Amonm e çon!>cgu1r a 
pnMC1ra , 1tóna ofic1aJ '\os dois 
JoSOS pelo Cerume Paraib3"0. o 
Treze empatou com o Confü111ç:i 
(1, 1) e perdeu p,ra o Vila Br.in­
ca (2' I) 

Os dmgt.-nte.\ n3o admi­
tem mau resultados ncgatJ,~ no 
Campc:on3io Para1b3Jl0 e após a 
del'TOU p:,,ra o Vila Br.inc>. o prc­
s1dcntc Fernando Lu1~ 3dirutlu 3 
dupcnso de , ano, Jõ<>.>do<cs, pnn­
c1P3lmcntc aqutles que n1o cor­
responderam a ~pect3ll\3 O 
nomes a.mela não foram d1,ulga• 
clu, 

Américo tem problemas 
para escalar Auto Esporte 

O treinador Antonio 
Amcnco começa o c~Lhcr os 
substitutos de Andn: Jagu:mbc 
e Paulo H'-'1\flque. hOJC a tarde, 
no pnmc1ro ~olcm o do Auto Es­
ponc , 1sando o Jogo de domin­
go conlta o '.'\'3c1onal de Cabc­
dclo O~ do1<. Jogadores for3lll 
C'(pulso~ na partida puuda. 
quando o Auto derrotou o ~­
to.. por 2,n 

Amcnco lamcnUI ter de 
modificar sua equipe Alem de 
Paulo Hennque e Andre Jaguan­
bc tcn:m de cumpnr a suspensão 
auaomauc:a .o lr'CUtadtir conu 00m 

outros ~lc:mas O meta JeMI e 
o lateral esquerdo Lmdonor que 
nioat·UYlffl contra o S3!UO$ .con­
tlnt.Wn m:achuc:.dos. ambos com 
prot,lcm.u no IDmOzclo 

Ontem, aeonlcceu a 
rc~prcsentaçào O m1.:10 dos 
ll'C'1nos fo1 mareado com um tra­
balho fis,co CC!mandado pelo 
profeuor Rcgma.ldo Sou\a. no 
Colos!IO Ah UTUbn,. cm \fanga­
bcua Em K~u1da o treinador 
Antonio Amcnco eon, cr,;ou 
com os JOSadorCS alertando para 
a tt(J>Oruabthdadc que o 11mc 
1cm no domingo quando prcc1~a 

de um em pa te para assegurar 
uma d:ls, ag,as no oc1ogonal des­
se ]ºTurno 

Jean e Lmdonor com­
p3tCCCram ao Colosso Ah 1rru­
bro. ma.s não pa.rt1c1panun dG.S 
atw1dadcs Ele,; conunu4ffl ÍII· 
l.cndo trat.amcnto Ho;c serão 
e, .urunados e caso SCJIUJI hbc­
rados pelo D\1 podcrõo fucr um 
trabalho tisico Tn::mocom bol.1 
~ó amanhJ ou n:1 SC'\;ta-(c1r.l. 

O Aulo Esporte esta 
com l pontos ganhos. trê, ,,. 
1on as e precisa apcn11S de um 
empale. dornm,go contra o Na• 
c,onal de Cabcddo para asscgu­
ra:-sw presença na pró,1m.1 fase 
do 1• Turno. O lime automob1-
hsuuó fica fora da pró,:1ma fase 
!.e perder o Jogo 

Em caso de dc1TOt1 do 
Aulo Esponc a (Cgunda , ;ig:1 

no Grupo A. queJll temo Santa 
Cnucomopnmcm>. ficará com 
o Botafo&<> que tambcm ~ma 
13 pontos ganhos , m:u ~t• oorn 
quauo utonas Com base ncs­
<as pon1b1hd:tdes . o treinador 
Antonio Amcnco cs1a prc,·cn1n­
do o,;: JOSadon:s do Auto para 
C\ 11.v uma surpresa 

André cu mpre suspensão 

PRESIDENil! mc.i 
elho o~,::-~· • 

lo, dew-­
siçlo sobre • lllrnilweaçlo • 
clubcdepotsda....._m..., 
S1den1e cxecubvo, KWao f' 
!mela, que foi ....... 
prfflden1e, Geraldo .. ...._ 
Ramos e o dtretor de,._. N1 
soo L=Com a aise • Ma, 
vilba do COOIOmO dew "'"1ir 
dispensa deJC)pdorm 

Alglmnomesesdo~ 
g,tadospara11SS1.1Dtrol-· 
mecbco KléClo Holanda. _,,. 
quaas Fenundo Meneies, Néloaa 
l.ncAnaomo ~ O ........ 
te do ConsellO deve,_..• 
dahojeumaraniopaadisaar 
uma saidn-,do -•aí­
sc c esa,IJer um tJIM> .,...._ 

para subsll1wr Klécio Holmtlo 
Fernando Mendes dme, 

on,em pela manhl. que alo pode 
aceitar a md1cação <klseunom 
para assumir o clube par • e 
atual vice presidente da Fedm­
çio Paraibana de Futebol Elt 
alega 111mbém que qualquer pes­
soa pode ser o prcs,dmle do Bo­
t.tfogo desde que 0tgamze a ad­
numsuaçio do clube 

Mendes dcfeuJe que o 
próximo pres1den1e terá de cans,, 
nnur 1med1atameate mna dum­
na dando funções para todos 
diretores • de fiuebo~ so<W: 
JUridico e patnmônio Esta é r 
fórmula. segundo Meodes, , 
próxtmo presidente não deve fi 
car só p>r> pagar as despesas. 

Nélson Li ra preten~ 
continuar como dmgente ~ 
disse, ontem pela manhã, que '11 

depender da reuruão do C0ClS'l­
ho Dehberanvo, mas garan 1 

que não pretende ser ;:,reside 
A proposta dele é assumir o e 
be em Janeiro do próximo aut1 
para montar un l estrutura admj. 

rustrativa 
Além de se colocar a 

disposição para assumir qual­
quer cargo na futura d1retona.. 
Nélson va1 ficar responsável 
lado do ex-presidente KlécM! 
Holanda pelo pag>mento dos s. 
lános dos Jogadores Tadeu, E<> 
soo Alagoaoo e Gilson Jacaré 

Va n os Jogado res do 
atual elE:nco terão de ser dt.spen­
sados E o que defende Nélso, 
Lira. Entre os nomes que estão 
agendados para deucar a.Mara­
vilha do Contorno aparecem os 
do goleiro Pcdnnho, do zaguc11, 
Jorge Pastor, do meia Cc1so e do 
atacante Vambeno 

Sobre o nome de Anla») 
Viana. para 3SSumlí a presrdênc» 
exccuuva, parte dos conseO.­
aprova. Ele J• se colocou a • 
s1ção em outras oportumcbdes t 
se diz pronto para colaborar 

Atalaia terá a 
força máxima 
no domingo 

0 Ata1 :'U3 tem ll grande 
tha.ncc de passar pa.ra :i pl"O.'(lffl3 
fa~ O ume eom:indado por N1• 
culau \:unes recebe o reforço de 
seis Jogadores que cumpnr.un 
suspcns.iocontr.l ocrcmo (b:1) 
domingo p.lSS,Jdo Ntldo e Pllu· 
l!nho que ha,,:1m sido n pulsoS. 
Abdon e Claudmho com o ter· 
cc1ro c:utlo amarelo e lto suspen­
so pelo TJD d> Fcdcr.içio P,r,i­
b>na de Fu1ebol 

Com todos estes Jog,do­
rcs a sua d1spos1çlo ,Nicolau cs­
tart'l m:us :i \"ont:rdc para c.scalsr 
o time do At:rfa1a. que prcc1S3 dt 
uma , 11 6n a para g:1r:1ntu prcscn­
Ç3 n:i fa.se fin:i.1 do 1• Turno O 
Jogo sera no est3d10 Bcurrão e 
:i torcida promete apo1nr os JO­
gadorcs 

0 At31>10 esti com QtUt 

pontos ganhos e com uma vltÓO) 
nio podem ser 3lc>nçado pelo 
Treze. que soma dez pontos ~ 
mesmo com uma , 11.on1 sobre 1 

ocrcmo oo próxuno Jogo che­
g;,rá apenas • 13 



.mostra mais 
• 'Seis curtas 
brasileiros 

A Funane 
(Fuodaç.lo Nacional 
da Ane) em par<#roa 
com a Funesc 
(Fundaçlo Espaço 
Cultural da Paraíba) 
promovem no dia 07 
deslC" mês. às 18h30, a 
pnmeira mostra de 
F,lme9 curta­
metngem. dentro do 
projeto .. Funarte na 
Cidade" 

Segundo o 
diretor do Cane 
Banguê, palco das 
ex1b1ções, ljt leno 
Bernardo, crata•se de 
um Ailifjeto 1tmcran1e 
que acontecerá em 
varias cap11a1s 
brasile1ras O evento 
&anda deverá trazer a 
João Pessoa mais duas 
mostras nos meses de 
Junho e setembro do 
ano em curso 

Com entrada 
franca e cessão única. 
o 'Funarte na Cidade 

,exibira seis filmes 
i"curta-lnetragem, sendo 

_,dois de fi cção, •uês 
documenràr~,1s e um 
no gênero &J 1mação 
São eles frio na 
Barriga, de 'ltlson 
V1llas Boas (87), 
duraç.ão 10 mm, Am or 
nio Auba 15 JOhs de 
Marcus A Moura 
(95), com 25 mon. 
Quando os Morceeos 
se Calam , de Fábio 
L1 gno n1 (86), com 6 
mm. Trabalhar na 
Pedra. de Oswaldo 
Caldeira e D1 lcny 
Campos (72) e 
duração de 10 mm, O 
Mundo Perdido de 
Kózak (88), com 
duração de 13 min e 
para finahza.r a 
mos tra virá Ma Quê 
Bambino! (96). de A 
S Ceciho elo. com 
9 mm . 

CULTU 
A UlflÃO ~"·--··"' 

A primeira noite do Proj e to Pixinguinha traz para o público paraibano-0 samba carioca dos compositores luiz Carlos da Vila (E) «! Moa e 

Luiz Carlos da Vila e Moacyr Luz abrem­
hoje no Santa·_ Roza o Projeto Pixinguinha 
O 

PROJITO Pc,mguonha 
está de volt3 cm todo 
Brasil, comc1d1ndo com 
a era do ccntenano do 

seu p.itrono N3 Paraiba. 3 cs• 
treta oconer.i nesu quarta•ÍCI· 
ra. 3 puttr das J 9 horas. no T c­
atro anta Roza. com um sho,, 
dos ar11stas canocas Moacyr 
Luz e Luiz Carlos da Vila Os 
,ngres:soscustarão RS 10.00 (m• 
te1ra) e RS 5.00 (estUdante) 

O PLxingwnha mtegra um 
mcgac,·ento da Fundação ~ac1-
onal de Arte (funartc) que 11'!'-
clm !-hr,\\,-, encontros e sem1na­
ri~ . que ;igzl;ir.io a agenda cul• 
tural de Jolo Pessoa ;itc outu• 
bro Atê li. submio ao palco do 
Santa Roza. grandes nomes 
como Robcno Mcncscal/\V30. 
da a (03106). João '\'ogue1ra 
(;0/06). Ivone Lara (03109) e N, 
OzzctU (07/ 10). \ 13.s enqu.into 
isso. a dupla \1oacyr Luz e Lu12 
C:irlos da \ ',la abre a festa 

O composnor e sambista 

M03cyr Luz ,cm U3balbando 
com o le01Sta AJchr Blanc h3 dez 
anos e, Ju.mos.,.possucm ccrc3. de 
60 mus1c..u _gr.1 ,--adas Como m· 
tcrprete de SU3. obr.i Moa~\T gra­
vou seu pnmaro disco em 1988, 
com a ~n1c1paç!o de exprcssi• 
\ 'OS nomes da musJca. -bradara 
como 1vuca. Hcho Dclmiro, 
Raf.lcl Rabcllo, entre outros Em 
~rcena, a dupla compôs tnlhas 
so~ras de no\"tl:l.S • mais de dez 
temas • mc:.lu.swc foram contem-, 
piados com o prêmio Sharp/90. 
com ··coração do Agreste ... tcnu 
de .. Tu:ta .. Gravaram musu:as de 
M~T e AJchr, mtaprctcs como 
' fana Ca,mnu. Mana Bethims.. 
Lcn} Andr:ldc e Lctla Pt.nbcuo 
E dcpots de autor de muro.aos 
sucessos a mct3 de Moa~T é se 
firmar como cantor - C:moca nascido cm Ra• 
mos. suburbio do Rio de Janet• 
ro. tcn-3 de Pt·unpmha e do lc­
gendano bloco carnanlcsco Ca-­
oque de Ramos.. fo:i ah que tam-

bem swgru Lwz Carlos d.1 \ "" 
um dos mais conheodos e famo­
sos compositores de ,·,i. Isabel 
Com ma.ts de 100 mu IQS sra· 
vad:as por grandes m1crpn:tt'5 d.i 
MPB, entre eles. Simone. Bcth 
Can-alho e Fat1ma Guedes Lwz 
Carlos da Stlva ganhou o Prê:nuo 
Sbarp de Musica cm I Q Q a:m 
o samba .. Alem da Rado· Em 
parc:cna com Jonas e Rodolfo. 
Luiz Carlos da \'1b as.smou 
.. Klzomba • A Festa d.1 Raç:a ... 
samba da \'tia Isabel. ,cnc ... -d~r 
do c.al"l\3,,11 8 e. premia.do com 
o Esundane de Ouro ~ 0110 

:1.os qwnz.c: anos de 1cbdc estu­
dou acordeon. tn3.S foi no , 10-

lio (que aprendeu a to=- olhan­
do os outros a fa.z.C--lo) que cn• 
conuou seu verdadeuo mstru-
mcnto cus m rcs foram 
Atloaulpbo, ocl e P1'1fli\11nh> 
Desde cedo ou,,a choro 

O ProJcto P1...-:1ngu1nha 
surgiu cm 1977 com o obJct1, o 
pnnc1pal de promover .1 d1, ui-

ga e.. tnuslt3 brasaletr:1., J:tn.· 
, cs de .iprcscntaç.io 1u.nerante 
cm todo tcrr1tono nac1onaJ 
par.a amrbar o mcrc.-ado de tra· 
ba.lho para mus.1eos e 1ntcrprc­
tcs do pous Durou ai· 1990, 
quando a Funuic: foi c~tmta 
Fo, re.1t1,.t.do cm 1993 

\ lezae, ento - dcn.uo da 
propo~u da Fundaç.l.o !\a.c1on.;il 
de -\rte de a.pro,1ma.r-sc do 
gr,ndc publico ji foram realiza­
dos cm Jo.io Pessoa o Progra­
ma. de. En;;ontros ( Encontro 
com o FotC1gnfo • cha 1 !OJ. e 
En.:: ntro com 3. Cnt1u - ~-4 ( 

0.J) Os pro,1mos agendados 
cdo Encor.tro com o Fotogra­

fo, c:rn ~e.und.1. cd1ç.io. no dia 
.:'.:: 5 Ençootro com o .\ros­
t3. ( 11 '0h). tOOos no Audttono 
\'crdc d3 Funcs;; 

Corno parte Protrama 
Arte Sras, l acontecer.a no pro-­
XU1)('1 d1a l~ a.p.iruccbs~l bo-­
ru. no T utro :int.1 Roza.. a 
ap~cnb\.io do grupo C1.1 Ac-

IU de lhnça com O espct.,culo 
- \ hstunc \ 1:anch .. Tr-xa-scdc 
uma proposu clara d> força do 
samba oomo d>nça contcmpori­
na br»i.la.n 

Tendo como atraçio o,,. 
olorusu paulistano Paulo Pono 
A.lcgrc mia.ar.a. no pró'<lIOO da 
19, às 21 boru. DO Te31r0 Pau• 
lo Pootcs. a Rede '\a tonal de 
\1u.uca O obJctt,o deste pro­
grama da Fu.nutc e d.lfundu a 
musica de concerto Tem a.mda 
como 1Uda.s - a mcd.Jo e longos 
pruos • • formaçio de p~tcus 
e a d1,-utg.1 lo dos mtcrprrtcs e 
co«tposltorcs brasak:aros 

P:u-a Jo.lo Pessoa. a p10-­

gr.unaçào prensu e a scgum­
lc. Paulo Pono Alegre ,,ollo 
( 1 <>IOS), Tno B~tleu-o. ,,oh• 
oo. noloncelo e p1.a00 (:?5 '06). 
Duo a.aioro. , 1oloncclo ( 16. 
OS). \ 1:lfCio Mal:a.rd. nolooce--­
lo e Lu1z icdalha. pw,o (201 
09) e Josc Eduardo \lanms. 
p1ano(I 10) 

U 
\! E \.E\IPLO da força de vontade do par11-
bano de fazer musica E o que se pode dc­
pre<nder do trabalho da Orquc tra F 1la.rmõ­
n1ca Abel Coelho. do murucip10 de \ ºa.rzca. 

rmdc cnan as de sete aos I J anos de idade não so 
º"'"'cçaram a compor seus próprios trabalhos. como 

executam do dobrado ate mú icas regionais como 
Bulo. Xotc. etc 

O e,emplo da Orquestra F1la.rmõruca de , . .,_ 
zc.t. mumc1p10 encravado no Vale do 1bug1. _ e so• 
brc:-.s.U cm meio as muitas dificuldade . obrc1Udo a 
falta de apoio material cgundo o mac tro da Filar• 
rnõmca.. Humbcno Dantas, esse trabalho e apenas 
resultado de todo um pro csso de formaçlo da cri• 

ança abrangendo da musicaliza lo are à forma io 
de composttore e rnstrumenustas 

··Todo mundo go ta de musica., mas sJo pau• 
cas u pc. sou que go tam de m\l~icos"". observou o 
rrofc-.~or \ 'ald,r \ torais - C'<-sccrc1ario de Cultura 
do \turuc1pio de \"arz.ea. refor ando os problemas 
na arca \tas tsso nio é mouvo pan desânimo e a 
F1lannõn1c1 prova que. com esforço e ded1caç.lo. 
consegue- e a supcraçio dos obs1aculos Pi 3iaa S 
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O CAliGACEIRO • Dm,çlo 
dt Am'bll Massauu l<cto Com Pau• 
lo Oor.,.U,O, LlllD To~. Alcnn• 
drc Patcmost lngra l..lbcrato. Tom 
do ~- lecc Val1dlo, Oú\10 

f~~~i'c.. 5:"~!~ : ~~!~=.~=l!!~ 
• llllllldo. ftlho dt Mana Borua, Dlll• 
•• 'Umdt Glldmo- c,,co uwz1 r<1em-

- o ~ 19•5+Tlco era um 
mmmo quando o bando dt Galdmo 
u:n'ldlu um '"'lWCJO. 1 sen,90 do a,. 
rond Anl<Clo. Duram, oco-de 

•• úeç<o-te a Mana e dcadc lrli•la 
aJIISIIO Dcpou. pcrccbc um 1n1cn:s­
,. de Mana por Teodoro Galchno 
conswa ama tnlÇlo de Aruceto e 
doadclll\-adu BICUí.Galdtno­
tn a tobrmha do pmenoOlh,a. Slo 
l'orlnadas , 'Olamcs rr caçar Galdt· 

~~~~~ 
17h30 e 19h30. No a .. !llunldpal 

O !IIENTIROSO • Dircçio 
de Tom Shadyac. Com J1m C&ney, 
Mama Ticmcy, lustlll Coopcr e Cary 
EI- Shlop,c. "O Menhroso" é 
uma cstóna engraçada e c:moaonan­
le sdn um homem chvubdo entre a 
Rduçlo do matenahsrno e o amor 

tr.:!..~=~~ 
ama carrara de sucesso dentre da 
IIMalaa ddcndcndocbClll<s"amo­
rais" que fonm rt)Cltados COI\SCICrt• 
tm>cnU: por ounus och-opdos. R=­
de e mn IMh'Opdo bem succdulo, 

• fanunto pda boa \leia, fiel a apenas 
um cochgo de b:Jai a ,-cnladc é nc­
goai,'CI na ame. Ele é mentiroso cm 
potc:noal • CXU'Cl'.l\llDc:C O)ffl'lJ'tOC:n. 
te. Mas I mesma hatnhdadc que o 
toml um bom advogado, também o 
transforma num pat nada confiá\'Cl 
Seu filho mas,J,i espcnu mwto por 

• uma , UJ.ta sua e aprendeu a nao acre-

~---= '::'l~if.'":[~õ.'mi~ 
20h30. No Cino Ru Mualra I, 

O NEGOCIADOR · Dueçto 
, de Thomas Caner Com Eddie Mur­
. e_by. Klm Mon. An Evans e James 

caipcnttt Slnopte Eddte Murphy 
- -. Scolh Ropcr, um ncgowdor de re­

fém de fala rapula, dtao de p,adas, 
CUJOS mctodos pooco onodo.~os o fa­
zem o pnncrpal intcnncdiador do 
Dcpanamen10 de Palma de San 
f ranasco ~tas mesmo sua h.ngua 
afiada podcri mudar sua sonc quan­
do ele e um franco-aurador 00\-ato 
da Swat chamado K~, n McCaU fi. 
cam faor a face com um usa.mno 

.:.,~":-1%°1:Ft= /!:~~~ 
e 20h30 S o Cin~ Ru \tanafra 2 

DUAS A \IJGAS • Du cçio 
de ~ianme Du.gowson. Com Roma­
nc Bohnngcr, Elsa z,lbcrstetn. F 

... lbomassm. ·mTnúrucrcHugc:s 
Qucster Si.Dopx: "-iula e Ethd do 
duas)O\-cns Dl.5C'Jd&scm 1951, que 
se conhecem qumdo enançu num 

;. __ b&ncc de praça cm \1onun.atrc e se 
_tomam grandes anugu por nws de 
U'lntl aDOS As cmoç0c:s. OS mal en­
tcndtdos, as agi~ da adolcscbt• 
a.a. as a.ngumas e a eterna cumpl1-
adadc: aurc as duas tem como.pano 

- de fundo SllDbolos de ,-trw _, 
._ como as mUS1cas d~ Ennco \1acus., 

Dllidl e Scrgc Gamsbourg Sessões 
às 18 horas e 20h30. No Cinc Ban­
pl 

~~ 
cuv s o s 

VlOLÁO - 1' se cncon.tra.m 
abertas as mscnções para o Cw-so 
de \'10110 Bu 1co ofercc;1do pelo 
SCK (Sernço Sooal do Comerao) 
O curso tem duraçlo de 6 meses. 
no qual serão cn.smadas tcona e 
prâoca da anc de dccWhar as cor­
das Para se: mscre...-er. nlo precisa 
sabcrtocar tudoê e nsmadodurante 
o Curso. atra., es de músicas e C'I• 

g : ~•1e,~r;~~Íes~! /~~s!°Jsi~~á ~ ~ 
Scsc há I-' anos e formado pelo lns­
u tuto Supenor de Mus1ca e Escola 
CarJos Gomes, de Pernambuco As 
tnscnções estio sendo fciw no ho-­
r!rio c:omcraal na Rua Desembar­
gador Souto Ma.Jor, 291 - centro 
Maiores 1oforma-çOes pelos telefo­
nes 2.& 1-2987 e 241-29&6, ramais 
221.222 e 239 

VIO LÃO PO Pl 'LA R • Atê 
o final deste mts. tnteres.sados em 
fucr o CUnode V10L10 Popular nas 
dcpcndénoas da Fundação Espaço 
CulruraJ da Paraíba. poderio efe­
tuar UlSCTlÇÕC:S no Nuclco de Cur­
sos. Rampa 1. no turno c:omcraa.l 
A5 aulas ~o numstradas pelos 

HORÓSCOPO 

frofessorcs Ednc-10 Moreira e José 
1
f::-:e~~n~e~nho;ro: r~SO~t:! ri horas. ou das 14 às 18 horas, 

nas segundas, terças, q_uanas e 

&1rl!::-~!~:~.~~{ ~s~~~!: 
~ 91i~:•~~e~!!às~ic~r~:h~ :; 
às 16 horas, sob a responsabilida ­
de de L1anz.a A taxa de mscriçlo 
custa RS I S.00 . Maiores 1nforma-ms ra!cº I~;\l2~-1360. ramal 

A RTt -Est.1o abenas ms­
cr1çõcs ~ o eurso. -u 1tuB d.a 
Obra de Anc Contemporânea ani-

~~~,~~raud~ ~l~~~~r~~ 
to PcdroS.1 no ,uclco de Ane Con-

::rr::rtr,~º ~~:: ~ 13 f od: 
1' 00 às 1 • Johs Os professores de 
Educaçjo Arurua das redes pubb-

~r.'ie'! <:::\S:~~t 2~; 
Centro \ia1ores mformaçõcs no 
tcl 221-9630 

PERFIL DO ARTISTA · 
O arusta plâst1eo Serg10 Luc-CJ\l 
está expondo ~O trabalhos que 
resgatam os 15 anos de carretra 

~ !Sqócios • Com mru,ção ,'00! poderá rcsol­
\'l ~ &l 'J ,u um problema dchcado A.mor - Detxe 

~ Necóclos - D~ contraditóno cm que voei não 
~ dC\ffl tomar nenhuma deasllo. Amor- Mau 

Laa d.a.a, nlo faça proJetOS. ruptura possivcl aú-
~.~ ~d~~:,~=:si:!~~-
nal do da, pcr1&0 P<SSOal • Vod poderá ter uma boa 
opommtdadc, Sllba apn,,-.,ti-la. 

~ ~eiócios • Coru,c!craçio no trabalho e pos· 
>(':a..-.-)< S1btl1dadc finanoeira cxcc:1cntc Amor - Ex­
- cdcmc nouaa que lhe dari uma esperança 
wt,t A a/91 senumcru.aJ. aúde • Seu CR6mago 1râ fazê-

• lo soírtt faça bem seu ICglmc Pcs,oal • Seus proole­
.. mas e suas wtlu ,-so lhe parecer cWlcetS tw:,c 

_ ,,--..._ ' cióciot · Boo ,~-.. 1déu Ulll e ~ 
· !' --S encrpa. Amor - Este: cha J"CICT\'2-lhc uma sw-
._ presa das mau: agrad.J,'"'CU aúdt: - Seus 
n.111 • .,.. nwc5 slo 50 1magminos. n1o se prcoc:upe 
Pcuoal - E murto poui\'CJ que um tm:pr'C"\'"UtO a~ A.LI 

alalçioagrada,-clrncruc 

: ~ 1'~-Bomcbmofi.mnr:cuo, ...,,pms­
~ -,mJ.asunemaama:, Amor-Oncbdocxm 
- csu:dt.a.mmcb:m.-sãop,dcl'll"<aruma~ 
nno • nm 11112. Sáodt -Paraas mulbms.problcmasgtan­
-.._ procun: .,.m6dx:o "'-"' · Vod podo-;I nmx:r 
om--, .,...ic~a,c:urcsp::dO 

WN' w u de - Dia nio mwto fa,'Ol"Í"\~L scp mwto pru­
dcnlC ao dmgu PUJOaJ - Sqa ourrusta com cenas pes­
soas, senão cuu:lado com um mal-cntcnd1do 

~ ',góclos . HoJC, as cspccuJaçdcs serão lucra-
~ uvas. apfO'\olc Amor - Amor soe-reto. C\ite 

=r:uu ~1:,sm:aoc a~g~a: ~:3~n::~ 
de uma dor de cabeça Pu,oaJ • Você dC\'t: ter pena dos 
que n1o t~m sua ,,talidade 

L_.piA,, ?"lqóciot - Bclocha. ass:i neumc:on.tr3l0epco­
~ T se cm uma a.ssoaação Amor - Ho.JC, nJo se 
.....,_ deixe dominar pela deprcss.\O, rcaJa aúdc -
ilm I um Realmente. dta bom para sua saudc. faça cs­
poncs Pcs,oaJ • Nlo se j\llJU< supcnor aos outros, pou 
,-ocf tma uma dcccpçSo 

~ ~ccódc>t -E.-ccclcn1edtapara fucrprog.red.ir 
/ - ,,,,.,j seus ncgóaos e S\W finanças Amor - Su.u 

:;m-=., :::Ss:'c:e~ 'ÍomcU::!' :mp~~": 
menuçlo. erupção rut1nca Penoat - '"Jo desa.rume as 
boas 1ntcnçõc5 com seu mau humor 

~ . !Sctódos • Os aspcaos ,1o lhe faltar, n.!o 
fli=ãl force o dcstioo Amor • RLsco de \'Cf-SC cm = 11ttt ~~m:.:::;~er:r:~~~uma ~~: 
nws regular Pessoal • Não dt mwta 1mportJnoa is pc­
qucrw coisas e pnhara c:om isso 

~ !Sqóclos • Dta C.,wí,-cl aosncgóa0<eà pro-
~ lissio, finanças boas Amor • Ótimo clima 
,... tenblncntal, pn,plao par>• a-oluçlo de SC\IS 
llm &111a scnbmcntOS Saúde• Trate«. voc:t íazpane 
dos menos ú-\ucados hoJC Pcnoal - Rodoe seus anu­'°' de afc,o hem como as pcs,oas que lhe sao airas 

no Núcleo de Anc Contemporâ­
nea da Un1vers1dade Federal da 
Paraíba, na a,-emda das Trinchei­
ras. A mostra fica aberta até o dia 
4 de maio e faz parte da séne de 
exposições real izada pelo NAC 
que resgata a tustória das artes 
plásucas paraibanas atra,-~s da 
exposição. 

FOTOGRA FIAS • A 
cqw pc de fo tógrafos da Funsce 
(C lara Lcnira. Benra nd Lua e 
Albeno Machado) apresen1arli a 
IV Moslra Funsec de Fotografi ­
as". a partir de scx1a-fe1ra. no 
hall da ahan,a Francesa Slo 31 
fotos cm prelo e branco que tra­
çam uma retrospec11v1 dos espe• 
1,culos 1prcse n11dos nos palcos 
da Fundaçlo Espaço Cultural e 
do Teatro Santa Roz.a nos anos 
de 1995 e 1996 F1 c-arlo expos­
tas ate o dia 06 de ma.10 

ti o w 
A Banda 'lova Era faz 

sho" no próximo sábado no bar 
Pon al das Cores, em Jn1ermares 
Um rcpcnóno celéuco e sintoru­
z.ado com os sucessos marcad o 
sho" , que começa às 23 horas 

Cia. Rataplan 
apresenta peça n 
auditório do IEP 

O
GRUPOCia. 
Rataplan 
apresenta boje, 
às 9 boru, IS 

horas e 20 boru, no 
audi1ório do Coléaio 
Iep, a peça "Acorda 
Aurora", dentro do 
projeto "O Teatro Vai i 
Escola" . A direçlo do 
espeticulo é de lsau 
Firmino e os ingressos 
custam RS 1,00 

A peça conta a 
estória da princesinha 
Aurora, que após ser 
atingido por uma 
maldiçlo bruxai, pica o 
dedo num roca, entra em 
coma profundo e só 
despertari ao receber o 
beijo de um intrépido 
príncipe. Trata-se de 
uma paródia da estória 
infantil "A Bela 
Adormecida·', com uma 
linguagem adulta, onde 
os atores destacam 

partes engraçadas, eles 
descobrem momentos 
cruciais do clássico 
infant il que podem ser 
trabalhados de maneira 
relaxada e engraçada, 
evidentemente Afinal 

de contas entre 
palbaçada1, OI 
infantil sempre tem -.: 

pouco a mais para 
oferecer, buta uaar a 
imaginaçlo 

Pé aa estrada •É 
o velho provérbio 
blblico: Se Maomé nlo 
vai a montanha a 
montanha vai a Maoll( 
Foi pensando 
exatamente assim qua 
Cia. Rataplan criou lil 1 
anos o projeto "O 
Teatro vai à Escola", 
buscando incentivar o 
gosto pelas anes­
cênicas, criu o lábito 
de ir ao teatro, fomentar 
a criação de grupos de 

teatro nas escolu e 
ocupar os auditórios 
totalmente ociosos na 
maior parte do ano 
letivo A panir dai, a 
Cia resolveu botar o pt 

na estrada por esse 

Brasil afo ra para 
apresentar o a seu 
espetáculo onde tivesse 

pla1éia, tendo em vista o 
sumiço do público das 
salas convencionais de 

apresen1ações 

"Acorda Aurora• é uma paródia de "A Bela Adonnecida' 

--- ---QUADRINHOS----- -
O Menino Maluquinho ZIRAUC 
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A UNIÃO 

a 
Classe e Categoria 

O
tbsllfffO • qwndo casal Ew,/do e Carmem Isa/xi Silva rtctlxu. um gn,po 
1e/e10 de -go,. na no11e do rl/11mo sábado para um 1an1ar em tomo do 
grn,ral Mário /-, e liKia Baerra, que estlJo de malas prontas para ruuhr 
.,,. 81Q11/1a. A muuao, p,rparada com esmero t cattgona. acon1tc1da na 

lxlús11M ra1di,,c,a do casal, loca/1:Dda à bt,ra-mar, no Bessa. /01 plena de bmo, 
onde os co,n,1dados sent110111 a jin,za • o bom gosto dos onfitn&s que stmprt st 
deslOCaram na arte de lxm rtctlxr. Além do bom Scotch. do ,·,nho alemiJo • dos ~11-
tosos salgadmhos, /01 servido um maravilhoso Jantar, s,gu,do dt uma mtsa de sobrt­
m<>sas, l1corts e cafe. Caiegona t trad1çdo sdo caroc1tris11cas de quem salx rtcelxr os 
amigos em grande es11/o. Val,u t 

Os 
ilnfitriões 
mldoe 
únnem 
lsabd 
Silva ilO 

lildodos 
Gfflffili1 
M-'rio Ivan 
Bezrrn e 
Enzo 
Martins 
Peri (novo 
Comiln­
dilnte dil 
Guamiçio 
Feclenlna 
PilraíN) 

Terez.11 Marinho lilducla pela• .....,_ 
Wilrna Maranhio e O. O-, en, ~ 
mento 1ocial rettnle 

Dia das Mia 
AC--.lioO-~•--- (COL)coS-,dollnal ____ __ 

........ , .... .,_ obJClll>'O .,,_ M -­

du do coaémo - pan00.. 4ao Miol. 
Pdoo,.._dA_..oo-doS-:0 
que--0<~0wocO_,...,_ 
rua- coai,ru em IOdos "' esr+elo lilia­
doc ao CDL e .....-1or •••-,..,.A"-­
Pobloc:odode • a ,_sâ,"1 pcu 6nl,açlo u -­
p■,>h■ .. mich■. 

Reciclar 
s.t,._ Rjhcao, mrsn...,.,.. • tt.ci­

c1ar r .. _ ._.,_ ª ,_... • .,.. 
.._..-M■nxnbdos5-pai­
-da~~-•~(EJ'l).c:r.. 
a aan-■ -.ia /uwl do er.il , .- r. 
--Na~l,oo,,e-oo­
qac■cloí_.,._, 

Fe■ase 

FOI - .. ·- q,,ma-fan,-. e.. .. ...,.., a F-, fora de Nqócloo do Alio S<nlo, 
promo,>da pelo Sdlrae-PB, prc{dw■ -=,pol de­
quelaadadee a-■çlo Com<n:ul e■,-_ 
A feira e abcru ao púbbco, que D01 dn,:nos ..,. 
ah outaladoo podera~ ,"""'1oo, _,.,. l'S" 
dooorlçlo •.........., ,_, -- uoponalol e 
_.... ...... opç6cf Odifflarlio.,..lc:IOI do» 
bnc-PB, -., A,arél,o Mmdts Bti10, calada qa 
cau de 15 ,oil _. d<,-.rio....,.. a (ma. tia 
PICCSJOIOW. 

Filatelia 
E,u ....io rc■hDdo - - doai-. .., 

O.Oer-..Prmo.HOIICl.o VEaocan,N.....alio 
F-■• N- e C■nio TeidGlioo. Os colo­
......... ■clomradorcs e - da.,. lio colo-

""'"'"-- uma .,..ic opona,dalio psa ob­,..., .. ,ud■dcu-u rw1dadcs deáa ..a. O-.. ê 

-• pcu Sooodadc de f il,rd,.o e -
de ,..., ""'-. Vale a pena c:oc(crv. 

Vanusa 
Tem ado ectma de todas as ~ • 

proc,n de mesas na ooefflana do l■1e C1abc para a 
utndc r .... d■a mks na pnlx- ..,,. ... r...., du 9, 
a p■n,r das 22 bons. A presca;a d■ c:aa1«a Vamoa, 
w:a. do& armdes D01DCS d.a mun:a ramia.tic:a braà• 
lc,n - - a_., doo ■oaol. coomda­
doo. J ■ confm,wam presca;as Apalclo (Mayae) 
A=-edo. Genc<■I Mino lna (Lóc,.a) Baan, Co­
ronel 1- (Alia) Tavares, Josê ~ ) MarillDO, 
Odeio (F ■bma) Vill• , Assis (Mcrccs) e-la, C. 
mldo Procop10 Jumar, WiltoG H........, (Vcn) Al­
mc,d■. Wihom (üd>oba) Terrooo. h-o 8oqe■ e o.da 

orns, ""'-1 (NidJa) Aze,-.do, 0\Ôgcaa (Aaadé­
ha) Souza coin: outros 

Eficácia Profissioul 
Sera lançado nesta q,wta-fcua (07) o l'TO 

Elidóa ProíWMul, do profcsoor ~ C■rb 
Valcaça. O au10r. oom esaitono oo Roafo, ê oool,o. 
ado do publ,oo p■nib■no pela ........ a.­
de consWtona que ICt'D rcahzado a.a Paníb&. 

Efidda Profissioaal e mn hvro de - .. 
moas IUIOll>lldoc coosuhon:s do_p■ls a■ -•-.. 
d■ ■çlo A oln ,cn _.pelo~ d■ 
PBTUR. Gcnldo Modeuol. O~ ocomri a 
- du J 71,()(), 00 Sdnc. 

Pesar 
- conc1o1cncias lo lailial c...i.o e 

Ramalho pelo f■lccimcmo dA módio■ Alia Mana C:0.-
aobo Ramalbo. ll10l d■ -- Dlm■ e....... 
o:orndo .. ·-aep,da-[ara,- ...... 

·, 

RIG 
: -

Reservas e lnformaçõe Toll-Free - 0800 - 997000 



4 'Y CULTURA 

Ili= 
A felicidade não se compra, 

nem tem ideologia 

E
non: Soola. um dos sfnios 
do ancma nabano. sabia 
disso E clel,oo claro essa 
mcosagcm no filme ós 

que ll(lS 11Mvaffl0$ lanto ", de 
197~ Muito nws do que fazer 
utM bela bomenqcm ao a,e. 

ma ltalWIO, o filme traça um 
pamd dos dcstmos uidividuais 
de trâ amigas •pmonados poc 
uma mesma mu.lhcr 10 finaJ. 
ganb.a o troféu. após mu1tu 
Mias e ,lDCb.s. o menos ambici~ 
$0 dos II<$, 

Ancomo. Gianm e Nioo- Ettore Scola, cineasta 

la sio os três amigos CUJOS desunos estão entrelaçados não ape­
nas dmdo • cumpl,c,dade entre ambos Mas pnnc,palmente por 
causa dos mcan1os de Luciana, a bela garot.3 sonhadora que 
qucna ser auu_ Amomo. o co.fcrme1ro. e o pnmeiro a se apaix~ 
n:,r por ela. Conhc<:c L.u<:iana na cnfcnnana do hospital c, para 
oonsegwr m,'Olvê4a em sua pat.xlo. aceita mergulhar na magia. 
do teaU'O. 

Atnda qU3lldo namora,-ii Antoruo. ela é aprcsaJ.bda a 
Gwuú E logo se apa,xona pdo olhar amblCIOSO dele Nada mais 
lós= para quem sonhava cm ser uma grande estrela do cine­
ma Uma pal,'Wl fulminante entre os dois acaba afustando Gíao• 
ru e AnklruO Sem ambições. Antoruo cede a bele,:a de Luciana 
pan o arrugo Afinal. rcx:onhecia. Gtanni era melhor do que ele 
cm rudo. 

A relação ero, Gwuu e l..uaana não dá oerto Advoga­
do, de utiliza sua ambtçio mootlána para casar ean a filha do 
patrio É quondo ela conhoce N ,cola, o teroeiro l\migo. Rccém­
tq>arado da esposa, ,cola seduz Lucana com suas teses sobre o 
cinema ilaliano e os doi.s \<Ívem uma poqucn3 história de arrt<X". 

Vmte cmco a.oos depois. os três amigos se cnoonr:nun 
novamente Gww, JIWs nco do que nunca. está viúvo e frustra. 
do Conseguiu dmheiro e pode,, ma., nw,ca esqueceu o grande 
amor de sua Vida.. ,cola mantêm o fervor rcvo}uÇ1~ en­
quanto destila seu veneno m.teJectuaJ cootra o sistema. Continua 
separado e distante da f.unili.a, ao perder um nulionârio prâruo 
num programa da ldevisão naliana onde respondia sobn: a vida 
do Cineasta Vntorio De S,ca_ E Mloruo Bem. Antomo oonti-
01.1& ru mesma , idmha sem graça de antes Mantém o ,eu en,. 

prego na enfermaria e a paixão por Luciana Ao contrário dos 
dou anugos. no entanto. consegue ser feliz. A razão· está casado 
com Luaana. que trocou os sonhos ancma1ográficos pela esta­
bihdade de wna pa,:do segura. 

E claro que o filme de Enon: Scola não se resume a = ::::-.-~ =tona de amor A ,,da da SCC1e6.:!~ :!Zfüuu do i:e· 
nodo pós-Segunda Gucm, Mundial é passada a lunpo com deli­
cadcn e senso cribco AJém d.isso. e.xistcm as homenagens aos 
grandes mestres do cmcrna rtahano. como Vittorio De S 1ca, F re­
dcnco Fell1.n.1 e Marcelo Mastrowv1.1 - todos eles com pequenas 
parnc1paçõc:s no filme Mas fica sobn:rudo uma mensagem Fe­
hod>de e ronplu:idade podem ser nmas pobres. mas são reais. 
Enorc: Scola sabi.> disso 

Fora do ar 
A Rede Para1ba de 

Tdevtsão anunc:J.3. que sua IJlla­

gcm cbega a 95•-. dos mun1c1-
p10s par.ll..lbanos Ca1a.zc1ras 
cie\.-e estM mchnda cnrrc os s•1• 
que não 1<m C>SC pnVllégto 

o m:u:n.Jc1p10. a popu­
laç.âo tan que se valer das an­
tcoas parabôlic:.a.s para poder 
assistir a programação global 

Novidade 
Dorrungos Sawo não 

apaus domJ.1\3 a ane da dus­
r r3ção _ Ele agora envereda 
também por oulros traços Ou 
eanunhos Despertando o mú­
S:tcO que dança cm suas ,1::1as~ 
Dormngos SáV10 mostra que~ 
um autênuco forro.te• ro e pro­
mct.c surpreender mu.1.tas figu­
nnha5 caronbadas Aguardem. 

A None da Ópera 
O """"º acom,,ecra no dia 1 ~. contando com as parnc,­

paç,ões da <amor> lu,ça Amanhs De Rebu.i (foco) e do pianista 
i.a..renoc Founwn A Orquewa Sinfõrua da Patatba c:oman· 
dara o COOCC'10 

Pausa 

" Içar a dor sombria 
e se fazer ao mar 

como alguém que ao ficar 
finge que parte". 
(Cristina Lacerda) 

Lima Duarte faz participação especial numa rodada de carteado, em Greenville, na novela global "A Indomada• 

Murilo Pontes está de 
volta em ''A Indomada'' 

Regina Domingues 
"'8ê0Ci• Es<ado 

O
S AUTORES de "A 
Indomada", Aguinaldo 
Silva e Ricardo 
Linhares, devem estar 

se divertindo muito. AJêm de 
usar a novela para suas criticas 
sócio-políticas, vão lembrando 
suas outras histórias, através de 
menções de alguns 
peBOnagens. Agora, a 
recordação surge em e.ame e 
osso na TV esta quinta, dia 
15, aparece em Greenville, 
direto de Resplendor, Murilo 
Pontes, o coronel de "Pedra 
Sobre Pedra", interpretado por 
LimaDuane. 

Resgaiar Murilo Pon1es 
foi a forma que os autores 
encontraram para homenagear 
o ator "Só faltava o Lima neste 
elenco de feras", disseram ao 

explicar o fato. E,já na sua 
primeira fàla, Murilo Pontes 
lembra de onde surgiu. "Abra 
essa poneira e me deixe 
passar, seu cabra ... ou não vou 
deixar pedra sobre pedra!", diz 
o autoritário coronel para um 
lrabalhador que o reconhece. 

Logo depois, Murilo 
Pontes encontra-se com Zenilda 
(Renata Somih) e teima em 
dizer que a conhece. "Só se foi 
em outra vida. De alguma outra 
de minhas encarnações ... ". diz a 
dona da Casa de Campo. numa 
evidenle brincadeira dos 
autores, já que, em "Pedra 
Sobre Pedra", Renaia Sorrah 
era a in1érprete de Pilar Batista, 
a grande paixão de Murilo. 

A panicipaçào de Lima 
Duane em "A Indomada" 
ocorre durante um esperado 
carteado no Bri1ish Club. 
Conhecido como o melhor 

jogador da regiio, Murilo 
Pontes vai, anualmente, i 
Greenville para um jogo de 
pôquer, saindo sempn: 
vencedor. E desta vez nio é 
diferente, apesar de Pon1es 
encontrar um adversário à 
altura: Hércules que, aié entio 
escondia suas habilidades, 
entra na jogatina e vence a 
primeira rodada. Mas, a 
experiência fala mais alto e 
Pontes ganha o jogo. 
Pio r para Hércules, que 
precisa recorrer a Pitágoras 
para quitar a dívida. Na 
realidade, Pontes não tinha a 
intenção de ferrar o garOlo. 
º Ele pensou que eu era um 
desses coronelões de novela. 
fáceis de enganar .. Pois agora 
vai pagar por isso", explica ele 
a Richard. Lima Duane 
participa de quatro capilulos 
de "A Indomada", e a volta de 

Murilo Pontes animou o ator. 
.. Estou achando muito 
divertida esta participação. Já 
pedi, inclusive, à produtora da 
novela para providenciar uma 
caixa de Roy e Monterrey, os 
charu1os prediletos de Murilo e 
de Fernando CoUor", brinca o 
ator ao falar da composição do 
personagem com seu 
tradicional charuto no canto da 
boca. A única preocupação de 
Lima é manter a aparência de 
cinco anos atrás 
Agora, para depois da 
novela, os planos são outros .. 
Assim que tenninar sua 
panicipação em "A 
lndomada", Lima vai para 
Ponugal participar do filme 
"O Rio D'Ouro", de Paulo 
Rocha. E como as filmagens 
começam no dia 12 de junho, 
o sedutor Lima já pensa em 
começar a namorar 

Festival de Cannes comemora seus 50 anos 
Para eomemorar $CU s 

50 anos, o Festival de Cannes 
vai estcodcr a partir de hoje seu 
lapelC vermelho para n:ccl>er o 
grande número de astros e es­
trcJas do mundo intciro, que es­
tarão presentes na abertura do 
evento cinematográfico no 
próxuno donungo 

Diversos problemas 
surgiram de ultuna hora; dificul­
dades cm corucgu1r uma sc:JC• 
ção defirut.wa. proibiQÕCS de or­
dem d1pkmâtjQ1. ausência pro­
vava do ganhador da Palma das 
Palma.s de Ouro, a ausência 
confirmada do mtlllStro francês 
da Cultura, Ptuhppe Dousu: Bla­
zy. esfaqueado crn plena cam­
panha dcttoral. etc 

Apesar deste maus: 
augimos, o fcstJva.l será U\3u­
gurado com um dos filmes nws, 
esperados do evento, a ficção 
CICflUtica de Luc 8esson, " Lé 
Cmqu,eme dcmcnt" (O qu,mo 
elemento), ambiciosa superpro­
duçio européia de 90 nulhões 
de dólares, U1Wpr<Uda por Bru­
ce Wílhs e Ga,y Oidman. 

No dia segumte, a Cro,­
scue entrará crn ebulição com 
a chegada de Michael Jack,on. 
principal intérprete de "Ghost", 

um curta-tndragCm de Stan Wm.s • 
ton, apreseniado fora de concur­
so Mas o ponto aJto dos doze dias 
de uma maratona coberta por 
4.000 jomahSla$ é o dia do arúvcr­
sário da criação do Festival, 11 de 
maio, quando cerca de trinta prc• 
miados com a Palma de Owo e 
outras estrelas coroadas cm Can• 
nes as.siso.rãa o cspcclculo de Phi• 
lippe Docouflé e entregarão a Pal­
ma das Palmas de Ouro ao sueco 
Ingmar Bergman. 

Pela pnrne:ira vez, um pre­
sidente da Repubhca poderá subir 
a e>cad.>na do Palácio do Festi­
va) Se sua agenda permitir, enu-c 
a campanha clettoral e sua viagem 

a China, Jacques Chirac ass1stJ.rá 

à cclebraçlo do evento Junto aos 
ma,s famosos emeasw vivos, de 
M1chclangelo Antomom a Eha 
Kazan, e seus mtêrprctcs. São 
esperados para a festa John Tra• 
\'Olta. Roberto de Niro, Quentin 
Taranuno, K1m Basmger, Anchc 
McDowcll, Broolcc Sruclds, Gina 
Lollobngida. Claud,a Cardmale, 
Soprue Marceau, Cathcnne De­
neuvc, Hugh Grant, entre outros. 

A seleção oficia~ que o 
delegado geral Gtllcs Jaaib con­
fessa ter elaborado com grande 
dificuldade, apresent1 28 filmes, 

vinte dos quais competem pela 
Palma de Ouro. Dois veteranos do 
Festival, o chinês Zhang Yunou e 
o iraniaoo Abdas Kiarostami, víti­
mas: do ostracismo de Pequim e 
TeenI, tiveram de ser substituldos 
de última hora pelo egípcio Yous­
scf Chahine e o francês Philippe 
Roussclot A metade dos filmes 
são europeus e a América Latina 
est.â ausauc, mas os clJICO conti­
nentes estio rcprcsontados 

fora de concurso, Kcn• 
ncth Branagh apresentará. seu 
filme de quatro horas e um mi­
nuto ded icado a Hamlet ~ com 
um ctcnco estrelar que inclui 
Robin Williams, Gcrard Ocpar• 
d1eu, Juhc Chnstae, Charlton 
Hcston etc ... 

O diretor Abel Ferrara 
estará presente com Claud1a 
Schiffcr e Beatncc Dallc para 
apresentar '"Thc Black ouc• e será 

prestada homenagem • Mar<:clo 
M3.$ll'OWV11, que morreu cm dc­
u:mbro passado. O aior falecido 
cstari prc!Cllte na iela cm dois fil­
mes; "Viagem ao uúcio do mun~ 
do", do ponuguês Manoel de Olt• 
veira e o .. filme.«cstamenlo" de 

tival contará oom a presença de 
duas Rainhas Margot: a grnn• 
de dama do cinema francês, 
Jcanne ~lorcau, e a estrela lsa­
bclle Adjani . "ArainhaMargot'" 
de M1cbcl Dn:ville presidirá a 
abertura e o encerramento do 
cvc,to. enquanto que "A ramha 
Margof' de Patricc Chcrc-au, 
presidente do juri. Cf\tl'\.."g.a.rá os 
amb1c1onados pn.¼n1os 

Festas e noitadas nas 
mansões e castelos vizinhos, 
almoços nos iates ancorados 
ru baia. rcccpções privadas cm 
Cap d'An1.1bcs1 todos os nruais 
do Festival continuam marcan­
do esse pcriodo, apesar do tem· 
podo fausto Já n.io c.xis:ur cano 
a.nt1gamcn1c 

Os negócios a.com· 
panhario o esplendor das lan­
tcJoulu Bruce Wilhs e sua 
csp0sa Da'lu Moore, sôcios da 
c3de1a de l"C$tauran1cs Phmct 
Hollyv,ood, aprovc1tardio sua 
presença cm Canocs para 
abrir uma fiha.l na Croiscttc, 
quase em ftcn1c ao Palácio. 
E o Mercado Internacional do 
Filme 3COlheri cerca de 4.000 

sua companheira, AMa Mana partic,pantes, com um progra· 
Tato. ma formado por quase mil 

Para seus 50 anos, o Fes- proJtções. 
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-No,■-

GLOBO ...... ..,.__ ·"·--•C:-.­-06J0·--·20... 
06"S•T-:al00-IO... 
07<JO--llia-
07JO·-llialnol 
OU>·A.-
Jz;JO. - Mao Ilia 
--JPB-1•~ 
WS•OJooo~ 
IJ;IS. - Hoje 
13AO-Vid,o,._. 
J4: 1t-\r• ■ ,._v •• ..._. 
AV­
ISaJe--•T-• 
J7JO ......... 
11:00 • O Aaor &a• AI 
111:SO • ll'II. 2' ~ ·--Zoa 20<J0---20-.3S-A-
21'35•A-
22AO--
()O-.o.Jam,J .. -
11,11-~•-
03.10-Con,jlo 

SBT ----Ví,a 07-, • Se111i1o o..t.o (com Vcn6 
-) 
Ol:.00 - Bom O. e Cil {com a.a.) 
IO<IO-OF-Muodode9"""' 
10:.30 • Dttlnis, o Pimcn1lllha 

11:00 • O - """""' IUO·AFamililA.daml 
12:00-Cuo«Poücsa 
12:20 - A Hon. da Chibua 
12:30 - T ambaü DdJak 

13.28 • - • E<ooom,, 
ll:30 -Cinanllan.C...• 
16:30 - Programde - Pobbe.1 
IS.10 - Propama l...nw 
16;J0-~lli,mó, ........ 
16'32-Doug 
17-0S - Ch,p:m 

~;:o: ~~/usi,ça 
1840 • Tamba.6 Nodcw: 
19.10-TJB...-i 
201>0-MariadoBaitro 
20·45 • O.OS do 8atlo 
21;35 • Akl e,....,.(-) 
22;35 • SBT R<p6rtc, 
23:20 • O, Simp,ons 
00;00 - J6 Soares Or1z.e e Meia 
01 ;15 · TJ Brasil· Rc:apracn~ 
02;00 • Perfil 

RECORO 
06:00-0D<,pena,daF< 
09:00 • O Agente O 
1 O'.()() • Mundo Maravilholo 
11 :00 • Forno. Fogio &. Cia 
1 l :30 • Note & Anote 
16:00 - Sndo Banq Banq -
1740-Ci~Alctu - lºEdiçio 

• 19.SS - Jornal da Record'. 

~-~~: ~;m,;~ 
2 IJO • E,p«w S<n.ncjo 
lJ;JO- R~ffld•Sr:rtan~jo • H\h'O 
00.30 - Paltvn. de Vida 
03.30 - Jesus Verdade 

BANDEIRANTES 
05:00-Jgrej• da Gniça 
06.30 • Diário Rural 
07:00 - Esiação Cnança 
0730 • LocAl 
08:00 • Dia a Oi• 
10:10 - Marta Ballma - Coarc,wtdo 
Bolos 
IM S • Cozinha Mart.,'U~ da Ofdia 
10:45 • A.tnauryJr 
11 SS • Vamos Falar com Deus 
J 2•00 • Acontttc • Loc-1 
l2J0 · F...1porte Toul (SA1) 
13;00-1-""1 
IS'OO·H 
16:00 - Supcrmarlct 
16· O • Progrwna Sihu. PoppoVlC 
17:40 - Brasil Vttdadc 
19:00 - Local • Rede Cidade 
19.10 • Perdido, de Amor 
20-00 - Jornal 81.ndciran1cs 
l0:30 • F•Lt• l"obrr 
22:30 · Supcrs.sculo 
00 .as - Jornal d.a N011c 
011 S • Circulando 
01.2$ - Flash 
02 25 • Vam011 F1l.11.r com. Deus 
02 SS. Jntcrpró 
04 55 • Encem.mcnto 

CULTUR.\ 
07 IS· TclccUT$0 2000 t•Gniu 
O 00. Enttgia 
08:JO • Vc,rubulando 
09:30 • R-'-Tim-9\lm 
10·00 • Cocoricó 
1030. Cutelo RA-T,m Bum 
11 ·00 • Olub Olub 
11.30· v.,.AI E,Jlool 
12:00 • Jonw da Cu.ltul'II 60 
1 H'IO -. Nom llngu-. PomigvCR1 
13 14 • Mu,ulo C,cntlfico 
13 l $ • Vestibulando 
14 IS • Enc:iclopcdi.l Elctr6ruca 
14 .30. Os bicho,; 
1500 • Olho Vl,'O 
15 30 . Ctilrlo Rj-T1m•Bum 
16 00 - Olub Olub 
16J0 • Eurcka 
16·45 - Mccna 
17'()() • Mundo da L1.11 
1130 . A, A,·cnturu de S.bu 
18'.()() • Qucbtll C.1bcç.1 
1 '.30 • Coconoõ 
19-00 • Cutelo R_4.Tun-8um 
19;30. X-Tudo 
20:00 • Conf~ de AdolelccnU: 
~~~~ : M.u,~to C1entftioo 
ll.30. ~ilo NMaonal (.o ,wo) 
lT:59 • MJ cttopól1$ (•o \'lVO) 
22.:00 J nuto C'lcntlfico 

22:30 : ~::..hurt 
:U.JO. -· 

- ~ CENAS DE BASTIDORES -

" Mãe e filha,• 
Manoel Carlos J' esta es­

crc, cndo a no, ela d8.S 0110 que 
subsliluirá a de Gdbcno Braga. 
a qunl amda nem cnlrou no ar 
Ele pretende , er Regina Duarte 
e G:;ibncla Duarte atunndo JUn• 
tas e como m.'ic e filha. como na 
,'ida real. 

"A Vingançl ·· 
1Jv10 San1os ,ollou atris 

mai s uma vez. Depois de dizer 
que o tcle1c.·t1ro não hana dado 
ccrto, o empresário quer que as 
gra\aÇ'ões \'Oltem Por con1a des­
ta dcc1sllo. Joana Fomm foi cha­
madn nos es11id1os do SBT para 
gravar '"A Vingança ... 

No,•os autores 
Lauro Cês.a.r Mumz \·irou 

professor. Na RO\'a 00\"Cla d3s se1.c., 
··z.au-. o autor se encarregou de 
cscmcr sozinho os três pnme1ros 
cap1tulos Os outro~ 30. J:i pronros., 
for:tm feitos pelos no,--.uos Airt\l.\r 
L:ibnkt e Ros:anc Lama. que tambcm 
tr.iballttr:un com ele cm .. Quem E 
Voe!'" A oponurud.ick d3d3 aos 
no\"alos 1cm uma c,phcaç.'io. SICgWI· 

do o autor "Gosto de trabalhar com 
novatos em tclcnsão porque acho 
importante f'onnar 00\W .Jutorcs· 

•'Mandacaru•· 
Walter Avancmiquermcsmo 

con.sohdar o horano de ?10\'Clas na 
:\fanchcle. Ji conndoo para -~tan­
d.acaru- . :a subsurutJ. de -x,ca d3 
SU\"3 ... o cantor e rompos11or LUN 
Santos para ser um dos pn;>Ugorus• 
w Lulu ficou de pcns:ir. mas J3 adr­
amou que nó mJ.ximo pode fazer 
uma pilmetpação cspmal E haja 
Lno,'IÇ':lo' .'\goQ o dirttor acaba de 
ch3nw o polCnuC'O composi:tor Sêr­
gio Ricardo ~ra cu1cbt da trilha so­
nor,1 d.1 no-.'da ScrglO ê auior de tn­
lh.:i.s sonoras dt: dnos filme.$ dt 
Glaobcf Roclla 

Maisc:otado 
Marcos Palmeuu. o Valcn­

nm de ""Sahl &. Merenguc:"". nem 
bem ~ de fazer a 00\--cl! das 
sc1e e Já està. cotado p.,13 se rum 
do< protagomsms da proxtma no­
,--clJ das ouo No lugar de -A ln• 
dom3d.1-. Gdbcno Brn.ga cscrc,,--c 
""Fe:st1 de Aot,-c:r~no". tuulo wn• 
d.a prot 1sório 

Tan:ía ditiêil 

Gabriela Duarte na pró,ima no,ela das 8h 

A OO\'ats Karla No­
gue1r3,. que p.1111ap<1Q do 
elenco de apolo da no­
, ela -c,ra e Coroa .. e 
QU( 1n1aprcui a luppac 
BcthAma cm -Malha• 
ção .. 1cm du:ts tarcías 
in!U3Spd>Í!<ntc. Apn­
meani é encarar a pcr»­
na.gcm que rdo 1em nada 
a ,cr c-om o csuto da 
amz na ncb real -É di­
(ial encarar um., perso­
nagem 1Ao zc.n. já que 
sou t~o ag1uula .. , fala. 
Mlll a gn>nd< dlficuld.\· 
de ser! rucsmo da pc.r• 
sona_gcm. .. A Btthirua 
terá que conquistar o co­
raçto do Mocacó (~ 
Marques)". A cena do 
bcijo ainda nao foi gn,­
,'003, mas os dOlS ato~ 
têm uma etrtcz.a · nlo 
aprcndmm atnda I d3r 
bci,o t&:mco. Será" 

RUUMO DAS NOVELAS-----
Malbaçio (Globo) 
Com p- pa,a po< J,.. 

bana para fon de - quano e;,.. 
ucl,o -.de a "'Pb<:a de Mocoeó, 
que pede para passar • """' li. 
Um amigo de Abn, traz um rdo­
po para MOOO<Ó Proca, e ~ 
la wnbc:m amimam um tdóp, 
unporudo para Mocotó Alc:x 
COD\'f:DCC Fa~ a as.su.nur sua 
soaecbde na acadcnua e os dois 
sc:ba)mi.EFllllSIQprocunJoa­
na para coatar sua D0\'1. dcaslo 

4nalhcr cm sua ",~ M.artmo 
dcsmida uma ~ de ratro 
cm su.a frc:me Eg,.,u, propõe 1 

uns Eulal,o passar para..., ban­

co as cobranças das fanuas na te­
celagem. Em troca.. c:x,ge que 
M,gud - proma,-.do ...,, .... 
bc:rdoaconlo 

Perdidos de Amor (llaAd) 
'o ca.same:ato, ARgela e 

V"t\1.an sio desmasc:uada se a am­
fusão ê geral Fc:mando ai1ra sor· 
rata.r.Unl:dC na rn:mdo e todos o 
cen:am para pc:di1 c,g,!Jca,,õcs 
Jéss,Ql fotografa tudo ..nsfcm 
Lal, ..... acalmar V-rvm, que cho­
ra dc:scspc:rad.,m Pedro Ha,. 

rquc: lula com Fc:rmndo e os doa 

rolam oo chão Ob,o ...,.. -­
r:i-lo, Mano U11S3 ,.., falar «>m 

O Amor Está no Ar (Globo) 
Bcatnz \")li pana llruxc:w 

is custas de úmiJa. Clucio pro­
cura L'rsula e: Albc:no e diz que 
foi ameaçado de mono AJSJm. 
clc:s concluem que >Jauc:m sabe 
da 1r2rna deles Tanstu c:omoç,m 

• clc:smarc:ar possaoo na repn:sa 
cm dc:comnaa do IC1dentc: com 
OJalt Lutz.apc:rc:d>equeoumâo 
sabe de algo, 1111' Ido que:, falar 
Darud procura o rabmo 

Zaú(Globo) 
Zazà m-c:b aos lilbos que 

Ar\gelo tem um caso com Tere­
sa. Stl.u e: Angdo dc:adem armar 
um c:squcma para mu:mar Zaza 
numa clinica. Za.z:i fica encanta­
da com um proJc.to de a,ião 
Olimp'1 se: lnlen:ssa pclo prc;.,­
to. Zazá ch,a,i, «>m Angdo. AI­
varo também se mtcrcssa pelo 
Pro,c:tO do a,üo 

A llldomada (Globo) 
Emanocl e Orampola se 

beijam. llorodiy beija Hétt:ules 
Alli,-a amcmora com Pnágoras 
o iDoêndio do ca.na,ia.l_ MmmdJ­
nha drz a Egid,o que: o que acoo­
teceu entre des não \"3J. se rq,e­
ur. Emanocl ,.u p.u3. casa e- diz 
para a avó que Gt-ampola ,'ai~ 
rv C01n cles. Animio diz a Hdc­
na que: o incã,d,o fui cnmmoso. 

Os Ossos do Dario (SBT) 
Manino lc\-a Lwg, para o 

Nick &r. Quando o amigo rn-e­
b que- não quer mais saber de 

Vnuned:lsdiscunm.. Vn-iandZ 
que ffUDC3 ,.u pcrdoa..ti. Obvo e 
r ..... estão eom-ersmdo q,Wldo 
de: drz que agora ,.,... rodo dela 
Eles se bc:,pm f<lms c:nqumo • 
cx:nfimo CQDtinua. 

Xica da Silu (Manchete) 
M,cad.a P=Cbc: que não 

p...,..._mai<...,,., Violanlt Ou­
~ o ,dàno do sa,ga,ro. cbe­
gam o c:onde Valachrcs (Sc:rg,o 
Bnto), o no,-i, caprtã<Hnor. Sc­
bamio Albuquoque (Mano Car­
doso). e sua JIUSIUJ<>sa esposa. 
Gc:no\,e,-a (Carla Tau,c:). ""'-olu 
cm uma nwt111ho ""i'3 que lbc: 
cobre IDCWSI,~ o rosto Por mn 
mal-entendido. Violarue afronta 
o conde e: acoba pn:sa. ma, e logo 
pos1a an bl,b,lade Pc:n:ira <anc: 
que o Cmdc de ValadaJ<s se: lem­
bre das f<içõc:s das filhas, CUJ• 
bdez;:a era comentada na cone 
Ba,quda traz..,.,.., cscn\"5 para 
a "'bc:ma. J""°"mo ameaça Ou 
Dores e diz que ,-:ai f:alar com o 
c:cndc para que: irum:c:d.l • seu 
f:avor O mi.sténo de Gmo"\-n-a 
Ul!rip a todos. Xica. preocupado 
c:an o fuiuro. instiga Jooo Fanan­
dcs 3 tratr o ~ pegar cm .umas.. 
libertar ll tx:::rr:1 C 3pems \"l\U O 

am:,rdosdois. 

l[JI FILMES DO DIA 
O CAÇADOR DE 

A \'l:/ITURA (Qa;et Tban­
dcr) • 13h00 na ~ 
EUA. 1988 Ou-cçào de Dand 
Rlcc. cem W,-.nc C,~wford. Jwic 
Chad\,1cl. e Victor Stcmbacl. 
Oq,ocs de~ em um h,g;or 
m-ado n.1 Afhc:a. Nu. um mo­
game imoro mo:iusla.,,.. ,...,_ 
à tina beb ll1ICOC3l"l,1. Eles sio 
aponodos como suspc:nos do .,. 
S3SSm810 de um lido- Mcimal e 
ac3bampa,c:gu,dos.9-I-

PEQUENOS ESPI­
ÕES (UnJc: pia)· 13h30 no 
SBT EUA, 19 6 Onçio de 
Grcg Bccman. com M1c.key 
RO<XIC) • Robert Costanzo e: Pc­
,c:r Smnh. Garoo,s pc:dc:m aju­
da • wn ,-clho herói de guerra 
pani rcsgatl'lr seu cio de estima­
ç.io. que f01 roubado e ,-codido 
para um C31Ut 92 m.i.nutos. 

O GAROTOS PER­
DI DOS (Thc: Lo,1 Boys) • 
llhJ0naGlobo.EUA.198 _o,. 
r<çio de Jod Schuma:hcr, com 
J..,. P.níc, Core:,· Haun e: o,. 
:mnc: \\ .. lCSl C>as Pllc.9ccnlcs se 

mudma cem a mie para a casa do 
avô na Cahfümi.a. O m.llS ,'Clbo se 
m,tah,:: com UID3 gang de \'lmpl­

ros. O mm 00\'0 .)Ulü•se a deu ga­
rotDS caçacbt,sde,.......,.. p.,n sal­
\"X o umio e a famili.a. 97 DKDU10S. 

A CAMI HO DE ORE­
GON (Orc:goa Tnoil) • 16h00 na 
Recon! EU.>.. 1959. OtJCÇào de: 
0- Fowl..-, axn frc:d MocMur• 
"'l, \Vilhan B1,hop e Glon• T,J­
boa. No Orc:p, do sé<:ulo passa­
do. um repórter 1n,unga ataques 
de Jnd,os canu-a coloo.i.zadoru da 
região. S6 mm,nos 

ANJOS DA RUA (AJlgd 
Strttet) • 1h10 OI Globo. EUA, 
1992 Direção de Roei Holcomb, 
com Robm Gh"CRS. Pamcb GidJ~ 
e Ron Oean. Ambiciosa e dccmru­
o,do_ um, c!c=,~ qocr fa,,:r cam,. 
Ili OI dÍ\,sio de lomcidJos da pob-

Cl4 de: Chx:ogo. 93 ---

L"ffE:RCINE: 

men()p;io-Tc:l.&00709011) 

DIAS AMARGOS 
(Jack Ih< Bur)-22h-lO naGb­
bo EUA. 1993. Ou-cçàode~tar­
shall Hc:rsk0\,1.U.. c:oa:a D3M'\· 
DcVno. Robcn tc1nn11Ucr ê 
Miko Hughcs. Apos a mono da 
mie. dois garotos se mudam 
com o pm. para \1ZDi casa de su--­
b..tio e ,oã.., mwtos pr-oble­
mu de adaptaçio cem a no,·1 
,-izinb.,nça.98mmu10S- (5c:gl.m­
da()pção-Tc:I. 00709012) 

UM VISTO PARA O 
CÉU (1lcfc:ndina Voar lli<) -
22h-lO .. Globo EUA, 1991 o,. 
r,,;ào cio Albc:rt Broà,;s, com Al­
bert Brooks. ~la}i Strcq, e R,p 
Tem. Umjo\-em eco:..ttnti an--­
rc cm um s::ada'ltlo de carro e v:n 
para um lo::al axlc: .. pc:ssoos..., 
JUlp!as P"' suas ,,das. Ele: aca­
ba s:eap11.."UE31ldop;r tm3jo,;an 
que se mcxmrra na mesm:a si:bn­
ção e JtEIOS ai3l1 anga:u ps-a 
rcspoodc:r a tcdas as acu53QÕc$ e 

--odtrc:,Jnde.-c:mpm,s panc,.,.,,da 111-(Tc:r-
<c:n Opçio- Td. lll 9013) 



6 ... CULTURA A UNIÃO 

Centro Cultural completa 15 anos 
Promover, criar e apoiar 

eventos e grupos culturais 
são as metas da instituição 

e R1ADO cm 19 2. o Cc:dJO 
Cuhural pos,,ou. funoonar 
neste mesmo ano Da coo. 
d1çlo de lxpanamcnto 

oom • função de c:oonlcnar. pro­
mover e prcscrYar a cultur2 e as 
artes no muruap10 As anvldades 
furam uuaadas oom • mstalação 
da Bib1"""'2 Pubbca Muruc,pol e 
dl\'c.rsos n\Jdcos de estudos do 
CcnU'O ln1cmcolar de Ancs que 
inc.luia entre outros. cduc3çlo 
mus,cal. anes plasDCM. anes cê-o. 
rucas. cduc:açâo fis,ca e cdueaçJo 
rd,giosa 

Colorir • Cidade" e rcahzou a 1 

- de - da Par.uÕ>. Atualmcnoc o Ccntro Cul-
lUDi, 00llbllUa >1DCUlado à Sccrc­
WlO de Educaç;lo Cultura e Dcs­
pono rnanlán suas ações pcnna­
ncnrcs voltadas para o dcsenvol­
,._ da &lueação e da Cultu­
ra amivés de estudos abordagens 
Cnt>oo-mlcx,vas, segundo a ,-.são 
da atual dirc!Of3 professora Ma­
na Gor.lc Luna. No mloo do Go­
verno Cissio Cunha L1m:1~ o 
Centro u:ve suas wgas ampliadas 
para alaldimcnto a comunidade, 
ma.tnculando só neste pnmaro 
scmcstrc um:, módJa de 700 alu­
nos cnttc crianças, JOVCllS e adul­
tos oos 30 cursos oferecidos 

J3 cm 1991. o Centro 
Cultural. perde • •ulononua de 
Dc:parwnenio e e transfonnado 
em Escola de Arte. sendo deno­
mmodo Esc:ob e Pa,que funoo. 
nando com a 81booteca e os cb­
,"CrSOS cursos para cnanças. ,o­
\.'fflS e aduhos O Ccocro sc:mprc 
la baslanu: proeur.,do pela comu­
nidade. chegando a atender. se-­
gundo r<gisuos da epoc:a. cerca 
de 4 nu! alunos aruu1mc,,t,. pn>­
'""""""' das csc:olas publicas e 
parua,Jares da adade assun oomo 

O atual sccrctâ.rto de 
E<klcaç:lo do murucíp,o, professor 
lta.n Pcrcm1. tem se preocupado 
cm ma.nter as :u1v1dades do 
Centro. ampliando mclusive. este 
ano o nümero de cursos ministra­
dos, oom o obJetivo de cada vez 
mais atender uma demanda mais 
chvcrstficada de alunos nas dnu• 
sas modalidades anisuco-cultunl 
Ballc:t Moderno e ClâssK:o, Dan­
ças Folclóncas, Dança de Salão. 
Jazz. ICClado, pW>O, mus,cahza­
ção •• puttura. redação, aerób,ca, 
ginàstica, = -= de bone­
cos, capoctra c:ntrc outros são as 
modabdades de cunos ofercados 
atualmente pelo Centro Cultural 

O Grupo de Cultura N•tiv• Tropeiros d.. Borborerna, de úmpin.t Gr_., ._.....,,..,; bfflefic:iaido pelas~ do Centro Culllml 

de - cm:un>umhas 
O........= 15 anoso 

Centro Cultur3l. não ,e -
apcrm em msaoar aJ1eS. ma.s 13m--

ter qualnali,-o no que 12nge à bus­
ca~ do apafc,çoamea­
to de suas aç,xs. 

bem cm promo>U, cnar e apoiar 
,,.1nos grupos e C\.UfOS OJJnmus 
cmc eles Grupo de Culan Nau­
,,. T roparos da Borbon:ma. 0.-­
~ SanffirK:a. &nda Afio Bra• 
si!, Coral Fcmauno 1'os cm \b, e 
Baoikimde Ptflnoseparac,prude 
propas Culturus 00m0 ··v..ma, 

a Visão da professora 
Gor= L,ma, dirclOra doê>:g:io. "O 
Ccmro Cultural cx,mpleta IS anos 
de funaonamcnlo. dcsem-ol,endo 

as mau dn.-ers1ficada.s a11vxbdes 

na """ de anc-«luc:3ção. Tem se 
caracu:nzado pnnapalma,<eoomo 
wn espaço "oh:ado para uma cem• 
plcmcntaçio do processo pedago­
g,oo dcscnvolndo pelas CS<Xllas ou 
como aheman"-a de ,,da. aua,u 
da aqws,ção de saberes e prancas 
mcrenlcS ao plcnodcscn,<>lwncnto 
dos seres humanos· 

" A proposla cducan,,. do 
Centro Cultural, cm·olve uma 

chentcla diV<:ndicada. que fàz sua 
opção livre e Klenaficada oom o 
seu gos<ar de fiuer numa pcnpcc­
u,,a de alcançar melhores ni\/ClS 
de =hzação pessoal". afirma 
Gome. acrcsccntando que os alu­
nos a1endldos pelo Centro Cultu­
ral, são pr<n'Crucntcs das ma.is eh· 
versas camadas sociais, faixas 
ctanas e niveis de formação cul­
tural A arual proposla do Ccn1J'O 

f'C\,cstc+SC portanto de um carâ-

A chroção do Centro Cul­
tural, csli comemorando os 15 
anos de funaonamento do ó,gjo 
com uma -vasia programação que 
te\'C micio nesta segunda•fcua, 
cha OS e se prolonga ait o cha 17 
do com:ntc Serão chscuados ie­

mas bgados a arte a culrura como 
Uma experiência de Anc no 

Presídio -prof" Eneida Ag,a; Arte 
Educação, com o prof' Nool,. 
Ribeiro; A Cultura e a Ane ~ 
te da No,-a LDB, com a prof' 
Aparecida Figucin,do; Tcanlida· 
de na Escola, oom Hamano Jooô; 
A Música na Pràllca Educativa, 
prof" Mana Nób,q;,; O AdoJes. 
ccntc e sua Cotidianidade, com 
Dr EdmundoOaudêocio; Cultur> 
Artistica e Cultura Marginal com 
a prof" Elizabe<e M.mn)lcuo. 

Destacômetro 
O destaque de hoJc 

vaJ para o mdtscu.tJ\.'CI talento 
de Raunundo ~unes. Supcnn­
la>dcotc do Scbrae Panuõa, 
penenccntc tambcm a alta 
c:upub do --,ale que'""' 
colabon.ndo de manc,ra doa­
sna para o desc:m•oh'lfflCl'ltO 
do Eslado. sobr<tUdo no que 
diz respau, as nucro e mócbas 
empresas 

Os exces os de um j uiz 

Tenho a certeza de que lodo o 
pa,s atl bonoru.ado com, SClll<flÇ2 do 
IW!dr 5'o Luudo ,,..,._que, ao dar 
pnho de causa a u:a, oomcraamc: 1ocaJ 
qu<"""""""oBana,doB..,.lporicr de,-..,, ... cheque lupoo,t,camcn­
lC ICffl fllndos .. cstabelc:ceu a mdenl.T.aç:lo 
an 2.SS a».lhõe$dc reat1. '-.to comc::neccom ·----­OICOÍftlldoBana,1boscdr11111ÇaJ100, tó 
...iopc1os ladroes de filmes""'"""'°" 
Para ,eu governo. meu caro Juiz. a quan­
ua acum reprcsc:nu,u a mcude. do lucro 

~1--'-B;..;;_A'-'-R....cT_P...;;A.;;..P..;..O _____________ _ 
lt!ü GERALDO CÂMARA 

Uma prova sem provas 

Este nosso pais. como dma o gran 
de cstach5'3 francês, Charles de 
Gaulle, tem ocas,õcs em que rc:11-

mcute não pode ser séno O MEC. ano 
passado. inventou de fazer o que cha­
mou de Pro,são para avaliar as Um• 
\'Cf'Std3dc:s bras1kiras Um provão que 
J• nasceu dcsmoral,zado porque chscu­
tido por alunos e professores. porque 
bo1ootado desde o 1nic.10. porque atC n­
dlculanzado e. finalmente, motJ\'O de 
chac.ota e de greve de alunos que se 
recusaram a faz.é-lo com medo que 
Viesse a representar uma espcc.ie de 
n:pro,,ação para eles. alunos, ,nclcpcn­
dcntc de ja te=n sido aprovados nos 
seus cumcuk>s: nomws Ora. o rcsul-

bruto do Banco do Bnwl ano pa..<Sado. cm 
IOdo o pau E., pÔr oonca de um cheque no 
VÜ>rdc 3 salinos nú rumos o tal comcrc.anic 
\'ai se tomar um dos homens mais ncos do 
pais Ahc:m Rào1on? 

Algo podre no ar 

Ou se acaba com a onda de boa1os, 
os maLS d1versúteados, na nossa pequena 
Joio Pessoa ou os boatos acabam oom mui~ 
1or ncgóaos e homens de respeito da cida­
de Aafimiaçlo,"Cmapropós11odocomun1-
cado que ,,mos.. semana passada. nas TV, 
locais. assmado pcb dlroç.lO do TCJU< e que 
f.a.bva de IRJUíUS comdtdas por aquela 01$1 
quie.atéptO\-a cmcontrino. éséna masdc,-c 
CSlar tnoomodando 05 ,n,c,o,os de pbnt.ão 
que não ac:c.laffl o seu sucesso Outro caso 
CSlrallho é a bnp pubba do e..,, (ames) 
com o Pmno que, pelo menos. no seu comu­
nac:ado não deu nome aOl ""IK>ils'" A cnsc pode 
urdo, gente Bnps por1r.u não IC'\'am, nad.1 
e cu lei dJsto 

inguém segura o radical 

Ft001~nando como dc\'Cffl ficar 
o& pus de alguns p,•Cftl que n::soh'Cffl lc\ar 
i frcnae oetenrunados csportCS chamados n• 
daJs Gcntcqia:scpcnduraemsupc,-cla,,,u­
"" tó para 1er • scnsaçlo dos que pr.aocam 
o swcidlojOpnd<Mc de allOO pn:chos oa de 
pontes C,enicqucamsca1,wta.como"1mos 
no FanWllCO. para sww cm pia., pororoca. 
no Alto Ama.r.onas JQ\-cns que transfonnam 

ta.do deste provào que C medido pela 
media de no<as obodas e pelo número de 
alunos que as obu,erarn Jª oomcça ena­
do porque a •bstcnção fo, enorme e por­
tanto comprometedora do rcsuhado Por 
outro lado, os mctodos de a,·ahaçào são 
discutJ\as e portanto falhos o entanto, 
o MEC fez um grande alarde sobre o 
assunto, utSUuru mal a imprensa na divul­
gação e penmt1u que boas uruvers1dadcs 
\IISsetn seus nomes mvol\flOOS e aponta­
dos ccwno de classe mfcnor suJc1w ã dcs­
n\Or.l.lu.açào absurda e ,ncon.,,:ntentc E, 
nc:st3 cn.xurrada de IC\liandadcs provoca• 
da por um Mtrusténoque scdJ.Z.de Edúca• 
çào e Culrura entrou também a nossa 
UFPB que tem cuJSOS como o de Engcn-

haria Elctnci, no Campus li e que é 
considerado um dos melhores do país. 

ão nos cabe chiar n:gr.u 30 MEC ou 
Julgar as suas mtmçõc:s oom a n::a.hz:1• 
ção dos provõ,:s Mas nos e>bc. isto 
sun. enquanto JOm:illSta., erqlWrto voz 
publica, rebat<r as veleid:>dcs do MEC 
e aJcnar para a ameaça que passou a 
p;urar sobre cod.ls as Uru,'Cf"Stdadcs de 
serem cxtmtas. dentro de dois anos, se 
cont.muarem a ter notas baixas neste 
malfudado exame Que vonham os pn>­
, ·õcs, que se rcuran o Jóto do tngo mas 
que o façam c:onsc1entementc, demo+ 
cralicamcntc e de maneira mais profis­
s10nal Do c:omrano quem ,-ai ser rc­
prm'3do é o próprio MEC. 

Fbg_r.11.nte t~do ~ante .a transmis.io do progrNN "'AlmoçJndo com a Notfcia'", da 
Ric:ho bba1ar.1 . No dg <b foto, no Rntaur .. te VtdOf'f, virias p,ef'êtos presentes. 

os carros dM patS cm e5p0nc u..mbém rachai 
l'v..rndo pc-ps e P,ructa5 cm ruas movamcn­
uwbs da cidade E se formos cnumenr os 
ocngos procurados pela 2.cração toen não 
danam nesta pàgma Os psicólogos de: plan­
&Ao proa.sam dar SICr.lçO, O ml.J.S r.iptdo J)OS· 
.sa,cl.JU-rltandoamhswc~ pr;iqwauai Para 
os )O\Cr1$ loucos ou para os pau que , ·to 
CI\S.1ndCCCf 

A revol ução industrial 

É o que parece estar acontcocndo 
na Paraiba. Um. ,<rdJdor3 ra'Oluçlo mdus­
t.rw. uma marcha J»r.1 o ~deste. uma"°'.., 
de<cobcru de nossos •"OCIIQllc$ O go,-cma­
dor J05é ~n.Mo promete e \'ilJ cu.mpnr a 

meta de 60 00\"a.5 1nd\1SlnaS msu.looas cm 
so'c par,ibano a1ê: o fim de 98 E com elas 
JS 000 nG\-OS empregos que começam a ,e. 
\'Cflct a lnldlÇlo de qucOovcmoéo melhor 
empcgo O su1 do pais (3JC1nado com as in• 
,ut•das do Gl:,\-cmador 1cm m,do a1ê: aqm e 
comprorado os 1ncc.ntl\OS e as ,an.tagcns 
de instalarem SUAS 1ndustnas O resultado 
começa a chegar e a animar a 1odos nós 

Abraços imprc o : 

Robe.no Ctvalc:anl1 - porque o homem d.1 Po­
lyool e do Correio aruvcrsanou 
G,iana L,ra - pelo anwcnáno da esposa de 
lwmundo 
Paulo Romero -porque csú mfonn.111nndo o 

Tnbunal de Justiça 
Antonio Costa - porque a campanh:1 pela 
A.PI vai indo muno bem. obrigado. . 

A comemoraçio 
do Rogério 

Rogér,oAlmada.pnafuu. pn> 
fcssor e Edi1or do Caderno de Tunsmo, 
...... Tunsmarua. do a.-da Pll>ibt. 
00mcmorou duas datas imponantcs de 
sua ,,da. úluma segunda oo Hotel Ta.m­
baú· a do seu ani,·ers.irio e a de la.no do 
Tunsmarua. Rogéno. qucc:onhca notem­
pocm quc ecbtl\·a a RC\'ISla .. Comocbo", 
do late Clube é profundamente auw. 
Sempre ao lado de Ylusca ,u,a 5Cll1flft:C 
conhcoc o mct.1cr de JOma1tSta de IUnslal. 
como pouc'OS. A fes1a de Rogéno f01 nu-
1~ com'7"lada. sobretudo porque,. na O> 
s1ão. o JOffl8hsta dro ao prcfci10 de,­
P=oa. Cícero Lucena. o Diploma Tudo 
m.1Dia. Em fhnc. CXMllpaoheuo, 

Reciclando 

Coisas da Reciclar. de Sih-ana 
Ribeiro De 21 a 24 dr maio. no "­
Cut1ural a Feira de Au,idadc:s Profi~ 
oa1s e Edocac,ooais 80 mesmo 1cmpo cm 
que csur:l aoontcccndo o U Encontro de 
Proí1SS&ona1s cm cducaçloc o U EncxMtto 
dr Estudan1.._ Tudo P"'™"'do pela Es­
cola Têtmca FcdcnJ da Pan.i"ba com o 
apo,o do Scbrae-PB. Conselho de Ps,oo, 
logia e Un1pê. Jâ de 20 , 22 de Junho, 
Roc:1cfar C$U1I orp.ruundo C111 C­
Grandc. no Ccnuo dr Q)m'CIIÇ&S RIJ' 
mundo Asíora o I Encontro dos o,oubt· 
listas do Comp,,n.,mcnto da eo,t,o,cma. 
Informações sobre os dois C\-,:mos. pdoS 
fones 244-<l 152 ou 24>-3859. E a R.o:ldar 
n.'lo parn de reada.ri 

Pílulas finais: 

• Em W.llnd. R3E..,-..ID .. 
homem e quase todoS solteiros. A Globo 
mostrou., o lclcfonc não parou e as brua· 
lc1nas interessadas Ji ur1m os pusapo,• 
1CS Eu, hctnl 

• Que penal A educaçio bnsl• 
leira que anda LIO carente de grandes 
vullos perde um dos maiores Paulo f l"CI· 
rc se foi p.lr.J alfabc:Uur os aRJOS. 

• Com o nílmcro de candld.1101 
, cand1d.110 pano Senado. da Par11b&. 
,ó mud.1 nda a ConS11tuiçlo e aumcn111-
do noss.1 b3.ncadn Ncy vai bngar .. ., 
gravata .. 

• Eo meu fiuc 08J 22&-~I 
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"Sois deu._" 
e-_,,_,_ . .,,. __ .,.__.,,,.. ..,. ... 

_., Cltko}(,r,wr,,.,.,,.,,. 
pm•oüpl,í,o_l_ .. 

•&,-"---o 
p • .-:!.-.lo da -"'llldodt do Cria.dor. 
COM a qual pod, O C""""'1 ,.,,.,_ 

participar do, pod,ru ,.,.,_ do 
Cno;llo. 

Qwr diur '°""1 dolodo o 
/ioow., d, -a parllc,Jo do "'­
.. do Cnodor. ""'~ o,, 
_,., o pombtlidodt d, H faz,rcolo-
bonodor • Dns no Crio;llo, • ,., 
00-<nodor do Cno;/lo, P""(W ,i, 
,-1troasso aos poâra ,ograd:)s 
d,,C"°f,11, 

s. o ,.,..,,. ,a4o w,a o 
"'1/- - pornbdtdadt, o n,/po 
IJ1G. porpowosecsJorçornosen­
tHlo. CN,cf'-.-. ,,.,,,... ..., 

ap,- do po,tlO • wna _,.oi. 
Cl<IHj/lco, ~ - cwbwo/,­
tambl.,-, .,,.,,,._ 

&_,, "'' •""" ·o 
üplnto '""""""' a,nda,.,. -
duou devidtacn1e o CCHylUtlO dt 
pas,tbtl,dodu ,t,,,,-prdodo,,. 

suas''"'º'· dons~•• w• 
:ts convtrt1dwna tlawrtlosdl n,S,. 
na t dtstn11çlo 

Entl'IIIIIIIO, OS po,tH:OS fW 

SOÓ<1rl<"'-'"'"""'°""""""'·""" 
u:cmpl,.fico;llo • p,/o -· 
s-'O COg110lltiftOdos "'1 Ttrro SOIIIOI C 

h<ró/1, por •fi- a ""' COlldl­
fllo ,sptnlllal, undo )Mito,,., todm 
ascnatMros proa,in"" olc"'ftl'U.SU 

volorrs, deunvoMndo para oM#t e 
para a hc a sua /JOIM/r.a dtwna." 

TDnOS .,..,.,,os ait,ylol d, 

l,omtns 1/W okonçariJlfl tkw>do pa,­
dr{Jo de p,ogrrsso Moral t tspmnuJI 
,. por isso mumo, fl'"Juom dlstn­
\.'Olvttr tS$tS podtru. influindo nas 
co,sas da notMrna 

Jollo E,'Ongc/1110, quando 
p,rmOMau longo tempo na Ilha dt 
Pcrmos. o'Kk fo, 1ncumb:dc ;x:~ Jt 
.JW «,~,o Apocahpst, dntn­
w,lwu a faculdade. de comprundtr 
t lnltf"f'ITIUr o lmguagtm dt,s outros 
rtmCJs As pr6prlas ~tiras. ducobrlu 
tlt. tlm vrda t rtSp<Nldem ao carin­
ho t ao amor, quando tstts st Inter­
calam em sua faixo. por Ji6bt1s pen­
so,,,tntos , por stntlmtfllos Clljo t6-
fllC'O do,n/!UMlt' O omor ÀS dn'OIYS 

tt,rflc. C'OIPI Jo/Jo altgno t tnslt:o. 
dtp,nd<,./odo,stada ,,. qwoap6s­
k>lo u mcontravo 

JolJo fa'Oftgt/u:10. na flho IM 
P0111tos. co,n.vr.rO\<o com os pdus 
,obr,a"dodt Cnsto, tla/ogtNDCOM 
o \.'tnlo t IM JNdio 

. Vtnto º""Iº• Inspiro os 
0J,,,os de 1,t,,. t tTOIW{Wl1za ar feras 
humanas IM,, agtnlt dt Vlàa COINO 

blnç/lo dt D,wsl 
ScJo Francisco dt As:sts tn­

conlrou na tstroda uma mu/tultJo qw 
\'tnho d "'º procuro, poro owi-lo 
pn:gar o F.vangllho Ali mtsmo, no 
campo, SIio f;an isco comtçou o 
p,rgar M,lltoNs de pdssaros powsa­
rtvn "" torno t comtÇ(Jram o cantar, 
t o canto •ro ltJo fi,rtt qut n(Jo st 
podJao"""'ºst.rm/Jo S4oFn,,c,sco 
,kAws. tnt&J,porowos,nn&»t.di­
ng,u..st aos pássaros. pedJndo--!Ms 
qut nltnc,osstm por alguns momtn• 
to.,. tnquanto ttnnmava a prtgaçdo 
do f.,,.,g,lho dt Juu.s 

Os pdssaros s1lfflC1araffl. u­
pal.ho"'k>-$' pelas ÔT\!Oru tlff dtr,w­
dor. t quando SJJo frant:tsco ,,,.,,.,_ 
IIOll o Stnn&J. tlu IYIOmoraM a alt­
,,. c:an,ona 

S.,. pod<ru dr.,nas, qw s6 
os puros t santos utn:110,,, 

, po,J,,_s f{W nlJo poaM d,. 

sahrocltar lkll tgolstm, nos m.b/Clo­
sos, nos orgulhosos 

Podtrrs qut ndo poda,, cru­
ctr nos qvt ín.stigt,,t o ódio, o dis­
cdfffl4 o luta dt classu. qw ortra,t 
os poluu eotr/ro os MOS ou os ncos 
contra os pobres. 

Podrru qw """pod,., t<T· 
,,onar nos qw cwl""°"" o ue1ans­
"'º· o /t»tar,s,,,o, a 1ntok,-,a. 

"Sou dnuu •. os qw c:Mtllfll 

a ~us t ao /N'drrmo, os JNIOS· 

AUNIÃO 

do 
Exposição 

Elli morada para u li bo­
tu de boie • abmuni da expollÇlo doo 
anmu plÍlb00I Albc:no 0w e Mar­
cos Lua,...,.-, mais uma,..,_ 
a Ara de lnlcgnçio Cultural do T n­
bww P.q,onal do T raba1bo 

Siop,r,uras.de,mha,,1 ..... -
,vru e e:sculturas, que 6cam ah ali o 
cbal.l 

Visitantes 
Vmdos da lldp:a. oode ,..._ 

dem. passanm duas oanana.s em Joio 
Pessoa • da =-cndo famiharcs e ma­
Wldo WJdadc, • Zllma e c.ttos ·.,-.. 
rtte Os dou fotam mtos Janw,do 110 

V1<1ory oom GIZdda e Jod F aloooc: 

5e<ta úlnma - pata 
Bruxelas 

Investimento Bompreço na Capital 
A• diwenar u lltatwra de 

Slleppi■1 Cuter Tat■n••• nlrr 

R,dle • Olieda. • -- , ... 
Carlos Paa Mt■do■t• cHflnnt■ 
IIOlk:ill delta c•u: • INtp,eço ui 
u■stnir •• Sllioppi•c Cailt.r t.m 
Joio ,_ q,,e abripri ...,. ,.. 
pe.--udeda.-. 

ünbora lnátemot dito q• 
u obr• ttriua iaiciada1 an j■H110, -~ .. ·---­... premaidada do -n SNp-

Velhos amigos 
se encontram 

LMCY I 0/n,M,~ v..,., M 
Ofiwin ~ C--• Logos 
fngtnl,ana), .......,. ._1_ p~ 
IIINÍIIOS por~ .JOCUU. 

Ewtco,,y,,,,lti.kOúu t 
Gilsolt To,a,..aativffU!t-,Hr.,;,... 
ào ú Adtga OftM u ~ 
_,,,r,1tlrio11,ir,F,Ao,-..a., 
~,k lo,,,,,,,_ ,l,af.,., o­
co/Ma. O ca.J "tio .O Rio ,.,. 
•p•drutltar o cu•,,.,nto i1 C•r­
lNM Ra911d Pira t ~ Gwtln 
Ponir& 

Ow,4Jur,__;, 1op ... 
iiM lqllÚIU •o 1tllpcÍ41/. IMI Li,ci. 
raolvol p,n-,,..lftttr ,...u ""' dias 
por •911i 1t• NH li.t. Jua t'ffll« ti. N~ 
vil,A•, viúva do n11ioso MUico 
Ah1io R«ta. 

Divulgação de 
balancetes· 

Nio eus1a,-a nada que as pnn• 
ClpalS ~ da úp1taJ • Cabo 
Branco, late e Jangada • dm1lgassem 
mcnsalmcn!e os seus balancelcs, atta­
,ã dos J011W5 OU OS a,vw,do pelo SIS• 

ttma de mala chreu ao asoocwlo 
o falo dos refendo& doaunen­

"'" sc,an aplO\-.dos pelos Coosclbos 
de cada clube, não sio o suÍltlenle, por• 
quanto. na maioria das ,.._ oqudcs 
colcgJados sio funNdos por amigos • 

companharos de chapo dos presiden­
tes. Dai, por razões de: nanirua pohb• 
ca, nem sempre estão interessados em 
apurar as contas, de conformidade com 
os estatutos 

llo basta que os dmgcntcs de: 
clubes sqam honestos Assun como a 
mul!.,r de e~. eles também ptttl• 

sam parecer bonesl<lO conforme oonfi. 
dcnaou a este redator uma raposa fel• 
puda, e.,peneou: cm maláu de: poho­
ca clubisuca. 

pia&, A fllr■ra loja peuocatt teri ama 
,rca de .ai. 170 mrtres q.1cft,ad01 dt ,rai <Mttnifda. CM ,O loju. •ma 
p,.a dt atimeataçlo, dois ciKmu e 
~O para 1.,tOO vdcwOL 

O ao,o anprtt•dimHto do 
Cnpe Bompreçe tt:ri cemo ""' dos 
i■,at.iclott:1 • t.1•••~ri■teack■1c e 
~ ... riúrie h --racanru•. Ro. 
ba1t CeUiu, dOH da empre11 RC 
GertaciaaM:■10 e Admiaistraçlo de 
IINYftll.Ada. 

Shop Express e 
Sociedade 97 
Qu11c ao mesmo tempo da 

1btrtu1 do •Sbop [1prcu .. (•m• 
cra■dt festa de produtos e ,cn iços 
....... ia Paraíba•) o coafraM Guar~ 
do Rlbello atar. iniciando a JtJllo 
de aut6craíos do t<• li, ro .. oclNadc 
Paraibua ,r. dia 30, ,;ndouro. 

O co■ frade de O ortc ji 
u-■ómt • local da festa; o Paço dos 
l..tks. 

~Carlos 
~~R.;;;,;;;;;;;;;;o;,,;1;;:;;;n~e~r,,,,,,o'"""""==== 

O Ano Mudou ... E Nós? 
A'é u pnmcuu décadas cte.c: século 

XX.amonc11ndlenldmloda.amortc:m-oha 
numa111nc1c......,.,_c1<_,.~c1<.-. 
O.,-dônoscnmn:alu,odoo .. ,__do< 
manac. E quando o caiJClo sala. era 1m1 Dms 
nic. ICUda. Ha\-,, ptc att que desma&a\-a_ A 
c:aa tic:a\'I fechadapormwtolffl1pO..ÜlaDD1 
dKl&ftJIIIIOC:a\'llllr:rt11tt~e.Enlo 

ÍÚI\'& - aooosdbassc aoo lilmdwu cl> 
mano a doxamn a casa. que muJtas \'Cl.C& se 
-~mal-Epan"°"'""""'°ele 
tudo USO. bl\,a O ha'\ IS10 '- 1 \"CSIC negra._ 
Tinha o lulo fechado e oalo,acl, Tudo ma de-

p<nlcrdo "'"'* iwa-n ... \\U\'I, """""'" 

plo.*-<ria-olulofodiado.E,..,..,_ 
ran1r: mv.co ICmpO A mont possuia um n­sual...,. Nos ,.....,ias c::11ôhoo,. a...,. 
cktlnmodoaerackwna 1nStaack fàmd.l. 
Onam-1e10ma,2umatrl,pl&.1m11dcs­
g:raça.. E , lMIOl DO\-amcntc os pêwna,. e. 
cbomc canul5105,, a trlSU2I sem cspcnnça 
·--Porque,cmai,e,ança' 
~ ........ lqWldo" d,z.,. o W1I de 
ll>doDll .. adadescl>"""'°'o,-"""""' 
cllmmr«olikodoele-Ochac::ons.­
p-ailo o que o, foram dcsle mundo amdaê 
_,..._eleF.-,embon,cmodo­
tredos,,_quebi01W10lemflOde,.-

• asc1mento de 
primogênito 

Ocidc: o pnmaro CM de awo. 
o cua1 médico Edgdton 1.,tza Mcs­
qw.ta) Tara.u-:, Coelho, r1tà ,nc:ado de 
.,- alep,a Eloo ,,ena ele Bnsih• 
po,a d.. bou-,llld.u do pnmeu<>...., 
J..a, 1WC1do na •· ucl) e....,..• 

O mauoo e o pnmogênrto da 
IU& filho Ahoc eele Joio Geraldo Ta."1• 
ra Lcttc OI l\'OS pmnos lo Amcho e 
Tem:mho r.,..,,.. de Can..0.0 La1e 

febttS. 1a111bem. CSIJo M•du 
e Robeno Mesquua. que auharam o 
pnmeu-obunooo 

O •r1ista pli<tico Cl6vi, )r, • o .,..,._ 
attiw Evffordo Matias, g ...... 1~ ... 
rol cb Varig. Ali.Is, a ffl1fJ"fSl Htta 
píd>a compr.ta 70 onos, hoje. 

.. ..:-ttp id .. u.s 
HTÃO •._~ ~ 
Lctl&o. Mtr1a f. ._ - .e Putoa J•rc-a• 
((OCO). Celnda ~IJ'OJ.&. \'aoch1 f•Ndo 
(foco\, R,ol,cna Aq1111ao, Ed:nado \u,. 
~ ~cE..Clllo 

DlA li• llitt• • ll•cbude " 11ioarit • 
ta.MW. .n lA. O.~ -.-.a 
..,.. •~ ,,,.. o,-uw. rr. .. , ..... 
S.C.-N8anwu.,àd1......_f,r­
....... r......_JW.ada. 

:~~ .. •;:: ... :\~ 
A, atra,ç6a • un... f.lo o ~­
Mc.nT Laz e~ 1-az. Ca,1ol da , .... 
l'\IIINW1lit~MI-~ 
d• P--'• - trH ... tiMria ,. ,n ... ,,., A•,&• c,no. '•luf-.. ,._, 
hojt(l"'8\. • ~•--i-ff'"'E8-
dd1 Pr.ns...,ar. 

S(NOICATO d.» Oumt..,jom de fk... 
b.du da hta,t.. ~. ~ 
fuo,:o&. Ot.J!ld atod.cat ,,,,..te, 

~--z-.. ~"· llllllldwt­

ro,, 1 ........ Q FA.'X 1~'1. 

~ude t.blar adancolK::o e nosd.lg,c:o.. 
Todr.11 ,ea monc: unha este 1:5• 

peao UigJco. por outro lado a rncrnona do 
mon.ott1m'Cf'tllCUda..Ha\"llOq.,cpodt­
mo1 chamar de culto MlS monas.. Tàn10 ê 
usam q~ nas pamks das casas dos fale­
Cldos oosntml\"1-tt ~ocu os ,cus rctra• 
tos Alem d1~ n1o ~11 o ilbum de 
fotografias. e<pôc,t ele_,.,. rehq11.a. 

Como,1.1t10S..1 monc:era~ 
cn,ora admat,.;la i~,u w ..»meço deste 
séa&1o Acocuecc que com o pti$U dos 
1n01 essa mocnaçlo crn 10fDO da mane., 
f0t aos poucos tendo durunwda. Rt:soh---e­
ram acabar com os , cJonac domésbcos.. U· 
mamosm.ni°'dolfaleodosdaspatt'­
da..1 musa de-;-di.a pelSOU I ttt Cl)klln, 

o,'"""' emudoc::uam, o luto ciesapu,,.,.,._ 
t • lembnDÇO dos ..,.,.. ÍOI ,melo t:S• 

qucada. A monc pastou a ,cr WD íao mo­
ponw,o. OCOl.lliodc,~--im,. 
po na sala E oada de <Dltmll lllapallw!­
do o utnsito na rua O homem do "'°110 
XX.osóa11odas~""~•des· 
a;,bcrw,. c:ontinua a,cn medo da monc. Se 

SOCIEDADE T ·, 

MM1hal.iiot .............. ............ 
ultinlaMffltt _.._ __ 
....... i,it,,d. 

P'l- i:..."'1- decondoru 

""'"°""""" ---­li<>CÍH cb 
cidade, princi-
p.Jnwnt• 
aMfMfllOS. 
Elofclon.de 
uma grande 
lffllibilõclode, 
cbloseu 
suceuo. 

uma roda-viva 
de homenagens 

,:,,, -· ~ • &SM, 
M:11.'1#-/DN. e_._.,. l.lit#d , E..U. /lt...,_ SiJH ~ ....,. ,,.,.. 
•""}'Ud• ~,..,, •• Gal t Sr& 
M""- (/.,Ad,aJ /.,.,, &t::n-rw, f'"- o.­......,.IUUM,.,,,._~.~ ·~ E.r.- n c:M-.UM'--: C.L 
&uM_,Pai....,C--­
<16/"GptE;C.!,...,U.--(V,nJ 
F«-.. c.lt.lM.hol-~ 
H~ r---. Ca. • S,,.. Dj,"­,,__ ,N+J.,,.,..._ 

c,-,c~.._ 
F•-, -Hllw -- l'i­
lMV-lt.,., .. S-U..., 11'­,,,__, __ ,,,IM/ 
~ .... !Ama...~ .... ,-M-,,,.,..,,_.__ 

Gounnet reúne-se 
hoje no Classic 
,esta quana-fc1ra o ••itre: 

AnuJc, ammda o io- do mês do Cla­
becl>°"'1mcl. Oúbnob ..,Htul T_,,. 
t.ie-delqewn•oo­
" -a.ss,c·, de l.uaono -

No card.aplO' fanas de pgm­
mlla e P""'Cll<Jne e,ton>das de alho e 
QUCl/0 (cntn,da), atido "'"""- T"imbalo 
do Mcdltc:rrinco e. """" ptUo pnna· 
pai. ruooo de fiul<lO do mar Mus,c, ,,n-

ho e café ""P"'"° 

Vanusa e o show 
Hino ao Amor 
A prac■ca da cutora Vu•­

u tt.st.a-(dra ao late: O■bc:. ,c,pr• 
JMfttt ck'\ tri proporciour l agremia­
t...,manja a au meü,or fatc: da prt-­
tnlt temporada. 1-do iuo. ~ ide ao 
cra■dt iattrtut: de autciadt pdt 
ne-11 tn ~omaacc- à mia. 

Vaaua n i apraeau.r • sâew 
.. HiHHAmor·t KriHNlpaauda 
pelo '".jHtt dt Ma,..,._ Mau: RS 
60 (qu<n tadeinu) < R$ llO. ele pio­
ta., pa.ra eitt paso.u. 

lmprescindível à 
vida da família 
0 ldefcne IUidmclaJ ê llllp<D­

hom,l A docisio do Supenor Tnbunal 
de Just,ç, que abre um pn,cedc:n1< naJ .. 
nspn,dênc,, .-n:u 110Jl1lg_,., ele =-- ele uma "'1han poubsa ecatra 
o pnl!l<ldanO da .... que ela u.n. 

e- hou,.., • ....., 110 ahi&od. 
ela 1e>-. a hnha cl> IClefonc pool,orada pela 
J11mçatsladual.OSTJconstclcrouo1e­
lc{- unpraanc!i,...i a nela da flmilia. 
Portanto 

ontem dt" a adnuua, c:mbon com o tcU lulo e: o 
... clesespm,. hoJ< de - ~ o 
mais ciq,«sso poah~I N,nguém de\-. falar 
m.-us no morto. nem na monc. Os ,dónos acon­
pam;:cm matS rt'WUÕC$ l0C:WS. S6 falta o. 
que pua arumar as 00m-cnu. E t-' &lé quca.. 
pen, al<grv o ambtenlt .. aql1tCCt. -
cante wna cnvaçada ancdoca ou raae sobre a 
n:claçlo do prcsidaitt da Rq,ubhco. Nada • 
uma rd\c.do sobre a l'I05sa grande e &ail fll­
ge,n. O homemde,k fun.le A-ulo-~ 
z:crdc:COfttlquc nlocmtcaaa,e, Eao• 
lc,-. ........ Íl1pS < dcprcs,õts . .... n1tpõc, -que tedaemO-.slo•~ 
l'IS I fàza DSlCOOC wm0I) tobrc CSD tqya.. 

saapon,oowomundo. s.Jmoo. sun.almoo: 
cuo man10 com~ o bcmcra modcrtw:, proan 
escoodcr. - boolópta da ....... fa, 
ele 0011111 que ela alo =-. Faz de c:ua qa 

<S<r110Snacarue.Fazdecoa1L O 
,c.......ie ....... de ...... ,__de_ 

lllUSICa, dt mwtol &\ffll.lXIII05,. de ---­
tnç'ÕCS... StooW:m.•rcpetuDQS-amonccn.• 
aullda ec::bonda. llo!edli <ICODdtda, «->• 
fos,eaJ,opr..-



.. -~ CULTURA A UNIÃO 

O exemplo da Orquestra Filarmônica Abel Coei 
Crianças e adolescentes fazem da música um instrumento para a conquista da cidadan 

João Eungelista 
[d,udf~it,c.a 

'' T 
ODOmundogos,a 
de mus,a, mos sJo 
poucuaspcuoas 
qucgostamdemu• 

s,-· A ob$Cl"\.tçào do profes­
sor \ "alchr Morais - cx•s«n:13nO 
de cuftun do muruc1pto de Var­
zea, no Vale do Sabug, • di > ch­
mcnm CX>DI d>S dúicukbdcs ..,. 
frcn1:adas por quem se chspõc a 
f.L"'Cr mw.1ca tu P;uaiba.~ cspcci­
Almentc no mtcnor do Estado A 
faJu de mccntt, 'OS é gcr.il. e se 
não ha rcconhecuncnto pelo tr3· 
b;ilbo de quem nio tC'-'C a.mda 
oponurudadc dt" cruzar 3S fron­
tcrras ~ Par.1Jba pal3 mostrv o 
seu tr-3b:tlho .. ,. fora· , outro 
JT>Ddc problema cnfrcnudo diz 
ttspctto cutamentc à f.uta de 
apo10 matcnaJ 

E=s dúiculd>des. no a,. 
anro. n.io abortam a capa.c.ldadc 
do para,b>no de f.ua cultur., A 
arte csb nu vo:i.s, e onde quer 
que se chegue, SCJa na Capital ou 
na ffl3.JS <hsuntc e1d3dc: do mte-­
nor, podcrsc cocontnr a.rust3.S 
das m.us difcn:nus f:u.= c:un-
as fa.z.mdo o se-.i uab.,.lho, 1ndl­
fcn:ntcs as optruõcs ck mucos 
de pbnllo que n5o se dão ao lu"-O 
de tcxnar conhec:1ntcnto de suas 
c,1.nênc1as 

A Orqueslra filannônica Abel Coelho, de Várzea, é regida pelo maestro Humberto Dantas 

A Orquestra F Ll3.nnõnica 
Abel Coelho. do muruc1p10 de 
\ '.:inc:a.. é um exemplo cb força 
de vonude do paraibJ.no de fa. 
zcr mústea Crianças de sctc a 14 
anos de 1d3.dc, aJan de executa­
rem desde o dobrado até mus1-
cu regiOfUJs como o 83.Jão. o 
Xoce. etc . J• começam a com­
por os seu.s propnos trabalhos. e 
o que e melhor fazan da mús1-
c.t um mstrurncnto para :i coo­
qwsu da cidadarua 

Humberto Dantas. e ,penas um 
resultado de todo um processo de 
formaçlo da cnança. que ,'3..1 des­
de a mus1c.a1Jzaç3o, 3lf3\.·cs do 
u-abalho com flauta doce, até a 
formação de compositores e 1ns­
trumcottstas ·1'1claJ3 foram for­
mados músicos que hoJc rnre­
gram bandu de Polieta. conJu.n-
1os mus1C31S, e que sobrc,1,'Cffl 
através da musica ", observa 
Humberto D3lllas 

mos hum."lOOS é m3J.S fac1I. por­
que 3 noss:t rcsiào é muuo nca 
mus,C3lmcntc E dtfial \ocê che-­
gar numa c.1sa e nào encontrar 
Wll3 pcsS03 que toqu pandeiro. 
tnàngu1o, que trab3.lh1! o coco de 
roda ou que toque qualquer outro 
npo de msttumcnto ·· 

~ cidade Então, 1mplantamos 
esse proJc:to com o obJCCJ\'O de b­
r:lf 3$ OOSS3S cn:mças da OCIOSI• 

d>&: e J3 colhemos bons resulta· 
dos"'. coment:1 VaJdlr Mor:w 

Segundo ele. esses rcsul­
udos são scnudos não apenas na 
produção e no desempenho mu• 
s1ca.l dos integrantes da Ft.larmô­
mc.1. AbcJ Coelho, mas também 
no prôpno desem-olvtmento das 
cn3Jlças como cidadãos "Até 
mesmo na escola tem sido com­
provado que o a luno que estuda 
música tem melhor aproveua­
mcnto. dcsenvol\·c melhor sua 
cnatl\ idade . su:i pcrcc..-pç.io V1-

su.il e sua capacidade criuca ··, 
enfatiza 

A Ftl.trmônu:a ~bel Coe­
lho. de acordo c:om o macruo 

" O nosso trabalho Visa 
pnncpalmc:nte desc:obm talentos 
e educar os JO\"CrlS dentro da mu­
Stca •·. comenta o nucstro, lem­
brando que a pnnc,pal difü:ulda­
de cnfr<nuda diz respc110 á fall:J 
dç {J1CC11U\'OS tn.3.tC03JS ·Em ter-

O gosto das cminças pela 
mus1c3. segundo o professor 
Vald1r Mor:us. e um d05 fatores 
que csnmul3 o trabalho que co­
meçou D3 Aldcm SO • cm C.:u­
có-R., . atra\és do mae-st:ro L'bal­
do \fede1ros. que tr:1b:t.lh3 com 
cnanças de ru3 

.. Ha quatro anos tonumos 
conhecimentos desse trabalho e o 
com 1d.:unos para tr.1balhar na 

SEC investe na circulação de bens culturais 
Com o obJenvo mc:cnavar 

a form3.ção de art1St:lS no interior 
da Paraíba. a ccret>n.1 Est>duaJ 
de Educ3çio e Culrura csti p,r.1 

dar .a:aco a um programa de ctr­
culação de bais eulrur.us De acor­
do com o sccrctano h'Cra.ldo Lu­
cena, J3 furam adqwndos tnCIUSl­

"'C pane dos cqwpamc:ntos nc:ccs­
unos > crculaçlo. a C"<al1)lo de 
um nucro-ôrubus. um C3JTI.U1hão 
bau • p>r.l transporte de m.1l<nal 
de som cmstrumc:mos. de um scr­
,,çode som-de 25 C3JUIS e 
cam c,pacxbde p>r.1 ser unltz:ido 
cm qt"1lquc- pane do Esl,do, alem 
de um palco ,olanu: 

Esse programa de orcula­
çào de bens cultur:us. c:onfunnc 
heraldo Lucena., Jrá sen,r de m­
ccntJ\ o e apoio a grupos com a 
F1larmõn1c3 Abel Coelho. do 
muruop10 de Varzca 

·"\a Caravana da E<b:3ção, 
no ano passado. nós descobnmos 
essa filannôruca no murucipK> de 
Varz:ea e tc:mos d3do apo10 a ela 
Agor.1 mesmo nos mclwmos no 
programa do \ ftm<t<no cb Cultu­
ra. cm pa.rcc:n3 com o Estado. a 
rccupcr.,ção dos tnstnnncntos des­
sa filarmâ:uca··, obscnoo 

O secrct.uio hcr-a.ldo Lu­
cena disse que o Go,cmo do Es-

tado tem consciência cb capac1-
cbde 3.rbS!Jc:.1 do po, o par.u"'1no. 
e que por isso , em tr.ib.1.lh.'lndo 
no saitJdo de dar o apoio noccs­
sano as m:us ,-a.nadas e,i,rcssõcs 
arnsncas cb Par.ub.a. isso atr.1\CS 
de parcena com as prcf1.'"lruras 

O sub-sccn:uno de Cultu• 
rn. Os\\aldo Meua Tnguciro. 
umb<m confirm> o empenho do 
Go\ cmo no ~""fltJdo ck apoiar a 
produçjo cultura.J cm todo.s os 
recantos do Estado Esse empe­
nho. !-egu.ndo ele, se deve pnnc1• 
pa.Jmcnh: a propna \ontadc do 
J)O\ o de produzir me •·.'\'OS csu­
mos com um proJct0 Cfk.:ammh:l-

do Junto ao \11msteno da Cuhu­
r:1. nessa arca de bandas de musa• 
e.is. que ,1s;i C"3tamentc mccno­
\1lt os JO'\ffiS musicas das cida­
des mtenoranas 3 se incorporarem 
is crachc1ona.Js b3Ddas mUS1cais, 

e esse apoio t..'l.mbcm lllClw a F1• 
la.rmôruca Abel Coelho. do mu• 
ruc1p10 de Vanea. que se constt­
tu1 numa verdadeira cscol.1 de 
musica· • observou OswaJdo Tn­
gucaro. 1nfonnando que o Gover­
no do Esudo csu aguanlando o 
rcccb1mcnto de: mstrumcn1os 
mu~1caJS p.ara do.ação as bandas 
de m\1S1C3S cm a0\lcbdc no mte­
nor d3 Par.uõa 

Mostra fotográfica 
de Sebastião Salgad 

é inaugurada na UFP 
f......,ndo Júnior 
~ dr Jom,lfnfflo CW VfP9 

A Bibltoleca Ccnlral da 
UFPB pn:m0\'e ncsra sanam 
a c:,q,oo,çto folopafica "T<r­
ra", do ~ ScbastJlo 
Salpdo, cp, - vanos 
pifam de b,jcmalasmo Os 
-- esdocxposlOs DO 1° 
- (Ane na Ea:cb) da BC 
A e,cpoaçlo C0llla com 80 ~ 
tografias son:: o Monmento 
dos Trabalhadora San-Tcna. 
e &z pane de mna campanh> 
de....-.c:adaçiodefundospara 
o MST Também esdo ,nclui­
dos na campa.rma um h,TO com 
fologralias de Salgado e l<:KUlS 

do cscnror português Josc: Sa­
ramago, além de um CD com 
q.-o musoc:as do compostto< 
Cbtoo Buarque 

Na realidade, cxpos,ção 
nio sena o termo mais adcqua­
do para cbsstficar o !Jabalho de 

- Salgodo As futogra-
6as pan:ccm csw- cm um fil­
me. Elas tôn movnnento. Você 
tan > unpn:ssão que: as pcssoos 
ali n:lnlladas vão pular dos qua­
dros, onde CS1:lo ""'1U2:3da.s. e 
oonrar su>s lustórus, de lutlS, 
softunc:nto e c:spcranças É a 
senhora que lhe mira com os 
olhos de quem ca=ga lOdo o 
peso do mundo nos anbms É 
o som.,o inoa:nu, dos doo ga­
rotos nus e de mãos dadas, que 
se quer imagmam a labuta <ba­
na e. na m:uona das \'CZ.CS. m­
glona de seus patS Se é que am­
da as ,em. Os ,anos mass3Cn:S 

de sem-,crra Já cont3b1hzam 
mwtas Vi uvas e órf.ios São 
munas Ehzabctcs TcLxeira 

negro que trooou o 
pela CSCf3\1dàO de um 
de nusena n> BaJua do caau. 

E o "pais de São Saruê" 
dos Fabt300S e Antôruos Coo 
sclhelfOS. deGracil,ano 
e dos nutos scba.sbimcos 
Euchdcs da Cunha O 
Dantesco dos-de Ser 
ra Pcbda se nustura as 
nas '\'CStldas de anJOS e que \'à 
reccbc..-r a pnmara Eucansu 
DO Ju.3.ic:110 do Nonc 

30 por aC3.SO. a m:uo­
na d>S fulos cb cxpos,ção são 
do ordestc. Da Paraíba são 
duas . Uma delas é a do enterro 
do ">nilllho"(como são coohc­
cKias as cnanças pagãs). que 
aponta para um dos maJS gra­
ves problemas de nossa região, 
a morta!Jcbde mfunul 

E 1mprcssiort3Jlte como 
os olhos de Salgado conse­
guem mxergar '\icb onde p.,.­
recc:: só ha\,:r morte E a rcs1g­
naçilo nos olhos do p:u e do fi . 
lho. unrundo o Cnsto cm um 
quadro. d>S lavradoras cb cana 

•Terra", que ficara ex­
posto n:1 BC até a prOX1ma sex 
m-fena, coloc.;i o dedo nW71.1 
fenda que mwtos prcfaan es­
conder a ' 'l>iafnz>ç;!o • do Bra­
sil Para o governo. os dcscr­
cbdos dos tr3balhadon:s scm­
tcrr.i slo um b;mdo. que só m­
tram cm dados cstlDSOCOS de 
pesquisas clcttor.us Para Se­
b>solo Salgado. eles são lo:io, 
p:u de Dan e m>ndo de Judl­
lC:. Don, Joana_ a,"Ó de Pedro, 
ou amd.1. José. o umio de An­
matc1a Todos têm lu.storias, 
eles f.ucm p>ne dt História 

1 

1 
,\1Mcos Ta~ares 

Fim de um episódio 
1 A 1,ruão. por mau de cen-

tenana , faz com que todos nos. 

1 
todo os nossos sonhos e preteo­
i-Ões se transformem apenas em 
e~1<ódios A grandeza que lhe 

1 

empresta mau de um st:culo de 
,._; d~. faz com que ,odos se.Jamos 
passageiros , ei.trelas cadentes 

co mau de disciphna e cuidado 
com o mundo Tentei fazer desse 
Pão & Circo .. uma coluna abcna 

alegre, critica. humana e conse­
gui isso só o tempo dm o mesmo 
tempo que faz com tudo n' A limão 
eJa ep1;( d,co 

Centenário 

Guardo um grande orgulho de 
ter podido participar efett"-amente do 
centenário de A Cn1ão Fui cu, com 
Carlos Cesar, Juca Pontes e Fernan­
do \foura os au1ores da edição que 
marcou os cem anos deste JOmal e 
esse mergulho no tempo. nas pagi­
nas empoeiradas de histona me deu 
a exata d1mcndo do que somo!!. ~1J­
croco<mos nessa grande engrenagem 
que é o mundo. pequenos persona­
ge~ n~s.a grande obra que Deus e.>­
creve dianamente, e que todas no~­
sas , aidades e deseJo 5.ão vão; 

mais circo do que pão. ate por que 
o pão hoJC anda escasso e não pode 
ser desperdiçado em coJunas de so­
menos importância Se o circo in­

comodou alguém. paciência, afinal 
aos clo""s e dado o d1re1to de sorrir 
de tudo até deles mesmos 

Tenho a consciência tranqui­
la de ter tentado ao menos fazer um 
Jornalismo correto, com um mini­
mo de paixões, pois sem absoluta­
mente nenhuma pu~Ao não se faz 
nada :--:em menino~ Devo ter fen­
do alguem nessa caminhada de cin• 
co anos Aos feridos casua1s mi­
nhas escusa, Aos intcnc1omus re­
forço tudo o que d1~se e assino ou­
tra \'CZ cm baixo 

porque sem essa pretensão teria de 
me aposentar e me recolher a u·m 
mosteiro 1rapista Guardei algumas 
mágoas, principalmente de um pe­
ríodo em que o jornal esteve em 
mãos erradas e a tesoura da censu­
ra comia frouxa. num C'Cerc1cio que 
esses tempos democráticos ja não 
comportam Enfim tudo foi sana­
do, e como tudo na União e episó­
dico, foi um rio que passou e Ja 
aquietou-se 

pria lavra a \Valcem1r, incansá­
\'el nos bastidores, a \lircinha 
fiel escudeira a me proporc10• 
nar o fax d1ano. a Maninho. 
Agnaldo. Luiz 01áv10 por me 
darem sempre um rumo correto 
para a coluna e aos meus qua­
t ro e queridos lcttores, para os 
quais escrevia o que melhor que 
sabia 

Retorno 

I 
q1,1e nem chegam a detxar mar­
ca.s no ceu de sua Jonga história 

HoJe encerro mais um ep1-
sódio de nunha CODVl\·ência com 
A Lnião Depoi• de qua.e cinco 
aoos de colun1smo diano. aten­
dendo a. um convite de O ~one, 
mudo de pr&L&. troco de are>. nlo 

, sem lenr um bocado de saudade 
aqui da .. viuva• onde ~m outras 
temporadas tam~m Jª miJ1te1 

Foram anos de uma. ttpe­
nênc1a DO\il para mim . afinal 
alinhavu duas laudas dianas, 
em dias bons e mauJ, em dias 
feiize e tris1es nos dá um ou-

O tempo de A União nos en­
sina isso 

\fenos Pão 

:Slo re11s10 a uma boa piada 
e por uso a coluna ,empre tC\.C 

A Dor e o Prazer 

Dias existem, uns e outros, 
aziagos e prop1c10~ O drama e que 
•eia quaJ for o dia. a coluna tem de 
\.1T a lume, SeJa no mero da maior 
ressa<.:a , ,eJa na vc pera de uma fes­
ta que nos deixa iodo adrenalina 
Procurei cumprir meu compromis­
so com meus quatro e fieis leatores 
e tenho a pretensão de achar que 
no soma1óno 1udo fo, posiuvo, a1é 

Ag rad ecimentos 

'\Jão seria justo panir sem um 
agradecimento a diversas pessoas 
que foram 1mponantes nessa cam1• 
,,hada A llamar Cândido que me 
fez vohar ao ba1en1c das redações. 
a 'lonato Guedes que me colocou 
diariamen te nesse palco, a Willi ­
am CoSla, Lmaldo Guedes, Con­
c:e1ç.ão Couttnho pela paciência e 
zelo que sempre uveram pela co­
luna, a meu can di da to Ant ô nio 
Costa pela visão correta do Jorna­
lismo e por ter coragem de enfren­
tar o obscurantismo, aos colegas 
da revuão que muitas vezes foram 
culpados por erros da minha pró-

Como disse no inicio, a 
Uruão é mu110 grande, sua his-
16ria e a própna históna da luu 
do nosso povo ?\lo v11 ser d1fi · 
c,I que qualquer dia desses vol• 
te a cruzar os portões da vene· 
ravel senhora e me instale outu 
vez num cantinho de pági na. 
tudo pode acontecer nessa v1d• 
de iornahs,a 

Por enquanto fica a sauda· 
de, uma audade que começa ji 
doer, mas a \'ida. com sua urgé:n· 
eia não nos deLxa criar lima De· 
sarmo o circo. esquento o pio e 
vou fazer praça noutra fi-eguesi• 

Para todos um gra nde 
abraço 


